
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL /I 
SEÇÃO li 

<.f) ~~-~~ I/ 0 
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~0 XVUI - ~.,. 91 C:\.PITAL FEDERAL SARADO, 13 DE JULIIO DE 19GS •: 

f.!;!:sidência 
11,aço saoe:r Que o Congresso Nacwnal aprovou, nos têrmn<:. lln ..,,.r R6, n9 I, da Constituição Federal e eu Camilo Nogueira da Gam.a, Vi~e-Pre· 

zideote, uo t-:r.ercido da. Presidência, promulgc. o seguir:te 

,.. 

~Q_~J~tTQ_ LEÇHSLATIVO N° l6J D7 _JJ/63 

· 4.m"Otla o texto ão Acôrdo Internacional do Trigo de 1962, as-
sinadO Pelo BraE1 a 11. ~de maio de 1962, em Washington. 

Art 1 Q t aprovado o texto do Acôrdo Iutel·nacional do Trigo de Bti2, 
a!slnado pelo Brasil, a 11 de maio de 1962, em Washingt-on. 

:Presidente - Moura Andrade !PSD 
MJ:_SA I 

- SPJ. 21 
Vice~Presidente Nogueira da 22: 

Juscelino Kut.t~cllek - Goiá..s. 
Pedro LUdovJ.~O - Goiás .'!fi exe1-
ctcio o suplente - José Elia:s. tama. tPTB - MGJ. I 

Primeiro~Secretário - Ruy Palmel-
• (UDN- ALl. 
Seguna.o-Secretário - Gilberto l\11\­

nho (PSD - GB) • 
Tercetro-secretáno 

ena lPTB - ACRE) . 
Adalberto 

Quarto-SecretárlO Cattete Pi· 
beiro ·(PTN - PA) • 
Prim,iro Suplente - Joaquim P"'­

ente \ lJD:N - P!) • 
Segunc~o Suplente - Guido Mondm 

PARTIDO TR.\JULIIlSTA 

<PTBI 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. Osoo.r Pessoa (em exerctcio o Su-

plente Eduardo Assmar) - ACre. 
3. Vlvaldo Lima - Amazonas. 
4. Edmundo Cevi - Amazonas. 
6. Antomo Juca - Cearã. 

PSD- RSl. 
Tercéiro Suplente 

'Ol'r€13 ! PTB - RJ ,I , 

7. Dix-Huit Ros:ldo tem exercício o 
Suplente, Soé Bezerra) - R. G. 1 

- Vascour.elos . Norte. 

I 8 Argemiro de Figueiredo - Pa-
-------- ---- ' raiba. 
>I:D"~'S"MJAI'ii.·Q P'.o .TID'DIA 

10
9_. Sarros Carvalho- Pernambuco. 

~ Uil. .l."Uj,~ J1.Q. iUl Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
'A.RT-100 SOCIAL DEM.OCRATICO 11. Jose Ermlrio - Pernambuco. ' 

· '(PSDJ 12. Silvestre Péricles - Alagoas. 
13. Vasconcelos Torres - Rio de Ja-

1. JoSé Guiomard - Acre ~em exer· neiro em exercicio (} Suple-nte 
c1c~o o Suplente - Jose K.aira.lal. Gouvêa Vieira. 

2. Lo~ão da Sih•e:ra - Pará. 14. Nelson Maculan _ Paraná. 
S. Eugênio Barros - Maranhão. 15. Amaury Silva - Paraná em c:-xer-
4. Seljastião Archer -- Maranhão. cicio o suplente Melo Braga. 
6. Victormo Fretre - Maranhão. 16. Nogueira da Gama - Minas Gt.\-
6. S1ge!redo Pacheco - Piauí. rais. 
'l. Menezes Pimentel - Cee.rá. 17. Bezerra Neto rem cxerc!cio o su-
8. Wilson Gonçalves - ceará. plente Gastão Muller>. 
9. Wnlfredo Gurgel - R. G. Norte 

tem exercício o Suplente - Mil ... tJmAO DEl\lOCRATlCA ~ACIOSAL 
coei Vilhaça do PTB) • (UDN) 

O. RU}' Carneiro - Paratba. 
1. Le1tc Neto - Sergipe, 
2. Antõnio Balbmo em cxerctcfo o 

suplente Eduardo Catalão do PTB 

1. Zacarias de Assunção - Pará. 
2. Joaquun Par~nte - Piau1. 
3. José Cândido - Piauí. 

- Bahla. 4. Dma1·te Mar1z - R. G. No r te 
3. Jefferson de Aguiar - Espírito 

Santo. 
4. Gilberto Moarinho - Ouanabtua. 5. 
5. MQura Andrade - São Paulo, 6. 
. 6. Atilio Fontana - santa Catarina. 7. 
'1. GUido Mondm - R. G. Sut. 8. 
s. Bebedwto V11lladarea - Minas 19. 

Garajs, · lQ. 
9. Fillnt Müller. 11. 
:O. J~é Fellciano - Goiàs. 

em exercício o Suplente Cortê!:> 
Pereira. 
João Agripino - Paratoo. 
Rui Palmeira - Alagoas. 
Eurico Rezende - Espirito santo . 
Afonso Arinos - Guanabara. 
Padre Calazans - São Paulo. 
Adolpho Franco - Paranã. 
Irineu Bornhau.sen - Santa Ca­
t-arina. 

o\:·t. 29 liste decreto Jegi&lativo enttarã em vigor na data de sua j)1tbli .. 
ração, revogadas as disposições em contráriO. 

. Senado FeJeral, em 12 ,de julho de 1963 
CAl.:ULO NoGUEIRA DA GAMA 

Vice· Presidente, no exerc1cio da Presidência 

U. Ant(HllO Car:o.3. - S<.1.nta Cat.t 
nna. 

13. Daniel Krleger - R. G. Sul. 
14. M11ton Campos - Mina.;, GeraiS. 
15. Lopes da costa - Mato Grosso. 

PARTIDO LÍBERTAUOR 
<PLI 

1. Alovsio de Carvalho - Bah!a. 
2. Meffi de Sá. - R. G. Ru.. 

PARTIDO TRABALJUSTA 
NACIO:>IAL 

!PTN) 

1. Catete Pinherro - Para. 
2. Lmo de Mato·· - São PaU1v. 

PARTIDO SOt:l.\L l~H.OlHtESSIS'l'A 
(PSPI 

partido Soci<.ll DemC'cráUco 
I (P. S. D.) .....•..•...... 
l ~)art1do l'rabalhJsta Brasileiro 

I u~io r De~O~rá.ÚC~~ · N·;~10~ã1 <U. D. N.) ............. . 
Parudo Llbértactor tPLJ •.. 
partido •rrab~lhista Nacional 

<P.T.N.) ....•.......... 
Patr.do Social Progre:::.s:stu 

<P. S. P l ........... · .. 
PartJdo Socialista Brasileiro 

(P. S. B.l ... , ........• 
Partido R.epubllcano • P. R. l 
Pa.:tido Democrata Ci-istão 

(~. D. C.l ............. . 
)Jl/l'limento Trabalhista Reno-

vador ivlTR J •••• , ••••••• 

Scn1 leJ€•nda ••..••.•••.•• • 
1. Raul Giubcrti - ~pir:to Santo_! 

To:Jl 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

PARTIDO SOClâLI~TA 
BRASILEIRO 

(PSB) 

1. Aurélio ~.~iana - Guanaoara. 

l\IOVIMEN'I'O TitABALHIS1'A 
RENOVADOI1 

(MTR) 

1. Aarão Steinbrucb - Rio de Ja­
neiro. 

............ 

BLj)_kQS PARTIDARIO$ 
19 - 11a1or!a !39 Memuros>: 

PSD 
PTB 
29 ~ Mmoria r17 .:\'lembres I: 

UDN 

PL 

:2 
17 

15 
2 

2 

2 

1 
1 

1 

ti4 
2 

66 

PARTIDO RõlPUBLICâl<O 

(PR> 
39 - Pequenas r..:J.i e~cnta~óes l9 

\._effib!'OS-'; 

1. ,Júlio Leite 1em exercício. suplen­
te D~·:tcn costa1 - Sergtpe. 

PARTIDO DEMOCRATA CltlS.i'ÃO 
<PDCl 

1. Arnon de Me!o - Alagoas. 
SE~l LEGENDA 

1. Jasaphat Madnho - Bah!a, 

2. He~Jbaldo V H.> ira - ser~;;!pe. 

f'.ó.'N 

PSP 

PSB 

MTR 

PR 
PDC 

Joc.;aphat M'l.l"!lhl) ~~"m Le~f'ndtn. 

I 
' 
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LIDERANCAS 
J - DOS BLOCOS P,\RTIDARIOS 

MA.IORIA 

Llàer: 
l3arros Carvalho (PTB PEL 

Vice-Líderes: 
V1ctorino Freire CPSD - MA> 
Vasconcellos Tôrres - <PTB RJ) 
Jefferson de Aguiar - (PSD - ~) 
Lobão da Silveira - <PSD - PA) 

nfiNORIA 

: Líder 
João Agripino - CUDN - J."'S) 

1 Vice-Líderes 
, Daniel Krieger "1t CUDN - RS) 
Mem de Sá - <PL-RS) 

PEQUENAS REPRESENTAÇOES 

I
, Llãer . 
tino de Matoo - <PTN - SP) 

Vice-Lider 
!Aurélio Viana. - CPSB - GB) 

li - DOS PARTIDOS 

' ;_. PSD 

:Benedicto Va.lladares - CMG) 
I 

Vice-Lideres 
1Wi1son C-oncalves - WE) 
'S'gefredo Pa-cbeoo - <PI> 
'W~lfredo Gurgel - (R0) 

PI'B 

, Líder 
::.;.rtur Virgílio - CAM) 

Vice-Líderes 
;Amam~ Silva -
1Vi.valdo Lima 
:Bezerra Neto -

UDN 
i Llàer. 

CPR) 
IAMl 
CMT) 

1,Dan'..e1 Kri~ger - O:H:H 
Vif'e-Lfderes 

]Eurico Rezende - 1ES) 
,Padre Calazans - ISP) 
,Adolfo Fr:~.nco - IPR) 

~ PL 
. Líder 
!Mem de Sá - <RS) 

Vice-Lfdet 

~Aloysio de Carvalho (BAl 

PTN 
jvno de Matos - fSP> 

: Vice-Lider 
jCa~ete Pinheiro - (Pf'~) 

: PSP 
! ·.-Ader 

;Miquel ~outo - CRJ) 
· Vice-Líder 
\Raul Giuberto -- <ES) 
-:l-

I COMIS~gi;S ~EIJMANENI_E,S 
Comissão Diretora 

1\Iot:rf! Andrade _ Presidente {PSD) 
Nor>:ne'ra d~ Gama - IPTB) 
,Adalberto Sena (PTB) 
~Rui Palmeira fUDN) 
10ilbertc Marinho IFSD) 
ICnttete Pinheiro (PTN) 

.1Joaou'rr: Parente roDN) 
1Guido Mondin fPSD1 

1V:l3concelos Ton~ tPTB). 

O!IARIO DO CONGRESSO No\CIONAL (Seção H} 

' 
EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OI RI:! TOA • GE I'<: AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIJ.PG 00 &SRVIÇO Olil P.\JtU .. ICAÇ~Ii& CHI!I.PB DA SEÇÂO OD I'U!DAÇlO 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
aeçAo u 

' lmprusao oiO of icln•a do Departamento de tmpren~e Nacional 

BRASILIA 

ASSINATURAS 

R~t'AII'fli;Oll<i " rARTICULARES fDNCIONARIO! 

Capital e Interior Capital e loteriÍll 

Semestre ..... ~... ...... • • Cr6 60,00 Semestre ••.• 1.:.. ...... Cr$ 39,00 

Ano o 1...11 I I I I Oo • o Oo I O • o • Cr$ 96,00 Ano 
·········~······ C r~ 76,110 

Exterior Exterior 

Ano I.,. I .... o o~ • o o o o • Cr$ ta6,00 j Ano ............. , •• Cr,6 108,01) 

- bcetuadas aa para o exteriQr, que seTfio sempre anu.a1s, as 
.;assinaturas poder~e-lo tomar, em qualquer época, por sala meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ià. sua aplicação, solfoitaJDos dêem preferência 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos s favor do 
1'c1sonreiro do Departamento de Imprensa Naeional. 

- Os suplementos la edições dos órgãos oficiais serão foraectdoo 
aos assinantes sOmente mediante solicitaçã.o. 

- O custo do mlmero at.raJado &61':1 acrescido de Cr$. 0,10 e, por 
exerclclo decorrido, cobrar .se- lo mala CrS 0,50. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

tl1 MEMBROS) 

J Presidente - Milton Campos 
.UDNl. 

Suplentes 

1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. Benedito Valladar..A 
4. Aarão Steinbruch 
5. Heribaldo Viein 

PTB 

Titulares 

1. Amaury Silva 
2. Bezel'Ta Neto 
3. P:nt:: ,...erreira 

Suplentes 

1. Artur Vlrgilio 
2. Argemiro de Figueiredo 
3. snvestt·e Péricles. 

UDN 
TitulareS 

1 Aloysio de Carvalho 
2. Eurico Rezende 
3. Milton campru; 

Suplentes 

1. Afonso Arinos 
2. Daniel R:rieger 
3 João Ag-ripino 

Se etário: Ronaldo Fen·elra Dias 
Oficial Legislativo, PL-8. 

Reuniões: Quartas-feiras. às 1-6.00 
t.Jras, • 

Comissão de Agricultura 
17 MEMBROS) Vlce~Presidente - Wilson GonçaJ­

Ma.culan ves (PSD)-Presidente 
:1PTBl. 

Nelson 

Comissão do Distrito Federal 
(7 ME.c\ffiROSl 

P1:esidentê - Lino de Matos fPTN) 
ice-Presidente - Pedro Ludovlco 

(PSD>. \ V'~e-Presidentc - Eugênio 
<FSDJ. . 

COI'IIPOSIÇÃ() 

PSD 
Tilulare3 

11 Eugênio Barros 
~ José Feliciano 

Barros 
COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

1. Jefferson ele Aguiar 
2. Ruy Ctrneiro 
3. Lobão lla Silvefra. 
4. Wilson Gonçalves 
5. Josaphat Marinho 

OOMPOSIÇ!O 

PSD 
Titularei 

1. Mc!"'czes Pimentel 
2. Pedro LúdOvico 
3. Lino de Ma.tos 

Julho de 1963 

Suplentes 

1. .r·umto Muller 
2. Eugênio Barro.; 
3. Heribaldo Vieira 

PTB 
T:tuzares 

1. Dix-Huit R.osado 
2. Osca1· Passos 

Suplentes 

1. An~ . .io Jucá 
2. Aarão Steinbrnch 

UDN 

Tiiulares 

1. Dinarte Mariz 
2. EuriCo Rezende 

Suplentes 

1. Lopes da Costa 
2 .. Ze.carias de Assunç?o. 

Rew1!ões: Quintas-feiras, As 16 ho­
ras. 

Secretária: Vera de Alvarenga Ma. 
fra. 

Connssão de Economia 
Presidente: Filinto Müller. ~ 
Vice-Presidente: Eduardo Catalão. 

COMPOSIÇÃO f 

PSD 

Titulares 

Filinto Müll€7 
Eugênio Barros 
Atilio Fontana 
José Guiomard 

SupZentea 

Jefferson de Aguiar 
Gigfredo Pacheco 
Sebastião Archer 
Josaphat Marinht) 

PTB 
TitulareJI 

Eduardo Catalão 
Nelson Maculan 
Júlio Leite 

Suplentâ . 

Oscar Passos 
Bezerra Neto 
Pin Ferrelra 

UDN 
Titulareg 

Adt.: ·.J ·...,ranco 
Lopes da Costa 

Suplentes 

José Cãndido 
zacarias de AssunçãO 
ReW1iões: Têrças1feiras, As l~,ao-he-­

ras. 
Seoretário: Cid Brilgger. 

Comissão de 'Educacão 
e Cullura -

(7 MEMBROS\ 

. Presidente - Me1iezes Pimentel: -
<PSD) 

VIce-Presidente --" Po.dre CalaZM~S 
- nmN\ 

OOMPOSIÇ:(t) 

-PSD 
Titulates 

1. Menezes Pime~tel 
2. Walfredo Gurgel 

Suplentes ) 

l. Benedicto Valladares 
2, Sigefredo Ps:cheeo ,) 

PTB 
TitulartD 

I. Adalberto Sena 
2. Pinto Ferreira 
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SUplentes 

Pes.:;oa de Q~•eiroa 
Amaury Silva 

UDN 

Titulares 

Antonio Carlos 
Padre Calazans 
Mem de Sá 

Supien!es 

Adolfo Franco 
Milton campos 
Arnon de Melo 

Reun!ões: Qua.rtas-felre.s, àS 
rras. 

i 
1~.00 1 

' --=~-creti\ria: vera de Alvat'~nga ~1.a-l 
•. I 

Comissão de Finanças 
( 15 MEMBROS) 

rB - Argemil·o de Figueiredo 
Pl·esidente 

DN - Paniel Krieger - Vice-Pre­
Sidente 

Compo.<;içâo 

PSD 

TITULARES 

1. VtctJori no Freire 
2. LobA,Q da. Silveira. 
3. Sigeftedo Pacheco 
"'=. Wilscn Gonçal 11es 
5. Leite Neto 

SUPLEN'I'ES 

1. Jooé Ouiomard 
2. Eugênio de Barros 
3. Menezes Pimentel 
4. Atllio Fontana 
lL Pedro Ludovico 

PTB 
T[TULARts 

1. Beaerra. Neto 
2. DiX· Huit Rosado 
3. Pessoa. de Queiroa 
4.. EdUardo Catal§.o 

SUPLENTU 

1. Nelson Maculan 
2. Lino de Mates 
3. Vasconcelos TorreA 
4. Amauri Silvll 
i. Aurt:lio Vianna 

UDN 

'TITUL.A.fi2S 

1. Din:trt Mariz 
2. "lrineu SQrnhausen 
3. Lopes da C0sta. 

Sn-I'LEN'l"U 

1. Ado:ro Franco 
2. 1\Ulton Campos 
3. Eurico Rezende 
4. João Agripino 

PL 
TlTUUR 

1. Mem de Sá 
SUPLENTS 

1. Aloysio de Carva1hO 
Reun,1óes: QUArtas-feiras, M 10,00 

bora~. 
secretá.1·io: Renato de Almeida 

Chermont. 

Comissão de Legislação SoCial 
(9 MEMBROS> 

Presidente: ViYaldo Limn <PTB·. 
vtce .. flresJdente: auy C & r n e i r •. 

<PSD), 

Compo.siç!to 

pSD 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
Walfredo OW'gel 
.José Guiomard. 
Ra.ul Giubert!. 

SUPLENTES 

Leite Neto. 
I.obão da Silveira. 
Eugenio Barros. 
Julio Leite. 

PTB 
TITUL. .. RES 

Vivaldo Lima. 
Amaury Silva. 
Heribaldo Vieira. 

SUPLENTE!], 

1. João Agripino. 
'2. Josaphat Marinho, 

Comissão de Relaciíes 
Exteriores · 

, 11 ME1-1BR0S) 

Presidente - Jefferson de Agniat 
CPSDl, 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacalias de Assunção 
Presidente. 

PTB - Silvestre Péricles - Vice­
Presidente. 

TI'fUL.'\RL::. 

PTB - Os cal' passos. 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna. 
Pessoa de Queiroz. 
Antônio Jucá. 

Vice-Presidente _ Pes.soa. de Quei-
roz (PTBl. . ·I 

UDN - lrineu Bornhau.c;en. 
PSD - Jose Gmomar. 
PSf'! - V1ctorino Fren·e. 
p::;.·-o - Raul Giuberti. 

TITULMIEs 

UDN 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carl%. 

SUPLEt-."TES 

Lopes da Costa 
Zacarin.s de Assumpção. 
Reuniões: Quartas-feira.s, às 16,00 I 

noras. 
Secret.áJ'io; Cid Brugger. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

(7 MEMBROS\ 

Presidente - Ruy Carneiro <PSIU 
Vice-Presidente - Aurélio ViaiT.na 

(PSBl. ~· 
composição 

PSD 

Titulares 
1. Wilson Gonçalves. 
2. Ruy Carneiro. 

1. 
2. 

Suplente~ 
Sígefredo Pacheco 
Leite Neto. 

P'I'B 
Titulart-s 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Hetibaldo Vieira 
3. Aurélio Vianna. 

Suplente11 
1. Argerniro Figueiredo 
2. Arnon de Melo 
S. Júlio Leite. 

UDN 
Tiiularr.• 

1. Dina.rte Mariz 
2. José Cândido. 

Suplentes 
1. João Agripino 
J. Lopes da Costa. 

! 

I 

Remüões: Quintas-feiras, às 1!\ ho­
ras. 

Secretário: J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de Redação 
<5 MEMBROSl 

Pr·~sidente - Dix-Huit Rosa.do. 
\t~i1:c-Presidente - Padre Calazen.s. 

Composição 

pSD 
TITULARES 

1 Wa.lfredo Gurgel. 
:Z. Sebastião Archer. 

~uPLENTEs 

1. Lobão da Silveira, 
3. João .Feliciano. 

PTB 
TlTtl'LAR 

1 Dux-Huit Rosado. 
SUPLENTJ' 

1. Heri,baldo Vieira. 

UDN 

TITULAREI 

1. Pndre Calazans . 
2. Júli::i Leite. 

-:ornpo.'?lçlo 
pSD 

TITULARES 

1. Benedicto valladarrs. 
2. Filinto Müller. 
2. Jefferson de Aguiar. 
4. Aarão Stelnbruch. 

SUPLENTE$ 

1. Menezes p,mcnlel, 
2. Ruy Carneiro. 
3. José Guiomard. 
4. Vict-::rino Freire. 

PTB 
TITULARES 

1. Pessoa de Queuoz. 
2. Vivalcto Lima. 
3. Eduardo Cat-alão. 

SUPLENTEa 

1. Antônio Jucá. 
2. osce.r Pa~ Mls. 
3. Argenüro de Figueiredo. 

UDN 

tiTULllR&iii 

1. Antônio Carloo. 
2. Jose Cândido. 
3. Padre Calazan.s. 
4. Arnon de Melu. 

SuPLENTts 

I. Daniel Kneger. 
2. Eurico Rezende. 
3. João Agripino. 
4. Mem de Sá. 
Secretario: J. B Castejon Branc-o. 
Reuniõe:;; às quins~AA-feira..o:;, à.s 15 

hora:;. 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS\ 

I 

• presidente - Lopes da Costa (UDN). 
Vice-rresidente - Dix-liuit Rosado I 

<PTBJ. 
Composiç5.o 

pSD 

tiTULARE5 

1. Pedro Ludôv!co. 
2. Sigefrcdo pacheco. 

SC'PLENTE8 

t. Eugenio Barros. 
2. Walfredo O urge!. 

PTB 
TITULAR 

1. Dtx-Ruit Rosfldo. 

SUPW.1iU 

1. Adalberto srna. 

UDN 

tiTIJLAR 

1. LopQs da Costa. 

SUPLENTE 

1. Din.q_rte M.ari:t. 
pSD 

TITULAR 

1. Miguel Couto. 

SOPLFNTE 

PTB - Dlx·Hait Rc.sad:). 
PTB - E:durtrao Cata:ao. 
UDN - Adolfo Franrc. 
UD~ - Eunro Rezenrte. 
PSn - Rm Carne-iro .• 
P3D - .'\+-iJJO F'vntana. 
PSP - Ml~uel Couto. 

R.cnniões: 
hora.s. 

Qmntas-felra:s às l6.1>U 

Comissão de Servico Público 
Civil 

17 ME11.B8:0Sl 

Presidente Silvestre Périclt.'l 
<PTBI 

Vlce-Presidente - Lei! fi Neto ~PSDJ. 
• Composição 

pSD 
TITULARES 

1 Leite Neto. 
2. Sigefredo pacheco. 

~pPtEN'fF.s 

I. Vict,orino F'rrire. 
2. Benedicto vauacarea 

PTB 
TITULARES 

1. Silvestre Péricles. 
2 Nelson Mn.culan. 

SUPI.El\'TES 

I. Pinto Ferreira, 
2. Edual'do Crüalúo. 

úDN 
TilUI.ARES 

I. Auton:o Carlos. 
2. Padre Catazan.s. 

SUPI.ENTE:! 
I. Dinarte Mariz. 
1. Lopes da costa. 

PL 
TlTUUR 

1. Alovsio de Carvalho. 
• SUPLENTE 

1. Mrm de Sá. 
Reuniõe.s: Terças-feiras, à.S lS,Ob 

hot·as. 
Sccretá.l·io: J Ne}' Passos Danta~. 

Comissão de Transportes. Co· 
municacões e Obras Públicas 

15 MEMBROS) 
Presidente - José Fe~lCiano ( PSDI 
VICe·t'rf'.sidente - Irineu Sornhau· 

sen tUDNJ. 
Compasit:ão 

pSD 
Tl'tULARFS 

1. .Jcst- Felicia.no, 
2. Seba::tião ·Archer. 

SUPLENTE 
1. Jefferson de !\guiar. 
2. Filinto M ülleL 

PTB 
TITULARES 

1. Bezerra Neto. 
2 L:no de Mat.!e>. 

SuPL~NTES 

1. Silvesh:e- pérícles. 
2. Migue~ Couto. 

UDN 
TIT'TJLAR 

1. Irlncu Bomna ~!H'n. 
SUI'f.ENTE 

1. Zacuria s de AssLmçã() 
R.eunlões; Q~w.rtas-feiras U 16.th.. 

1. Raul Gi~1 t,.~rti. horas 
Reuniões: ~:.~uint.as-t!:ras M 15.0\J , Secretário· '\!exandre Ptaender -

horas. B .,~ 1
1 
()ficial Legislativo pL-8. 

Secretário: Edt:ardo Rui ruuvsa . 

(•l Repub1ica-se por ter saído com ~~-RePublica-se l?or er safdo oarr 
incorreção. iin::.:orre-;ão. 

• 
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:/!672 Oãlíado 13 

!,:omissiio E~M,cial do Pr{'jeto 
de Emenilaal!onstituição 

n9 2, de 1961 
(Dispõe sóbre: Altera os arti­

gos 26, 56, 68, 60, 110 e o pará­
grafo ünico do art. 112 00 Coru­
tituição Federa-l) 

-organização administrativa do 
Distrito Federal; 
~ vencimentos dos desembar­

gadores do Tribunal de Justiça do 
Distrito .Federal; 

- regime de rendas do Distrito 
,Federal; 
1 - c:omposição da Câmara dos 
Deputados e do senado Federal e 
do Tribunal Superior Eleitoral; 

- processo. de escolha- do Pre­
~!dente e do Vtce-PresidetJte do 
Tribunal .Regional Eleitoral· do 
Distrito Federal; 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

8. Nogueira da Gama. - PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Lopes da costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy- Palmeira ~ UDN. 
14. Heribaldo Vieira - UDN". ~ 
15. Aloysi·o de carvalho - Pres!­

dente - '?L. 
16. Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 1!, de 1961 

MembTos - Partidos 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. Wilson Gcnçalves - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD, 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5. GuJ.do .Mondin - fiSD. 
e. Silvestre Péricles - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB. 
9. Pinto Perreira - PTB. 

10. Euric-o Rezende - UDN. 
11. Daniel Kricger - UDN. 
12. Milton Campcs - UDN. 
13. Hel·ibaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloy.:::o de Carvalho - PI~. 
16. Lino <ie Mat(ls - PTN. 

-

Julho de 1963 

Jefferson de Aguiar - designado 
em 23 de ablil de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 23 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende _ desig·nado em 23 
de abril de 1963. 

Amaury -Silva - designado Dlil 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 
de abril de 1963 .. 

Prorrogações: 

Até 15 de dezembro ae uroz ·-­
querimento n9 605-61, apro·va-do 
14 de dezembro de 100.1. 

R e­
em 

Dá nova redação RO item TI.t' 
do att. 95 da Cvn.stituição Federe.1.1 At~ 15 tde d~zem82bro de 1963 j- Re~ 

1 quenmen a D· 7 -62, aprova~o ~tn 

•J"'edutlbilidade dos vencimen- ·Co . 'à Espe . ! d Pro;eto 12 d·e dezembro de !9S2. 
to.s dos JUizesl. , : m\S~ (} ,C la 0. , - l '! Membros r- Part:dos 

Eleita em. 27-6-1%1, s>lvo os Se-. de ~menda a ConstltUIÇao : 
nhores Senad·Oles; i1Q 8, de 1961 ' 1. 

Lopes da Costa. designado em 2\J Acre.::centa. item a~ artigo 3? do j ;·. 

Jefferson de AgUiar - PSD. 
Menezes Pimentel - PsD. 
Filinto Müller - PSD. 
Guido Mondin - PSD. de outubr::. de 1952; J Capitulo li - Presidente da Re· 4. 

- aplicação da cota do impõ.sto ..,
3 

, pública - da Emen~a Constitu~ 5. 
de renda destinada a.os Municí~ Lobão da Stlveira, designado em "" J cir..mll n9 4. de 19til, que instituiu 6 

RUy Carneiro - PSL. 
Arriaury Silva - PTB. 
Batros Car-valho - PTB. · 
Argemiro Figueiredo - P~B. 
Bezerra Neto - PTB. 
Daniel Krieger - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN .. , 
Heribaldo Vieira - UDN.' 
Ruy Palm.eira - UD!Y. ' 
Aloysio de Carvalho _ P.r .. 
Li no de Matos - PTN. 

Pies de abril de 19S3; · 1 d · · . , o sistema l?ar a.nentar e govetno 7. 
i Eleita em 15-6-1961, com exceção Bezerra Neto designado em 23 de: tSôbre a excneração, por pro- 8 · 

·(Jl''"• Srs. SenadorN>: \ abrll de l963. j posta do Senado, cio chefe de mis- 9· 
Barros Carvalho desiunad~ em\ Prorrco-açoe.s· tão dip!omática de caráter per- 10 · 

~ 30-2-1962. "' · manente) 11. 
Ate 15-12-19€2 - tteqcenmento ntl· 12. 

Nelson Maeulan designado em mero ü09-6l, ap1ovado em 14-12-1351; Eleita em 5 de o:Jtubro de 1961, sal- 13. 
; 15-5-1962; I vo cs Srs. sennd.ores: 14. 

Até 15-12-1963 - Requerimento nú- 15. 
• 23L4ob1~o63 da Silva designado em mero 7i9-€2, aprovado em 12-12--19()2 Vivaldo Lima - designado em 30 ~ 16. , . " . I · de março de 1962: 
I Membros - partidos · 

Lopes da Cesta designarl<J em . ' . Guid-3 Mondin - de.signado em· 33 1 , • 

i 29-l0-1962. 1· 1. Jeff0rson de Agmar - PSD. I de outubro de 1962'. Comissão Especial do Pro1eto 
2 Lobco da Stlvem - PSD. . E · C t'l · -

prorrogações: I 3. Ruy Garneiro - PSD. Jeffer~o.~ de Aguiar - designado em de menda a ons I UIÇao 
I· Até 15-12-1962 - Requerimento núw 4 Bened-icto Valladares ·- PSLJ. 123 de abl!l de 1963. . n~ 10 de 1961 
. mero 611-61, aprovado em 15 -l'l-61: 

1 
5 · V{ilso11 Gof!çalves - PSD. \ Ruy carneiro - designado em 29 1 ' 

Até 15-12-1963 - Requerunento nú- 1 6, Silvestre Pertcle.s - PTB. 1 de abril de 1963· Acrescenta parágrafo ao à.rt. 15 
]mero 778·62, aprovado em 12-12-62. 1 7. Bezerra Neto - PTB. ' · 1 da Constituição Federal !Aplica-
, B. Ncgueira da Gama _ pTh. Eurico Rezende - designado em 23 ção da parcela proveniente das 
1 Membros - Partidos 9. Barres Carvalho - pTB. de abru de 1963; 

d . cotas de impost-es destinadQs aos 
. 1. Jefferson de Aguiar _ Relator 

- PSD. 
2. Lobão da Silveira - PSD .. 

3 .. Ruy Carneiro - PSD 
1 4. Be_nedicto Valtadares ·_ PSD. 
~· 5. Wilson Gonça!ves - pSD. 
. 6. Nelson Maculan - PTB -

:- 7. Silve.st.re Péricles - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. sarros Carvalho - PTB. 

1 10. Daniel Krieger - Vice-P~?.~d~n~ 
te- UDN 

11. 
12. 
13. 
14. 

Lopes da Costa - UDN. 
Milton Camp-;.s - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Ruy Palmeira - U!JN. 

1.5. Aloysio de Cat·va.Lho - pL. 
16. Mem de Sa - pL, 

;comissão Especial do Projeto 
~ de Emenda à Constitui~:ío 
! n9 3; de 1951 

lQ. Daniel Krieger - UD~. Pinto Ferreira - es1gnado em 23 Mun:cípiosJ . · 
11. Lopes d,a Costa ....:.. IJDN. de abril de 1963. 
12. Milton Camncs - Vice·Presl- BezenB. Neto ~ designado ém .23 Eleita em 28-2-1962, salvo oa srs. 

dente - UD.N. de abril de 1963; 
12. Herlbaldo Vieü-a. - UDN. Amaury Silva -- de.<:in-n!'l.do Ql'fl 23 Senadores; 
14. Ruy Palmeira - UDN. de abril de 1962. L:pes da Costa - designad-o ~m 30 
15. AlOysio de Carvalho - P'· I prorrogações·" de março de 1962; ' 
16. Mem de Eá - PL. ' . G 'd ''I d' d ·, d e 23 

I Até 15 de d-ezembro ie 1962 - Re·, Ul 0 •~- on m - es1,na 0 
1m 

querimento no 608-61, aprovado em 14 de outubro de 1963; 
Comissão Especial ao Projeto í ~e dezembro de 1961. Wi!so~. Gonçalves - de.signado em 

d E-(!; ' à Constlluicão ) Ate 15 <le dezembro de 1963 ;_ Re- 23-4-1963, ' e j .e~ea . . querimento 11° 781-62. aprovt>rtO em Jcâo Agripino - designado em 23 
n' 7, de 1961 i 12 de dezembro de 1962. de abril de 1963; 

Dá nova redaç:o s.o art. 6l:l, 1 Membros - PartldO! Eurico Rezende - des!gnado ~m 23 
item ~. da C:nstituição Federal. 1. Menezes Pimentel _ PSn. de abril de 1963; 

(Dispõe ~ôbre as ma!érias da 2. Ruy Carneiro - PSD. Josaphat Marinho "'":"" designado em 
c:nnpet-ência pri\'ativa do Senado 3. Lobão da Sil':eira - PSD. 28 de ahril de 1963. 
1nclu;.ndo as de propor a exone· 4. Jefferson de Aguiar - PRD. 
ração dos Chefes de mi~.!:ão diplo- 5. GUlCo M~ndln - PSD. 

6. Pint::; Ferreit'a - PTH. 
mática de caráter pumanente e. 7. Bezerra Neto _ P1'.H. 
aprc-var o estabelecimento, rom- 8. Amaury Sil\a _ PTR. 
pimenta e rentamento de relações 9 . Vivaldo Lima - PTB. 

Altera o .~ 19 d·o art. 1,31 d" AilJlomáti-c?s com p:t:i.Ses e.stran-
c jt "" ....... lo. Daniel KriEga - UDN. 

onst uição FederaL geir:sl. 11. Eurico Rezende - UDN. 
I 

Comissão ::spe3ial do Proje,~o de 
Emenda à Constituição l)q é, 

de 1963 
· lApcsenbdoria do funcionário . "'l l 12. Il.lilton Ça.mpoo - UDN. 

: aos trinta anos de serviçal r El~;l.t~'l em 4 de o·Jtubro de l9.:i ' sa-I 13. HHibaiC-o Vieira - UDN. 
' 1 \'O DS Srs. SenaC:ores: 

1 E1eíto em 21-€-G2 salvo cs .c.:rs se- 14. Lc-pcs d~ C;::sta - UPN .' 
'IJ;:>dores: ' · .. I Goidv !vicndin -;- designado em 29 15. A'ovsio de Carvalho ~ PL. 

Dá nova 1·eil:.çf...o co item! n e­
ao.~ 49 do art;go 19 da Contt:t\11· 
ção <refe~·cntes a~ Jmpô.::to de 
Ven ::..s e Constr;nações). 

\. LDOfo da SJlveira. de outubro de 19ti2; 1e-. ur.o de M~tcs- P'J't;. 
Wil.<;on Gcnç-a;ves e I Vh·.ildo L!:r . .-: des1gnado em 30 1\.~embros - Partidos 

i Amaury S1Jva d:$::1nr.do em 23 ne de m~r<'o de 19C::; C . - I= I d " . t I Jcff<!rs~n Gc Aguiar - P3D 
i abril dê! 19fl~ · t RUY carne:ro _ de.Eignado em 23 On11S~él0 _gp~:Ja ~-. •. f?fS O Ru.l Cnrneíro - PSD 

<! . de ab:-il de )9ô'3·. ' cte c..lt13nda a C-ons!l(Uf:'laO Lob§.o da Silveha - PSD P:-orro;;;:.çõe~; 
1· \VJ.:.cn Gonçalvrs - d.:-s!gm.tdo em 11ç !';, d9 1 ge-_1 Wilson Gonçalves - PSD 

i A ti> 1E-12-1SC2 - .P:-ot.::-riJ;nento nn-: 03 de 81Jnl d2 1953. l Al.cnezes Pimentel - PSD 
!mero 610-61, apruvado n1 Ji-12-1961; Euriro Re:.cnC't> - d~~igna:cb em 23; Acr.-scenta d:s,cslth'o ao arti-' Le:tc Neto PSD 
' A d"' a 'o 'll dê 15C3· l ~Z,O 15, revy""a o item V e o § 6~; Amaury Silva - PTB 

t ... 15-12-Igc3- R·~q:1.menro nll- ~ ' r:- , • •• ' .... 1 2' do a•.t. 19, s1tb""titui•·t o' s• do, B N t ~B ·mero 1:s-e2 ll'"'fOi"O" em 12_12_1M::! Pmt~ J.·~er.eJ. a -,cs.zn::(.o em "t ~ u ez=rra c o- r.J. 
' ' ~" " • , ·' Q.e abnl G-e 19€-3· , art. 19 e o a:-t. 22 da Constittti- 1

• P1nto Fr::-.~~·a - PTB 
1 Mtmbrc~ _ Partid::s Amaurv Si!va '- d~i-:n:tCo em 281 ção. . i HlJP1oc;to NeJer - PTB 
~ l. Jcffe~s:::n O.:' A6uiar ,_ PSD. de abril d~ lf53. \ ~~~~~if~cea r~nJi~f~e de discrinti- [ · Argemiro de Figu:ürcd.J - PT}~ 

2 b - d -1 · . prorr:::gaçõe.s·. . Eurico Rezené'c - UD~ 
· LO to a S~ VCIHt - Rc:atono - d' G ' .VIiltun Camp<: _ UDN 

:PSD · AtP 10- de ':i,"'zcmb!'o de lC32 - Be- Eleita ·em 20 de nJvcmbro e 19 1 • Daniel Krieger UDN 
3 Ruy Cnrnei~o - PSD. - 'salvo c"' Srs. Sem· Cores: 1 -· qu~rimento n? 607~61, aprovado em 14 1 , • • Aloysio de" Carvalho _ Pequenos 
4 .Benedicto Valladares - PSD. {!e dezembro de 1961. : Barros Carvalho - dcs1gnado em. :-·• :dos. 
5 w:Json Gonça've." - PSD . 1 30 de mar~o d<:! 1962· 1 3 ... a h t 1'" 1 -: -b Pequ"UO" Per 
6 Silvf::tre Péricle~ - Relatur Att 16 de dezembro de 1063 - Re- ' . -5 p .. a · .. IJ •O - '" •1 • .. 

PTB. qnert~ento n? 7.8'1-62. aprovado em 12 GuidJ ~·Iondin - designado em 19. h(:.'"~·. . 
7. Amaury SiJYa ·- PTD de dezembro de 1052. t de o~tuQro de 19G2; \ Ele1ta em 31-~-t~l}~. 



!':'·bafio 1:'1 
"""""'-

- --.., ,· .• ''" a ·u· e c·,,.' e• ,. ~-e.,""' ·" en te e s::is candidatos. Sorteados ll:; lu-
QJ..tlt:flú11A D[\~ Cú\'i ·.·->.;.,n:~ ~-~- ~.<:; ~~--;:~<2- ~ ·:_--·. __ ,..;:~·-_ .. "·;~-~-.:'cleü: t,ar-'.3 a s.!rcm ocupados no t>le.Iárw, 

· ~!'!, ~t.Uilt.ú':; E ••. t~l.Jr,.J, a p:~,L-< .J ti::> .!0'-'J apcs p.oceUeu-se ao sortet•J da 

I · f · <.: tr<:ch: para o ditado, o qu.J fol 1e.lo (l€..l3c.UJ a SJ,1.0 .lJ :.'qUd1C.::t UB ... e• - d 
- na:;:::.:::o, 112 .~:1 ce.:J., a; v.'sp;;.·as L.e r-or candidato qu~. a c.on·tit~ a Ban-

D1S'l'IüBU!ÇÃ.:), ~M 11 IJE JULHO ca l!;!~am.nadora a tcdos dirig1d0, ~e 
{ "S!i D"" · --... v.e .. :."i e.e:~o:.n.<> ... e" ... ~v:.io:; 11>J.'> ap.·csen:ou voluntnament:;. LM:1tre DE 1:.::::, ~<i" A 0::.31 Iti O ~'> !.:.lu....,.~; e ,,:. ú~ ·,..:·r ti• 01-:.., 

d .. ;uno; .LL• .... ;J;; "' ~.,._.,~ <> ..... - ta~s v..;ium~s cte Anazs do Seiiad:o, pos-
a.:J Lc,;.hor se:w.J.v1 Lo).::s (.! ( "' . .'{:, :... ... n~.a uc um m :•um_ro ct~ :oJ.::::::d.a- tus a v.~tot dos cc:ndidaJo., foi sortes.• 

o -_,_~. L. S. n'? 49, j? 1~:;~.., tlp.·e:.._ü~.h~u 1::b to~-l!tas a :u;_ • .:J a d ~::i • CO· :•:j e do 0 :e:at~·-'-0 ã.:;..sfl.:'i:ÕCS do m:.s de maio 
p~.Jo Senh:Jc f:.<:n .. ;.:a:· .F":"der1to ~u- COF.I!.P"', c~n.a<i.:..s n-.s. p:ll~W:Ts na. de nul n:wect>nto."' e sessEnta, da qu.l}, 
nE..;, tpe dco1::ra d<• n.i!idacte púlllic:. a forH•a da.s im.ru ;.U: . .;. .\ -~eE;uir, r..:-a- tambem, foi sorteado rreoho ele dJs­
A.s.~:oOc>r.çf,o Brasil~""•ra. de E!C.)las .r.L- ür.<m--.E.+, como cn .,;;:,, d.tJ.db de 0~1tro cur!.o do Senhor Senador T-ac1ann de 
dica$ <A. B. E .• \11. l, c:Jm seJe na trerho, durante c~rca d<! dois .HÚ1\l- 11ell:l, situado às páglna.s trelentos f' 
cid-.>tlYle Be!o IIJr:z~mte, Minas Ge-: t-O>, alJÔS o qual d;:u hJUVe quJ..Q,u;•r quatorze e trezentos e quinze, com ... 
ra1i-q I r.c1amação à o:.Idlb.hdade. Pasmu-se, preendido entrt! as expresc;õec.: ··~-

• _ . r~a:áo, av ditado ··~.ativo à p.o·.-:::.. cfe~ nlwr Pres~dente e Sen.noreo;; Scn<\~->~ 
ao. Sen1{,or S~r.aaor .~.d,g;.:zl Co~uto, ( tli:ldo pJlo funeio:ürío J.:d t...t•.:al~ rt..S, sou daqueles que, desde os p1·~~ 

o P~ L. S. nº 5~, de 1C61, ~presen~a~o do PelxoLo de.oirrna:\o pela IHn~a Exa· melros dias em Que se penscu ver em 
pe.Q; sentu~-:· _sena.ctor G~lb~rlo Man· mlnD.do:·a,' tindo 0 qual não hJUVe execução ... ·• e ·' .. Menno ttue u 
nho1 que dJ:"poe ~.1;-;re o llmlte d~ tem- tambem q_ualqu3r :ec:.o:m~'!ç 0 d.'l p.:u·- PrefeiW multiplcasse os impostos exis­
po pe servi:;:> para. apa~entadO!'Ia. vo- te dos c-cmdidatos. FJra.~1 ê.5c€s en- t~~tes e_ as elev~sse d.~ m?.neir.l Db-
lun!ária do;. servidores do D:p'lrt-"1- . d, -, . - . tn . tr s.uua, amda assim ... , contadas as 
muH.'l de Imprensa Nacional, cujas carn_mna GS a.::._ nco_u .. _a.s pa .. 3:- a ~- Pil.lavras na forma das instruQõe~·. J 
fl.1io;·J;ui:;óes e-stejnm, diretamel\_te, vln- duçao, as qums. ·-""l)er.mentaaat", na o, tegmr, reali:>ou-se. como en-:.aj(' cJll-a: 

apresentar~m defeito::_. Ne.se m-?men- do de outro tre~ho, duran. te ç;·-::.a de 
~n! lia.:;; com a .nanipulay~.o de snbs- to a d d · • r b 1 p h · , o.s c _n 1 atos ~v • .11::-a za e m f'l- doís mmuta'->, após o c1ual nílo t1•n;ve 
t~_;r.ias nocivas à 1'-húde; e o P.L.S. ro Rodn~u~s e Wktdtr Gomr:s Novae2, qualquer reciumação quanto à ::tuctH;i­
n·· ~G. de 1963, 3.pr:-sentado pelo S--e- por escnto, declararam que, por "'-S- hdude. Pas.-;cu-•.e, rntáo. ao dítJ.do re­
nhr:Jr Sen-ador Guido Mondim, que pot:-tânea vontade, d~ixa;1"-Ul de ~:>n- la.tivo à prova, efetua;;io pelo fun~ 
CO'l'idera insalubr~s o:. ~e-:vko-s, pre.:J- clu1r a prova. Distnbutdas ns ÍO!ha,s cionàrio Jose Euvaldo Peixot-a, ·l<HV~ 
tarno: em ccrtume;; e .indü."'trias frigac· nece.c;.s-ária.s entre o.-: de.mais candida- nado pela ,l3anca Exam.nadon, twdo 
rt'iC:>'i ~ dá outras providências; to-s, teve ini~io a decifra.ção às dez ho- 0 qual não houve tambem qur,~quer 

eo senh 3 r· senador Sigejredo Pa- ra.s e quinze minutos, com o- pra7o d-e; reclamação cta parte das cancl:d~tos. 
ch~c.J, 0 P. L. s. n9 25, de 1963, apre- dua.s horas concedido pelas instru-~Foram êstes enc~minhados à~ mãqw .. 
Mr\t~1 ct0 pelo Senhor senador Moura ções .. Antes de decorrido êcse prazo, n_aG pnra a tr~-ctuç:\o, "s quais, m•::p~­
Antirade, que declara de utilidade pú- alguns candid,abs entregaram suas nmentad<i~, nao apresentar~m J.:tel­
bliça o. Maternidade 0 aota de Leite provas e, à.s doze t4oras e quinze miw 'tos. Nesse momento a ca~dldata .Ma~ 
de A:araquara: nu tos, df:\do 0 sinal de esgotado 0 . r!~ de Lourdes !-'_arró.s. Feüosa. s~ ,r~: 

tempo r.errulamenV.P .. os demais candi-~ tu ou sem .çcnclmt a ptova. D1stntm 
B T D F 11 d ju 'ha. de ;" ~ - ,. das as tolhas necessána.-s enl.re os 

ra.<.1Ia, . ., em narb~sa. Jsecre datas fc.am entref;ando a.::. s~as p.o- demais candidatos, _teve inicio a df"ci .. 

Nogueira da Gama. 
Padt·e Calaza!ts 
Nelson Maculan 
Ado'.pho Fnmco 
Mero Bra:~a 
Ipn-eu BOtll.lUUSen 
Atil:o Fontana 
Gmdo Mondir 
Daniel Krieg€1 

(22) 

A lista de presença re;::;tra o com ... 
p·J.recimento de 22 S:s. Se!ladores. 
Há número regimen~al. Es~á abert.í\­
a sessão. 

Vai :o;er lida a ata. 

o SJi.. 29 Secretó.r~Q 
sessão anterior, que 
em debates. 

1e a ata da 
é aprova~a. 

O Sr. 19 Secretário dá conta lf.o 
~ seguinte 

Oficio n9 1.439, de 10 do mês em.· 
curso. do Sr. Presidente d·l Câmara. 
dos D2putados - Encamínha. pata. 
promulgação, o Projeto de D~cret.o Le• 
gislativo que concede atrst:a aos jor· 
nali:::tas e aas demais incursos em de• 
litos de imprenfa. 

/)Jt,_Comisstio de Constituição 8 
Ju.11tiç_a sObre o Proje!O de DeCt§•. 
to Leoistat<vo n9 4, de 1963. que 
«.lAAPe"_:__,~o.prª _qpl~cocão do Decr~lo 
Leg}slativo nQ 16, áe 1952. 

Relator: Sr, Lo-bão da Silveira. 
:~~{; d;, ~~~[~.~0Rut vas, acon:~a_n~,~das das respecüvas __ no-~· fração as dez horas e vinte m~n,1 tos, 

tas ta9-m.,rahc ... s, tendG todos as;:.mtt- oom 0 prazo de uma hora conceUJdo 
d? a llst"l d~ entrega, que c~ntou com pelas instruções. Antes_ de dec•JJ'ritlo 

ATA DOS TRABALHO-S DA PRI- vmte e nove assinaturas, nume:-o que êsse prazo algunQ candidatos en~re-. O nobre ?enador Bezerra Net~ apre-
:ME!RA PROVA Tl!:CNICA <DITA- c-onferiu com o das provas recolhidas. garam suU:s provas e, às onze tlOras sentou PrOJe-to de De::>'eto .Leg.~laHvo 
DO NA VELOCIDADE DE 110 A A seguir, foram rts provas rubricaaas e vmte minutos, dado o sinal de es- que tomou o n9 4. de 1B83, a fnn de 
125 P.-\LAVRAS POR MINUTO) DO peJo,g membras da B5.nca E>umln<u.:o- gctado o tempo regulamentar, .1s de:~ alte!ar ~m parte o art. P do D~cr~to 
CONCURSO .'úBL!CO PAHA TA- ra, depois de ce:·radc.!.. os cartõPs de mai.s canidatos foram entJ·egando a.<> I Leg-slati_vo n 9 19, de 19'32. 
QUíG-RAFO DE DKBATES DA SE- identificação na presen.ça do-s candi- suaG provas, acoml?allh~das das res- A emenda está a~~im red';:da: 
CREI'ARIA DO SENADO FED-E datas. Concuiram-se, a~.::im, sem qual- pectivus. notas tag.mgráhcas, tenUo to~ " . 
RAL. quer anormalidadê, Da tral'Js.lhos da dos assmado _a l1sta _de entreg.l, que .Ao art. 19, do D~creto r_ "~lS· 

primeira prova t.ecnica do c{)ncurso contou cem vmte ~ cmco assina'.ura~. l.atlvo nç 1_9, de 1952 acre.~.cen~e!", 
Aos sete dias do mês de jUlho de mil Públicos pard Taqlli~rafo de De-bai;('.;; numero qu.~ c~nienu con: o das pro- i se, para~ vtgo:ar, cv:-n ~ d~~"i~a 

nQvecentos e ~essenta r trê·s, no Ple· da Secretaria do Renndo Federal· e vas recolh.~a<=>. A seguh, fora:n as ad~ptaçao, desde a pr._,cn,e se:,~ao 
ná.rio dt? Senado .Fe.der:u, em BrRsi- , t ... . i ' .. ' provas rubn~adas pelos ~embros oa !cg·3Iat:va: 
liã, reahzou-se a pnme1ra prova t€c- par~ cone; a:, eu, Anton.o. d.e ArauJ~ Banca Exammadora, depois de ..\en·H-
nfca tD1tado na velocidade de cento Cesta, servmdo de s~~retano, lavre! dcs os cartões de identificacân na Parágrafo (mico. No pl'im~iro 
e Cíez a cento e vinte e cinco P•t.a· I a _presente a_ta, q~e. J:da e ar:~l)a:l:l presença dos candidatos Con.::lUU«'n- ano da LegislatHra "&. 'l~Ud•:l rio 
vras por minuto) d• concurso Pú~ conforme, vm devidamente assn~ada se, assim, sem qut~lquer anorm'llid.l- custo será pn~a de unta só tez, 
bJi_co para Taquígrafo de Debates, iní- pelos membr~s ja Banca Exam1_r:_a- d~, 06 trabalhos da "'C~unda pr·~va. no princíp:o da srs.::fo legt-:;}ativa". 
elo de carreira. da S'-'!cretatia do Se- dora, e por mim, - ,Sala das se~ ~es tecnwa do Concurso PUb~co pa-ri3; ll!- JustHica lon~nmr:1te a sua proposi .. 
nndo Federal, .mra. preenchimento dr do S~nado. Federal. em s;te d-e JU :'o qmgrafo de ~eb.ates da .... 2c:e~~r~a r.o çõ.o no senttdo d!! toú1â-la tprw;lçla, 
"Y-ftgas existentes no Qu!l.dro. pre~erh de mll. novecent9s e ses--.nta e tr2.s. Sen~d~ Fede.~l.. e parn o.n _ta_;~ t 1U ale~ando_ que, no prim<>iro ono de 
te 0 S nl10r€s Senadol' Quldo Mon- - Gmdo l\1ondm. - José camno,q I Anton:o. de Ata~lJO Costa, servm .. o c,e mandato os parlumen:are!'õ !>f' v~.:!m 
dt~ ~re~idente da Banca ~amina- Brícfo. - Glóta Ferna.n:dina Quin- r-e:rrtnnoh J~vre]. a /re~rnte lat~, ~!e, assaberlnidos de df'·.pc~as com a pri .. 
d . ' 01 . · F ct· Qu· tela Di tela· - Antômo de AraUJO Cos+a l a e ac a a .on urmf', va evl a.- meira 1nsta1a;2.o na C..1pltl1l F'. d:::al. ora, o!'la ernan ma m • ~ · · _ m~nt-e assinJ.da p21os membnt<> d .J 

l'ftora de Publicações, e José Campo.~ ATA DOS TRABALHOS RA t::ll!:GUN- Banca Exammadura e por mim Es!\a argü:ção tem !ntrit·a prpce .. 
Bricio, Diretor da Tuquig;.:a.fia. exami· DA PROVA TgCNICA (DITADO Saia das "le-sões <ia S'"l1"det Federal dêacin. rncontra porem uma barre! ... 
n;ado-res, Antônio de Araújo Costa, de- NA VELOCIDADE DE 130 PAL'\.- em c1to de julho de mil no:rcentos ~ ra intrr.n~ponível nn no··~n. Lei Mttior. 
~gn_ado secretário, Jo~·a Euvaldo Pei- VRAS PO~ tviiNUTO) DO COi'!- sessenta e três. _ Guido 1!1ondin. 
xoto, Edson Theoctoru dos Santo~, Se- CURSO PUBLICO PARA TAQfJ.1.. José Campos Bric-io. _·Gloria Fer- Estabdrce a Cons:itu!ção Fzderal 
ra.:im de Oliveira, Lélia Mascaren.."~-ws GRAFO DE DEBATES DA SE~RE- na tna Qutnte!o. _ Antônto de no art. 47 o -se:;u·nte: 
de Moura e Georleta Kuntz, como TARIA DO SENADO FEDERu aúja Co.~ta 
1\"uxiliares da Banca. todos fuvcioná- Aos oito dia-s da mês- de julho de n11l . -- -- ~ . -
ro:S da. Secretaria do Senado Fede- novecentos e sessenta e três, no f'le~ 1 T · ; c ,..a S ESS '0 E3' 12 DE 
tal, à<> nove horas. teve inicio a Pl'OV'\ náric d~ Senado Federal, em Bra.s1 

1

. A À Dr\ ~u- . r. ~ Wt . 
com a' chamada nominal dos trinta lia, reahzou-se a segunda prova tec ]~a}~:U F~: ~~~ :.- 1.! S~.§: 
11 quatro candidatos que completar~m Dica .(Ditado na velocidade_ de ceul s~3 o L(S ~ nv o~ 5' 
!l. docuJJlentação exigida, c-onfoniie ~ tnnta palavras por mmuto) ao -~ ~- ~-~ __ :. ' z • 

IJDnvo-ca,ão :public-s.da no Diário do Con.:!lJl'SO Público para 'faquigrafo d LI L U 
J?.RESlDENCll Df" S SJ'. S i:OGUEI· 

Congresso Nac-ional, seção 11, e Diárí.1 Debates, inicio de ca.rreira, da Secre 
Oficial, de vinte e seis de junho o. taria ciõ Se.naçto Federal, para ~reen 
ei:JC3 de julho 1\e mii novecentos e chimento de Và;....;ts existentes no Qt:<l 
tessenta e três. R::sponderam à cha- dro. P:e:entes os ~-~~es Senacto 
rnad!l, assin:tndo a lista de presen\'a. Gmdo Mondin, Prec;rdeme j.tt. ..:3_nnc 

t Examinadora, Glória Fernandm I 
RA DA GAMl•. E ADAt.BF:~TO 
SE>! A. 

As 14 horas e 30 mi:n,to:.;, achaJll_,-~e 

Í prCS.:-!ttC.§ o::; Srs. 'Smadc.·.:;: f]epois de idcntifwado.-s, rinta e um Quintela, Diretora dr Publicações, 
çf.ndidutos. So~teado.s os lugares a José Campos Bricto, Diretor da Ta 
sere~ ocupados o 1 Plenário, logo apúo: quigrafia. exarnmad-o!'es, Antôn1o c.. 
p:-ocedeu-se ao sorteio do trecho _para Araujo costa. s~rvcindo de .::ec.·p:ál"l 
-o ditado, o que foi feito por candldato José EuvaJdo Peixoto, Carlos rJ -re 
j:J_ue, a convite da Danca Examinadora Pereira, CJea Marma cunha de Me~ I 
a todos dirigidos, se apresentou vo-- nezes, Liz.ete de Almeida Castro e 
luntàriamente. Dentre três volumes Georgte Kuntz, como auxiliar,:;s cia· 
de Anais do !Jenado, postos à vista Banca. todos funcionários da secre­
dos cnndidatosr foi sorteado o relativo taria do Senado F\:deral, às nove horas 
às sessões de nrimeiTo a quatorze de teve inicio a prova com a chamarlR 
Julho de mi1 novecentos e sessenta, nominal dos vinte e noye candidatos 
do q?al, também. foi sorteado tre9ho que concluíram a ';): m·, anterior, r.f'!1-
·de diSCurso do senhor Senador Cmm- do comparecido, '1.::-~iru>tldO a lista ele 
bra. Buen?, .situado luJ. págjnB.$- vinte e presença, depois je identificados, vin-

Adalberto S~n.;1 _. 
Lobão da S ln- ra 
Sigefrtdo P;:cht~o 
Menrz;_'J Plmentel 
José Bt 1 ·ra 
Manoel V Jaça 
Argemim de F'il,!Utdr'.1o 
Pessoa. de Queira?. 
Silvestre Pér:~les 
Aloy.s'o d;;o Carvalho 
Josflnl"',!t :.--tarinho 
Raul GlqiJerti 
Milton Campos 

"os 
ceriio 
terão 

deputadco; e se.1aiores ·-en ... 
anualmente 5Uhfiri:o i'JL1:!l e 
igual ajuda de ..:mto. 

§ 19 o sub<;idio s: ri div~dirlo 
em <Jur.s pRrtes: uma fi:-.:a r.ue se 
pa :ará uo ct:cnrso d<J R no f' 011tra 
vaóíve1, correl'>pondcnte ao tom .. 
pflrecimento; 

§ 29 A ai:.tàa de ~·J.st~ e c 
;:;içtç .s,g_rê._g _f:xados no 'im rte 
legislat~ua". 

N"t.o;tas cJndiçõ;::'> o 0_ C"t:o LCJÍS}a• 
~ tivo n9 19, de 1S62 qu.-~ <>e oret~~de 
mc.d1f:car te-m ~eu r,m:1unPnfo na 
p:·êpr·a in:rrpretar::o da C'm: t:tu-ção 
Federal. 

A f1xacP.o do -:u 1r!d:o e ajud,a de 
cu.:o!o é frita de uma 1' ,i<>:-3t~lrd p:1ra 
a o~ttra. 

Est.1btlcc-e ainda o n"l~t.o Fi""!i.mrn .. 
~· lnt-:rr..o no seu art. 13: - 'ttne a 
r juda de cm"o s~rá d"~· rh .-,o-- ~ · --ão 
'·"T ~r~+iva ~r'1do p:i.~a em d"~ .. nr­
c~·::~., '~u'll<l t-.:-G!'I~c;iv.lmcn~e no ·:n .. 
c:p:o e no fun''· 



.. 

. r 1674 Sábado 13 .~-------0-I=ÁR=I~O-=D=O-C~O=N-C_R~E~S=S=O==NA=C=I~O~N~A~L~(~S~eç~ã~o=I~I)~·~==~~------~Ju~Thod~ 
Em face do exposto. opinamos pela Comis..'&o.....Q.LR~aç_ões ExlerJC~[e.!: R · ! o 454 d 1963, Lam nL' I t 
inconst.tucionalidade da prop'o.o;ição\ para 3o suplente _ sr. Sei>"dor eqUefJm.eJl 0. O· _ e .... e avemen_e, o que se vem ve. 

,._ . J - ----- : 1.1 J:..~r_lt~ e1Jt:e nus, L.üegrl a Eer U:!rf 
1 apre.seut..'l.da. tJa~e Kairala; Exmo. Sr. Presider,te do senado, sens1b1hdade federativa, em vlJt ~ 

Saio. das Comissões, em 11 de julho ·c.omissão de Saúde: Federal ' de da qual mesmo os m.tis intert>a 
de 1963. -_ll!ilton_Ca~npos, Presiden~ paro 19sup!êrite _Sr. Senadot JtJ- R 

1105
1 sados ou ma1s respofls~·e!~ deJx,• 

•~ Lobao do S>i•·e1ra Relat · El' equeiro a Vossa Excelência "' -11 ~.-t:, - ., ' ()'. - se Ias· • de reagir como devem, aos ~ul1H.( Silvestre Péricles.- Menezes Pmum- para 2~ suplente- Sr. Sena'irr Jo- têrmos regimentais, S§Jam sohcttad.lsl que_se desferem nesse sistema d~ LlJ• 
teZ. - Josaphat Mat'inlzo. - Aloys'i.o sé Felicmno; ao Poder Executno, atraves àc.c:: MI·r gai!tzação, adotado como ortodoxHt 114 
de Ca<-valho. C91)1ls.5_ão de Segurança Nac!onal; 1 emsteunQ_s da Fazenda e !fa Eduoo1ao Con.stitmção Brasileira. 

2" r" f S s d' J C ltm a .ts segu.ntes mformaçõ':!s., A 0 

P.are~er_n~...2.8B._de 1,963 
para ' sup en c - r. e 'lu o1· o_ I ' 1 onsutmção bras!leira tem pcm. 

sé Kair~la. . _ , _L'? -:-. Q~l.í':. t•ercentagem da renda 1 cas ortodoxias e pode ser altel'<IO'tfe 
Atencwsa? saudaçoes - swr:.rredo 

1 

tnbutana_da Umao 10, const~·nudR,, com relatiV_a facihdade, 0 que n~\.0 
~Q,_ ~Id_er do __ PSJ:"1 em ~'~Xerct- n.o Or.ça.n.en~o de 196J, r>ara a ma'Ju- ser feito_ toda vez que o momewo~ 
cio. ten!(i!,O ~ ..!d. ,}e:;~nvo 1 \l!l1ento al) tn- a,'; cond1çoes e as Hnpos1çoes da r~ .• -

9 S_R. _P~l~"S;'UE~'!'!:,: ; smo? - , . 1 hdade _cn·cundante o determ;•l,;:.r·. 
R~r: sena-dor Sebastião Arc:wr. . " . ., 1 , t ~.9- e qna11~.0 se reúu.z.u essa P7-~· .. Alem do tc:;;une d~.11ocrátlco e_qu·e .. 
A comissão apresenta a redãÇáo ·n- _De . contornud,.de com as ill~l;l- ' (;entll.gem per .!'orça do plano de con- tanto, .tal como eMa no prâm~.J.,Ir) e 

;nal do Projeto de Lei dQ. Senado n 9 ~0.§:~ feitas _pe~~ .Lideran~ ;~<? P.arhdo I tençâo do~., { e;,p;o~·.,< . na d.efm~ção Jie. ~m d?s textos :.t:.nc; .. 
,23, de '1963, que declara de utilidade --:oc.al Democ1atlco, u Ptes.aencta de- 3.9 _ 'I m 0 .?.Jtit"r Exeeut1vc ra- titucJonaiS, tamoem sao ortod·.!xvs. 
Pút~Iica o Instituto dos Advogados do stgna, . _ . zendc observar quanto à~ sct~;t8çl.es i na z:,ossa C_arta Mag·na os pnnc~.J:.os 
Pan;ná, com sede em Curitiba. Es- Para a Com:.ssao de Agncullura - de auxiuo~ :.; 0 - f,.,l.·cc;. f' aos ~\1Url- i da federa>;ao e da Hepública. 
tado do Paraná. . _Cü:I~~-2!! Sup~ente o Sr. Senacbr Jo. cípios, 0 ü..:;p(·Sto 11 .:: ~ 3.1', do artjg0 , _Estas considerações vêm a ;_-:.p:.-

- se.&;~:.; 9!!, da Lc ~t 4.fJ;.l·, <le 1961 <Le1 ~(~ sJCo ue 111Wt c rctLaJ du Sr. ~v1l:.~}· ·o 
: Sala das Sessoes, em 12 de julho par11. r~ Com:ssão do n;stirto Federal Di>·et.ril:es e Bases da EducaçáoJ 1 da ~lu.s~Jça tiJ:·ig!da, em nome d.1 .t. 
de 1963 .. J?adre Calazans, Presidente - como 2~ Suplente o SJ. José Elias;\ 4() _ !\o caso de ;_·espo.sta at·~rr·a- Pre.s1dente da República, aos (,.J­
'!- S~b~s.ttao Archer, Relator- Lobão 

1 

para a Comi~-5o de "E:conomia -- J tiva ao quesito precedente, vem 0 vernadores dos Estados, co;n•mHb -
da Sllt-ezra , como 39 suplente o 8r Jose ~"!',1ala. poder Executivo tomando em consi~ do-lhes que o;. empre.sumos, os nnr , ... 

para a Conü.:;.do d~ Educaç-ã,; e' deração. em têrmos de tolerância, Cihmentos e os a_uxil!oS orovir.dü'l je 
ANEXO AO PAR:E:CER N9 289

1 

Cultu!·a - co. mo 29 sup!ente, o Se- eventuais pla-nos de contenção das Estad.os estra~ge1ro.s ou de •:tgR.l<. cs 
DE 1963 nhor Leite Neí a; de::.pe.'>as e~"itaduais e mun~cipals com es~rangeiras ~rcariar.1 sujeitos 'io ~ .. -

Reda - j' z d p . t . parn a Com,::.b;u~ de .F'ir:.::tnç~~- co- a manutencão e o desenvolvimpnto do· trole do .Governo Federal, atrav'-"a a 
l d çao I1~ o ro1e o de Lei mo 4Q Suplent~. 0 Sr. Jose Kaüala; em.no? · M1n~~:~·1o das Rela9ões Exter~;;lt.~. 

0 Sen~do n 23, de 1963. / como 5Y Suplente, o Sr. José EJ:as, Sala das Sessões, em 12 de julho .• IJ.,. c.1...ular tem mmto sentido P~·-1 "" 
' Declara de utilidade públic~ n Ins- para a Comissflo de LegislaçG.o So- de 196::S. ~ ~dalberto Sena. ::~almeme por _s~r no f_!Stilo de ~o-
Htutn dos Advogados do Parâná co:-n ela_ ~ como 2° Suplente o Sr. A;iJio ' \elllo que ~e dmge a mte:ycn;,o:F..-·, 
.Sede em Curitiba Estado 0 Pa~Bn~ Fontana; ()._?}~,_ ,PRES~f}~::STE; como em tempos de out!'Ot3, feHz~ 

' como 69 5'>Up!ente o 8:·. Jo~é Kaira- · O:, J·equerimentos lidos, após a sua mt-:nte encerrii·dos. 
a Congre~c Nacional dec:·eta. r a. pn;JI,caçao, serão despat:hados prelo O mais Importante poré:tl f' l::tle, 

Art. 1~. E' decla-rado de utilidade '~omo 4~ SU~)!ente o Sr. Di.:ton cos- Pres:deme. (Pau~a1 disp-ondo cm:no dlspôs, ou p:aücar~dG 
· b" • ta·, Ha' o·.adore.s 1· 11s".l'itos. co~,no prat1cot... o Governo não , 0 

pu uca nos termos da Lei n9 91, de '· 1 1 1 
28 de ugõsto de 1935, 0 Instituto dos para a Ccm:.•.sâo de Redaç,ão - co- Tem a pal8rra· o nobre '3e: .. l!"·o~· da '' 00E·•·01"d o JJll!lc!p•u GB au onoln-a. 

d () s t s M p- :\-lilt n Campos. os !.S a o.s, como também t.s•tr, 0.1 
4dvoga os do Paraná, com sede em mo 2· up.ente 0 .... l enez~s l·· atrJJil!çoes p11vauva.s desta ca.sa · 
Quritiba. Estado do Paraná. mentel; o SR. MILTO:iliJ'!.o\j\-!!:Q_§.: Três são os pontos %Ôbre os -=il,..<ns 

íJ'\l'a a rotr.i-.)ã<:> de Rt.'?.ç0e.s Ex~ d t · 
Art. 2o Esta lel "nt:ani em vwor lrer:ores - como ..;" 8.11) ente, o .Sr~ r sem re~;rsão do orado, 1 Sr. Pre- recar a e erllllU·ação, ;jh't:l:em11

;; O:j:-, ... 

d t d bl . - s.m_ da Circ.ular do Sr. r-.I•ni.strn .ia na a n e_ sua pu 1caçao, revu.;•da.s Jose Kunala: s ue.nte, Srs. Senadores, não se1 ae as - t á J usu~a. -- o:-; emprestim1lS, o.·' 1h~l1ll-
a•spOSlçoes em con r rio. .

1 

pa1a a comi.".:ào de S.1 (1dc - co atrJblllção mMs relevante, ma1s r:o- cuunentos e os: auxilJOs. l:fe~'l, oue s~ 
O sn. PRESIDEXTE: mo 1~> Suplente o s• Jose Ei,a•, bre e mesmo mais Imperiosa que pu.s- de~·mg-Jem estru> três opera,ô~..::,· 

Contmua a hora do expedie'1~P. H:i- eWJlo. na• pela prâtJca do ve1dade1 o fe- Em relação aos emprésti.nüs a rna-
como 29 Suplente o Sr Jose F<:!}l-, sa ht o Senado do quP a de p:opw~-

st)bre tt me~a. cCtnllll!cação que wa11 p>ua a Comi~siío de SeJma::·wa. sa-l dcr.•I·~wo no Bla::;-:.l. teria é de "'xtrema s~mplicidade. Há 
<iflr l:dn c:onal como 2._. SIJf.Jlente 0 .s-, J!1->e ~ôs somos f! Casa dos E;-.taUo_.:; e texto eonstitucimbl expresso, regu .. 

E
. eou·,nre·. K a a a) · lancto o a<;,<;unto. Há ate uma dtPJJic.-llda a ;: 11Ira. ip us . . tem'lS- <t:p •• •, uc ludo da repte~er.l,;,l.ça.-· daae de texto.!. O pruneiro € c' ai·t. 

1 O ,Sr. 1") Secret:tnn pr,~rdera a ;·.:- ' do p-J\'<J nuina se•.•und.l Câm!:l!'tt 1t>- , d 
t - - • 33, r, ("(;n::.titlll(:ão. que diz. 

, ura a outra cumumcaçau: · I grslati\'D., \ambém e-. ~ubrctudo. a re-
E' !ida a ~eguinte: p:-e.~ento._çao rJos E.st.aao.:; r.wmbros d-:. "L' dcjesc aos Estados e voa 

• 
1 

F'edr.Jaç:1v. Mumczp.os contrmr empn~,:,!i::tl s 
,Em 11 de julho de 1963 

Senhor Presidente: Senhor Prestdente: 1 . raLbo · e:rl~'nioD, sem prena auto;t:<u'-&o 
l .• .~ _, E,.-,ta. pr~nc1p:1!me:1te, a "' ae . , F'd 

AchanQ_o-se licenciados os Sr~. Se- li!:ll~~d(J-.5~. _H~.ençt..-tco 0 Sr · ::eu~:- ex:.:ur cio Senado. e sfio í'óra esra n- u•J ,..,c !la!-~.,; c !'i c.. i.· • 
nodores Pedro LU:dovico Jose ol11õ: d_yt: . .Jj)1lo_I&~l1.-~.c '13- Com:s:,~:.~ <;tt I zào pus-,l~Ja a ter mais força. Já que .&t:i ct-:to, evidentemente a cm.l ã 
mlârct. waifreàQGul-ger e JUITo- r.e!te, R_eaaçp._~ OCIJP..'! Ju~~r- de r~p~ese-.c .. Q.ao não teria procedência a arg·tnJ'l'lÜ:t- no se:~su. que, mediante pl'eV1:i ~tlto• 
tehho a honra de apresentar a Vossa da Um ao pet_nocr_atJc-ª- :t:{ac1

19na.l .. \C· çáo daqueles que preferirldo o s1.- temg ( rizaç:i:o ci·o Senad• Federal, e peum­
El.Celência, t2Rra as suplências do Par- nho_<:Qm.umc'ª-r ~~?~a Exce.enrcH'I. que) unllufera1, sustentam a de~nece;;Sl• 1 tido aos .Estados cantrair empt·é.!iti"' 
tiçlo Social Democrático nas ·oomis- exerce_!_gt a suplen_cla que se .to. na ne-, dade e me;;rno a inconvemencla de! mo.s externos. Ora, êste texto e re ... 
s~es Pe-rmanentes a sererii obffito -rle cessário·_ preencheu! e·m v!rtuoe de. un~a .se.,.~.mda Câmara LegisW.tJva. pf'tido no Art. 63 - IW li, que en .. 
desig.náç_âo êm_ virtude do afastamen~ P_?--.~.$aLo_,Sr; tienaaor Jo..<;aph:-tt M:l- 'Por i&;;o "'mesmo, cabe ao Se.~e.~'. teJ t:e as atnbuiç?es_ privativa.~ do se .. 
t-0 tem_ porá..rio dlsSEiSeminerite..~ ~01~nnhu_ª.-tJtu.a_r.. ...., _ , , sempre abtrta a sua se.nstbilldarte nado Federal, m.c;_u:· 
g~·,, ·ls -~eguintes indica ões: t ~tencw~~s saua .... çoes - P'·!~Lel. P<~.l'~ protcdar, para reclamar ~ pRra 

' 
• 

ç . Kncger .
1 

reiv:nct.car. toda ve.z que os. dl,ngen- "Autorizar os c:mp1e:mmo:: ~xM 
ternos dos Estados, do Dz~trlto 

Com.ssao de Agricultura. 0 §R. PRESIOEXTE: , tes pnc~OQ~tcm ato . .;;. 1ncomp~hbe.s com. Federal e dos Municípios." · 
:_ para 29 suplente __ Sr. SeP'l.dor \!..Jl.i!>.<.~!.>1:~~ ........... - • o S!.'>tema fec~erat<vo. E~t.l n~~·e.>-fl-

Em face da comun:cação que fiCa-\ dade de atllaç:io 'do senado, que o.liUs, cmno, poi~. 86:4hmeter-se o E::oü-..rta 
J'1Sé Elias; ba cte· ser lid...._ a Presidência de-"-3na seria tambun 8 de todo::- ns bon~ re- r-.-rembru o tun oub·o contrõie ouf' não 

para 2<> suplente -- Sr. 

o sr. Senador oãniel Kriege' 11a:·.t a' publicano!:, cre.,ce de punto pele f3tC: êsts que a constituição pJ·etê- e "'~u­
Comissã.o de Redação, como suplen~ dt e.o;tar o si&tema federat:vc sofre• d ), tu:-:zd? 

Senqdur te da União Democrática ~:1clona1. de~rte multo tempP, scns1ve1 de.-gas- S.1.be o .:;enado que. na ül<;il!•:...: • ..;till 
(Pausa) · te t\e<~G:tente co:t~o to so.bLdo, rle uma federal, ura se adota 0 sistem<. tie 

Há, sôbre a 1nesa, requerimento que se 11c de f!'ltõ~e:, f'Conómico::, politlc·•~. Be emlmei'a:em os pode1·es dos .P.s-
J::r.é Elias: 

·Comissão de Econonüa: 
Para 3'' Snpfelile ::.. sr. Senador TO~ 

sé- Kairala; 
vão ser lidos. e socm1s. Por is.:o tnesmo. a pr~,,- • ta dos nwmbros e se deixarem o::.: poc,e-

São lidfi os seguintes: . cupat;âo do;, homens que ~e,ej~vn ~·n,J'"•.! rc.:; não ~noJmerados à União Ft!dê!'tti, 
Comi~são de Educação e Cu tunt; 

para 2f"Su-pfente -·Sr.- -sen~dor 
Leite Neto; 

boa orga11lzaçào democratH:.:a nao e ora se adota L sistema oposto: enu­
B.f!ruJ__.eJ:i.meuto UQ 45?. de 1963 elim~nar o federàlismo e. sim, V"A-n,- mer:nn-;,e :Js poJ.e!·es da União ~e .. 

id . 1 formá-lo, para que sobreviva. rl r J'e.::-en•nm-se todos o.s del1l<lis 
Senhor Pres. ente. 1 na1, e,em----tnée dêste rrnõ:tlePc qu~ não !fXpre.::sos ao,., Estado membros 
Nos têrmos r.!o Regimento Interno.""nfio·-~o-c(:n;re c;;ó no BrllB!l scnn t::ttn· d;- União. A Constituição .ora.s1 e:J:e. 

pa1 a 39 suplente .81' se~acto~ venho requecer a Vossa Excei~nciS: ie- bém D·::t~ demais repúb!Jca.~ Qll"' so:.> de 1891 .idotou a segunda fórn:uiU.. 
JoM Kairala: jf..r<l solicit-ady~ aQ._-M,inist-ériQ::Q.n E.du- êste sistrma sr organlz;Ham ti'i\l 0J-

parn 4<J snp!ente Sr Sew~ao1 , cação e _Cultura a;:; seguintes infur- servação dP que o fedel'fl.iu;mc cla~-
J04é Elías; I ma.Ções: srco - o d•Hll·''t.a - cede \l.l?ill n•.l 

. _ . _ . 1; Quais. o.s procesBo relatlvos a mundo moderno, ao feder i.l'5LlO: 
Com:s!'-ao de ~e_g1sl~Soc:_~J: verbas do Fundo Naciori';I de Ensino cooperat-ivo. 

llara 2q suplente - f.;r. Senador 1 ~éaio í"~~ado ?~_Guanabara' con- O pnmri::·o col.oc~nó:o as d~~s ~-
A!~ilio Fontana; I signado!:. :..O Orçamento do ex~Jc;:rc;o. feras d:1 ot•dem P.ollt ca ,em " 1 tl1.1~Jo 

nrrva 3() sup'en:e _- Sr. SP-rudor ,Jn ae.1962 llUf' se encontt;am nn _DI,V~í'iHO de qtHt~e ~.::ta9"ornsm_o, ou, pelo .,J--j· 
s,~ ~<::nírnln; no Orçamento dessa Secretana de nos, de r:_.;:• sep<!'l·:H.;no:_ ; o ..,e~ ... r! 0 

Jjara 4o supl~ntc _ sr _ sen~do~ Esta_9o':' _ . ent~nde_!ldo f~l' . ne_ceS"':lf·a uma, m-
D-·ltan cosb· l ~- ~ue proviclencms a~otou o Mt- tcritg:l·ç.ro mmo.: Jllt:mll das d~a::; """'r-

"- ' 1 nLSterw rara tornnr efetivo o pagd- de-ns. pa:·a que. coonr;ando llr.lJ. ,o~ 
Comi~~ii.o _qe Redaç_ãa~ . . menta d 1s citadas subvem;ôes? n outr•J.. o ftderal;.smo p0•"a "0 > p·. ·-

Ra:·a ~ 1 .~uplen!e -· Sr. SeuPdVt Sal·:> das Sessôes, em 12 de julho ver e fJo:·f',rr-·1·. f'~1l n'"fo às. dif!cn1-
M~II.::;::::s P:mcntel; de 1963. - Q_i!_E~rtg Martnlzo. , dade.~ do mundo atual. 

E.-,tfto e.:;IJecitkadas, nu.n F.enco nti­
mcroso. as coJnpetêncm;-; d':l Uni<lo e· o 
artrgo 18, d;;1 ConstitUJçâc. de 1946 ms­
t!tuindo o auto-govê:no eBtadual, rc~J­
sa~rou o pdnripio dos direitos tt'!~er­
vc>dos que sã(J todos aquêles que nâo 
se atribu:ram eXpre~samente à un.ão. 
D'l u Art.ip·o 18: 

'('tela Estatlo se regerá pela 
Co,J:,filu•ç{lo e pelos leis que ado­
f,.r (.;!lsr.:n·a!~Os o.:; principias ~­
r--•-.,. d()<: 1'1'~'r< r(lnStituição. 

.1! 19 Aos Estados sr rc~er: rt.n 
tlJ.!"" O:i p;;àe,-es qtte, L·:,a.plkita oo 



Sábado 13 DIPRI0 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Julho de 1963 1675 -
-- p S d C l No Conselho Econômico e Social; a Or~ 

ezpt 1c1tmnt:nte, não lhes seJCML que, através do Regilnn1to do Se-J . 0 r· pa re ~ azans - ca::,o · - d E tad \rnericanos 
11 . ctu J., 

0 
G{)vêl'no Federal te na citado por V. Ex-. sabe o nobre_ ~o- gamzaçao OI> s os . • 

v~ctacio8 J>OI e~> tu Constztuiçâo. a , "" . . t .• 1 _. lecra. que a FacuJdade de Medlcmn através do Con:-Jelho Internacwnal 
E~ ta. pois feita uma reserv~_ ao e_le_mentos pala eX~ 1_?er 0 con 10 e su d~ =-São Paulo está classificada no Americano Econômico-social CIES; O 

pocle~· dos 'E~t~d~.s que contraue:!~, !1c1ent~ des~-a mateua. . . grau A. São, ap:nas cintc a~ Fa- Banco Mundial, 0 Banco Int.eranw .. 
eDli?oi.P~U~lo_s exiel~10S- a da ?·Uton I se e as.slm quanto ao,~ empYestl~ culdades de Medicina no mundo. ricano de D~senvolvimemo - BID; a. 
z&_çao ~revm do Senado !'edelal._ mo~, não poderia ~;r de outra ma~ pm•tas ne~le grau, como mais adian~ Associacão Interamericana. de De .. 
~a~- e c:n:c.btve~ que o_ .Estado .flqn: \!!eira q13-anto ~aos. _fin1-mcünner:~os~ tadas e perfeitas. Esta honra as de- ~envolvimento - A.ID- Coop.:ração 
obus-_ado _a outto 1equtstto._ por ~e , porque estes sao credttos <'bertos ao:.. vemos, .«em dúvida, de um lado, aos Financeira Internacional. Ft,ndo Es .. 
termmçaao do Poder Execu~tv~. ~Toda E:-:tados-membros por agências es- govêrnos que sustentaram uma po- pecial das Nações ~nidas. o:·~aniza .. _ 
a ge~te sabe_ que a Con_stt_tmç;1o de' trangeiras. e servem para ~· aquisisão Htica de independência para a Uni·- ção para Cooperaçao do Desenvolvt~ 
91 bao contmha e~sa lumt.açao !O O· de implementes,· mercadonas. en!1m. vresidade de- São Paulo, mas. acima. mento Econômico, Comunidade Eco .. 
poder, dos_ Est~dv.:. 1 de elementos nece~sários ao progres,;o de tudo. ao~ auxílios que :ot Univer- nômi.::a Europêia, Banco E'.L''t.H' 1 ~ie 

A ConstttuJçao üe 1934 adotou essa dê.sses Estados. JVIas, como e:-:sa ab-er- sid.ade recebeu da Fundação Rocke- Investimentos. 
cau~e\_~-- prec:sam,ente para Q,ue, sob: tura de crédito signifique af' futur·t.s ffller, com 0 que pôde realizar obra Tôdas essas Orgahizaçõe.<> nao ope ... 
a Vlghancm ~do S.n~~o:,. os E~ta_~~-s prestações .de pngamentcs, analogic~- do màis aJt.o padrão, que além de ser ram po, si. :\ revelia do Govê:·n'J 
met,n:Jros na•J contrar.s-:'em emptes. l mente se há de adotar para os fl- um exetnplo é sobretudo um c-rrruJho b1 asileiro. roas são cliundas de 
tnno::, ex~-ern9s que ~e~Ol:> J~v~ssem a nanciamentos a me~ ma dil:1ciplina dos para 0 Brasil. "' Acôrdos Int-ernacionais que o Bn. Il 
d~moraltzaçao o c:-cmto publico na- Pmpréstimos. 0 SR. MILTON CAMPOS _ Vê vem assinando. com elas estã com .. 
cwnal. . . ". . I Por cunseguinte_, ne.:ses dois. 'Pri- v. Ex<l como. aproveitado pela ex~ prometido o Brasíl como f\1'.'> <>o~~ .. 

0$ espeta~ulos a que a.~sis~tu 0 , meil'os pontos. na o ha a mmuna cepcional capacidade da intel1 c tua- rano e, pol' cons~guinte, de,l:' 1 o e ... 
Bta~tl. en. vtrtude de unpo:t;ttnal1d.ade procedência na decisão tomada pelo !idade paultsta. ê8.Se empréstimo fru- les e junto dêles, pôde de~c.·:n·'l<"t" 
de .E~~ado~ memb~vs e ate de MJ- Govêrno Federal. Uficou num erctabelecin1ento padrãú o~ critérios com que os a'.IXIL0~ de· 
mclpto;; em relaçao a credore~. es-, . para todo 0 mundo. ~- vam ser pre~tados. • 
tran_geiros, eram de tal naturezg_ que.\ Reicitaria~l os auxílios. 'f:ste~. em 0 S d. C l E 
sensível a isso o constituinte de verdade. na;) foram preVL:o,toa na. _r. Pa._ re a~z«ns. ~ _a :::o· Além disso. é -"abido que c~~r:: Or-
1931 e maJs tar'·de 0 de 194b. adotou I Comtituiçáo, e e natural que não o berama nacwnal nao fOl atnlgida ganizações e mais o-utms A~tn:;i~s· 
cssli. cautela; ! fôbsem. Primcrio porq.ue o auxilio O SR. MILTON CAMPOS - Evi~ governamentais estrangeira,:, . vên~ 

.• , • 
1não envoln teciprocidade nem cria dent:mente. Não atingem êsses au-! prr<'tando Dssütência _ fin[:nc~lf<l. a. 

En.Endt;u-_::,e que a vtg!lancia. do J obt·igações para O'i Estado . .-,~ membros xílios a soberania nacional via te ATE'!'ica Latina por mtern.edw da. 
Senado sen_a suf1c1ente para evH·.ll" que dêle se bene lciem. De .e~: c, 1<J regra porque são uma c~oper..,ção A . .r~ca para o PrcgreE~SO· rujo.s mé­
çs }r"c:mvemente,; ób_vlOs ~uE: de~or-~ tempu em que -"e promulga{am as para ~,.. de.- envolvimento, para o pro,. n ,,~ nao veuho discutir agora, mas 
ren:am dob empréstimos Juefletldo~ Constituição brasileirfl-:::. os emprés- gresso do País. <- .~t1tuição deco-rrente de um "Jact? 
e sfm boa ba~e para o seu ref,g;ate. O tlrnos de govénu e agê:1cias e.stran Leio nos jornais de vntem, que a • 11. ': nac10nal, assin2.do pe10 BrR-<>11 
Se_J?ndo. deseJoso de exercer o, con- geira'- r:ão eram usuais, c-.~mo hoje. República Federal Alemã, .isto e, a f'TH Punta Del Est:-, como todos sa .... 
_tro~e. ~9m senso de responsr.bi!ldade, HOJe, é que .t eomweensão da w- Al:manha Ocidental, entregou ao b2m. 
e efl:::~encm. :evr a,_.Pr;Jcupaç~o. ie jlidariedade internacional levou os sru Encarregado de Negócios no. Não vejo, portanto, nenhum risco 
d:spo~. ,,no s.u _Re"_tro-.nto InceihO, povo;> mais desenv?lvidos a subven- Brasil t>ara ofertar ao Reitor da que ju::.tifique os cuidados do Go .. 
AI t. :34 .. , o segumte. cionar o desenvolvimento dos povos Universidade de Brasília. um auxílio 

1 
vêrno Federal numa providenc:a ine--

..._"Art. 342. o pedldo de auto- 1qu2 a:n.da não atigi~·an: Uf!i grau sa- na importância de cem mil ínarcos dita e legitima. 
r.zaçao para empréstimo externo. tJ~fatono na ~ua clVihzaçao. l!::sse é alemães, ou seja vinte e cinco mJ Felizmente. essa. determinaç{lo -io 
a ser contraido por Estado pew um programa permanente da Orga~ dólares. destinados à aquisição je Senhor Presidente da Rep'1blica en ... 
Distrito Federal ou po1• Municf.IJlO nlzação das Nações tinidas. Oeco~·e equipamento cirúrgico e Cit>ntífico em controu salutares reaçõei:i· não só 1~ 
(Const.' art. 63, no ID. devecã da declarnção univerw.J dO.'> direitos I qualquer parte do mundo. r parte de alguns Governadorrs - • 
ser encaminhado ao senndo com do homem e ainda há pouco lhe deu: Eb um processo de auxílio que se I eu me lembro dos Govêrnos da G•ta ... 
clo.::umento::. que 0 habilitem a ênfase extraordinária o Papa João faz sem nenhum risco para a seg'l- na.bara, do Rio Grande do Sul. de 
conh:cer pe:·feitamente 8. opel'a- XX!II, através das Encíclicas Mater rança nacional. Dir-se-à que êsse e Minas Gerais, de São Panlo ... 
ção 0~ recur~os para satisfazer· e1 Magzstra e Pacem in Terris. ·um estabelecime>nto do Govêrno Fe~ l O Sr. Pddre Calazans ~ Do RiQ 
os s-eus compromisos e ;:: sua ·i- Hea1mente. nessas Encíclicas se en- dera!: mas é, como se sabe, uma Grande do Norte. 
nalidade". carece a necessidade de por um Fundação, urh estabelecimento q,ue I T N iP ~ _ 

"Art. 34.3. D2verão o•bri?,atô~ sentido d!"' solida_tiedade humana. us tem, autonomia, dentro da adminis- dO R~R~ ~~~ dOJ.. NoCte\ ?;-.,·e·, Q~: 
riamentf' acompanhar 0 pedido povos ma1s evohud:>.:: traz: rem a sua traçao. 1 ? . ~o . ra ~ 0 r . .. mo 
de autorii'ação: contribuição. in.~-r.irad~ em principiO O Sr .. P'ldre Cala::ans Perm.te I tios C!,tH: nao me o~mtu~,t~o Cn.sa .. 

cristão. aos povos em v:as d€ desen- V. Ex'-1 mais um aparte? ~ m~nto - mas tambem. n · . ' · 
ai parecer do órgão incumbido 1 volvimento. ~ao !-endo estado p1esente H, no-' 

da execução d:l polltica finan- · 0 Sr. PadrP Cala:ans _ v. Exce~ O SR. MILTON CAMPOS Com JOl'llal.s, que levantou sua .voz de 
ceira do Govêrno Fede .• !l; lência nu: Clucede urn apane? todo prazer. protesto o nobre Senador Etmc? .R.e .. 

b• publicação oficia1 com 3 O Sr. Padre Calazans - A ''Ml- zrnde, represent::m_te do E.~pmto 
texto da ·autorização do L~gisla-. O SR. MILTON CAMPOS - Com seriar". fundação existente também Santo. O i!ustre colega Se'1<ldor 
tivo Estadual para a operação·'. -o maior prazer na Alemanha Ocidental. e que ~e in- Afonso Armas reprcsent:.nt_e . rta 

O Sr. padre Calazans - Ainda re- teresE'a pelas Nações subdt>senvolvid~ls Guanabara, aprcs: ntou um c. llldwa .. 
Ehtão temo~· quando a 'lUtoriza~ centement::- o Santo P:1dre gloriosa- d0 Mundo, tem dado grandes auxi- ção pR'ra que as' Comi-"~ões de Cons .. 

ção é pedida. jã deve ter opinado. mente l'f'~innnte. o Papa Paulo VI, no lios a Nações Americanas, t>rincipal- tituição e Justiça. de Relações Exte .. 
~ôbl't: o caso, o órgão elo Govê!'OV disru:~-· Qt~-::: féz ao 1·eceber 0 Pre::;i~ mente o Brasil. Ainda no ano pas- riores e de Finança,s e.,;tudaf.!tin a 
Jo'ederHl incumbido da e:-cecw:;ãõ !1- deni.e .. m Kennedy, renovot: todos sado quando estive na Alemanha, ti· matéiia e sug:i·issem soluçi}"'s ade. 
nancen·a cem que !'le relaciún o em- êsses í. ,,JCl}J:os e rxpressou nao ape- nham $ido enviados alguns bilhões, quad[ts ao as~ unto. 
préstimo. nas a ~ua simpatia. pe~soal, mas o de marcm1 como auxilio- para aten- . . 

Ora ês~e órgâo pod.;o ser o Min1sté- próprio agradecimento da Igreja ao 1 der no Brasil, às necessidanes na po- Fot P1 udente O emlnen~e co!ega. 
rto da Fazenda. por muitos dos seus Presidente Kennedy e ao<> E.<:Jtados pulação de E.~tados nordestino::. En~ represent-ante da Guanabara. ~Att:a .. 
depu:tHn~entvs comv pode ser o Mi- Unid.Js da AméricJ. do Norte por êsse rontrava-me na Alemanha no Da· v~s de estudo detido~ de~l~a>- Comlli .. 
nwtkrio das Relações Ext€1'10res. dada papel t'elevl'lnt:ssimo que o Presiden- mingo em que em tôdas as Igrej 1s soes, podere:no::;.!er, nao '>0 ,. a reve!.o."' 
a in1portânc.ia que as relações de na- te corn a ~ua. politica e o País atr..t- da Alemanha Ocidental se fazia co- çá.o da Improceaencla dof. !Lmd.3m.n .. 
tureza rconômJCa e financei ·a assu~ vês da "Alianc;i1 para 0 Progre~so'' f' leta em b-P.nefício das Nações s:Jbd.·- tos em que cf ~ovêtno Fedf'".::l as .. 
nttlll no fl2t'V'ço daq_uele '1inistérh>. dp auxílio::, e.<"tão desenvolvendo em senvolvidas. senta s~a~ d~ct::;ao. como 8 ~ 11 · --'-10 
Ne~s:l opo!'tunidade, então. teremo~ bPneCc!o da-; Nações subde~envol- de prondenri~s que oo.s.sam ~c ll· 

0 Govérno federal exrecendo 0 co _ vida<: O SR. MILTON CAMPOS -) tere.xantes, nao para dim;n•lit ,, ·1 .... 
-,.0 ., ~t,·avê d s ad Gn ; O ~i:m MILTON Agrad~:ço a V. E;~a es,c;a con .. irm~çao tonOJma dos E:C:ados -.;enâo p.; '? ,.c ... 
~fr~~J ;ão s~ 0~0 ~~1 °;az~eso pa~;. Agt·adeç~ 0 aparte rto ;~~~~P~e~1ador. ~~~h~·aiiosa, das consiaercc;õ.:'s q··e I gulamPntn_r- :a.lvez E>m m~~tcr,c~ ter .. 
não- confiar no Senado. nessa mis- nue mostla como a con•.nuidade expe_~dendo. . mos, 0 ptoce. so do empte\tm.o. 

· · t ~· · -~â · . ~ · ,- há d .1. Sr. P\'e::-.1oente, o que há d: ma1s 
H~ o ,~I por_ an .tss1ma. como_ , conta e ms~traçao c~ts a . e í·"'rmt -ll' importante a fixar-se ne.ste assunto Contra a;:; ob~erva_ções que vet~!lO 
s:~n~p1e, n sta casa com ma!Ol'la m- q~~ pe_ImaneçB: r.s~e ::;.15tema dos au.- é que. via de regra. os Govêrr.os e .as .tazendo. poder~se·ta ar:wm. _nl.I~' 
fictente. p~ra ccn~r?l~r segun~o <)S XIlto~. mt;rnac.wnats. , . _ Ag~ncias estran"'"':rias que pre<:..t<un com o Art. 5", letra b da CJ<L~tltul .. 
seU!1 orop:-1o1- c~lt~noB, atrav~ rle AlJas. a traves de aux1l10s Q.Ue nan auxílio 3 Brasii ·r.·t·avés de seus Es· ção. que atr·bui à União • d~r:1l 
P.:u·t-eere.s. o emprestm1o em per.::pec eram como d1:se constante~ ou fre~ tados m~mbro,\; de seus M•to.cipws ·competêncta pala 1e31:0:.lar .'~ÔJ;'<' nor ... 
tiva .. ,., . quentes, mr:•.:; Ja extsbai? ~d~<-de mmt.:> dp sua~ instltmçôe.s 0 fazerr. em ge- mas ~erai~s de dir~ito fh~nre-~ro, 

co.1.Juunos, port.::nto, que o ~1st.e- tempo, algmnas .nstltu,çob se cna- ral en\ deconência de ti atados m- Todavia nao e poSSl\'el q 1e ,·."r c-o-
~a de co!ltrole exi_stf_; que o poàer 1 ra11 no Bla'-11 Lembr~na a Facu1- ter~acwnats a~smados· pelo nà::.so, petência atr:~bmda à Un:Ao '-t·i~ le-4 
de_ cc~tnur_ .e~lprf'sttmos externa:; \da9e de Medtcma de Sao Paulo pa~ Pats. vada .lO ponto de atetar ,J p.:df'I ~.'le 
na.~ e~ "ar_bttran,o para ~s E~t~do~ drao d_e- org~1lho pata o en.smo supe-( .'\ sc.bentma está re,1~ua.·d.ada ~ Constituição ~ed ral ;;:u:liP:P ao:s 
~st na..;: e -~?.sstvel que se aCle. cen- nor b1~s1le1~~ e que fot el!!Ulda co~rrl (!,uando 0 Brasll as."ma conv~nçoes Esta~.o.s_ e à Ot~:ao entre ( e~ o ·~~ 

. •e 1111 .~'<Qill.~:_-0 "~.~,ai<; entre a4ue- o auxtlto ,_!,b,:,tanclal da ~undaça9 mtprnacionats. No uso de sua ~obe- conttauem pmple~t.tmo, cem 8 tm,ul 
1es a que c~!J.o suwitos. na-te pn.r~t- Rccke_fell~r .. !_)a mesma orlg1\.';· ha ranía, d~ve 0 Govêmo fede:ra1 acan- re.s.s•31Va da autonzaçao pn ·m1 d:> 
cu lar. os E;; ta dos-membros da F'e- uma. msbtmçao ~u~. nore~ce l~~Je '10 tela r. no fundo e na forma. tu-:!o 

1 
Senado Federal. 

(~-,crH:âo. Bra<:Jl e que se _mi~ClOU em M;n~.•1, ~ quanto lhe pareça ne~e;;sár•o !)a"fl 1 É claro que êsse ·.H_:r>··-;l..i-·o 
Eslá-~e vendo- port'lnto- que, no , A~A~ --:---- As.s~ciaçao de C,redito e deixar rigoro.samenie ob~ervar.rJ- !!I~ I con,•I:uCI?n!ll at_:ronza. a . Um?.·J F:>de-

l'SUnto bá que observar duaS im-. AqJ.stencia Rmnl. hoje amp_lJ~da rm cuidados q_ue se deve ter - e rnn- ral a. le~lslar sobre ~lr, Jto In.111t"~J .. 
!iórtrmte:-: mu{·paçõea do Govêrno: ABSCAR levando , b_eneftCJOS ao gvém 0 contesta_ com os i:lt~rê.~se :·o .. ~m termo~. a IT'-~PeiL1 dm q:1:1~ :-·~ 

, , . . 1. 1 o- Cfl""1Dr em todJ o 8Iasll. supremos da sobemnia nacio:<al. m.erptetes nao estão em p--•. !~!to 
OJ:ionrpo,l. em pnme J.o u,ar, >Jm o Sr Padre Cato~ans Pe1·mite , - " - ~ d 

oder dos Estados-membros· ~ em . ' "" . - A~ Orgamzaçoe,<; que prest..am a3- acor o. .. 
: . -l i '" ' tribuiça~ que .>. V EX\1 amda um apaite? · si-"tência financeira à América La- Sabe-H" que uma cOlTE' 1ll~ <1::·1:-:l·ll 
se~tm. 0 11 ~ar uma a · r· · d o•·u o · - maíor am)Jlitucle fl. f>,· e l'Wler ia 

'-n~j1"'1iva do Senado. E o fêz des- O SR. MILTON CAMPOS POiS ma _.:;ao ez: a ~~ - 1:gan 1 z~çao -~ ' ·, . ,~ , .. 
· r,~c.;e;:•·à 1·~"m'nte, afoitam.ente, por- ,não • 1 das Nações Unidas; atríl.ves do seu Unmo. cotT,nte de que e tep.e.se:-I.<tn .. 

_,-r-. 
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' 
t~ entre nós o eminente professor 
~liomar Baleeiro; mas outra corren ... 
,te restringe multo o senildo dessa 
pompetência federal, entendendo que 
.Se ela se excede se alarga, pode afc­
;ta.r as autonomias estaduais. E' a 
porrente de que _podemos citar, como 
!L"epresent.ante. o eminente profe~sor 
~arvalho Pinto. 

: De modo que as dificuldades r.sti\o 
he. aplicação dêsse texto. Mas ain­
:da quando ês.se texto autorizas.se qual­
lqUer tentativfl de di.sciplinao:;fio do.s 
'etnpu~stimc.s externos aos E'st:uioo; 
membros, ainda ai a competên;::ia 
~eria da 1ei, porque a- comp~ncia 
dada à União é para legislar .sObre a 
lnatPria. E se a competência é da 1e1, 
~1ão pode <;t·r de ato, muito menos de 
~trcuiar do Presidente da Repúnüca. 
ou do Ministro da Ju.stlça. · 

Então, ternos uma terceira Ul!Urtm· 
~ão. que s~ria a usurnação de uma 
p.triblliçâo privativa do Congresso 
Nacional 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V. Ex a. um aua.rte? 
:. O SR. MILTON CAMPOS - Com 
muito prayer 
' O Sr.. Argemiro de Figueiredo 

F...stou chegando agora ao nlenárlo 
d.o Senado. ver:fieo que v. Exa .. no 
brl!hante d:scurso que t!stá pron1m~ 
r.iando ... 

l O SR. MILTON CAMPOS - Mui. 
~ obr'gil;dO n v. Exa. 

i: O Sr. Argemiro de Figueiredo -
~·. está se referindo ao processo de 
entend'mento.:; isolados, independêtl~ 
~es, dos Ec;tadoo; com oUtra~ uhidJ ... 

8
es dn romanldade internac:onaL ·E 
erc.ebo que V, Exa. está ob.ietando 
s têrmC:o: em que foi dirf~;da .a men ... 

sagem da Executivo, proibindo essas 
dpemç-ões. · 

1 Constato mais, que V. Exa. a V's~ 
ttt do trxtD ~xoresso da CtmstltuicAo 
rlão tem dúvida, como não poderia: 
tr-r. de qup nPnhum Esb':tdowmt-mbro 
qaderá rf'PJizar emnréStimos sem a 
~ui!:Jc'a do senado. · 

I O SR. MILTON CAMPOS - Per­
frito. , 

fixei justamente neste ponto - os 
Estad~ estão sujeitos a essas re.3~ 

I trições em virtude do texto expresso 
da Constituição. Mas, além d-essas 
re;strições não se podem criar outras 
Nesse sentido desenvolvi minha. a-r­
gumentação. Agora, quanto aos têr­
mos da c·rcular do Sr. Ministro da 
Justiç-a, devo dizer a V. EXa·. Ql,lf~. 
sem ter o texto na mão, nara podPr 
lê-lo todavia estou certo de que nêlP 
se anuncia a criacãfl d~> mais umtt 
restrição ao poder de imprensa: a 
aud1ência prévj,q de um órgão· am.• 
serla estabelecido no Ministério das 
Re!acõe." E!xtetiores. 

O Sr. Arqemiro d~ Fimu~ireõo -
Anuncia-se, mas não está criado o 
órg'ão 

O SR. MILTON CAMPOS- Há o 
ai1únc'o. Fspero que. nã.o se crie. 

O Sr. A.rgemfro de Ftnuefredo -
E' um::~ amPa-ra. sem dúvida. 

O 8;\. MILTON CAMPOS - M" 
êsse anúnc'o, feifo em circular, .1á de 
si mu;to imbrôl)rlo do slstem.q ff'd~­
ra.tivo de antonom·n dos Estados, l!sse 
andnclo aos Oovernqdores f> al.,.o q1t~ 
prenuncia rn.ai,'l nma tentfltlva de 
u.surpa:cão de ~dereç estaduais, J4 
tão gro~se!rarnente 1esadOB. 

O sr. Amem ira dp Figueiredo 
Permita-me V. Exa. ainda dizer one 
talvez no )Jrocesso para a real'zacãn 
de.'iSaól onerA.''Õe"!, de emnrMtlmo, ~C'­
.ia irtdlspensávf'l a ex:stênc'a Qp uma 
nrogrB.matJão. d!' um l'eQ'ulamt>rtto es­
te1Jelec·4o pelos rloderM , ç.omp.eten­
te.!, no sentido de execuMMlas. E"­
ses ope1'acõe<r não oodem ficar ao ll­
vre ::t"hftrlo ôo.'! E'stedm:. 
·a SR. MILTON CAMPO!"- Eu Já 

havla. tldo ao Setiado o texto do Rf'l­
g!tne'lf() Interno. no ouat se dâ ooor­
ttmidade nar~ Ol'P o Govêrnn F'ederaJ 
exerça sua· vW;ilâ.ncia, e então esclA­
reça o Settfldo. útiico órgão em co:n­
dicOe.e: de dCÍ!beNtr Pôbl'e o aFsunto. e. 
respeito das modalldqdeB em que o 
emnr{>.<:timo vai ser tomado. 

O · sr. Arqemito de Fiqueiredo -
Meu aparte a V. EX:a. foi no sentido 
de si~rnificsr que sf' o Govênio ileu .t!IO 
Esta.dos-membrag da F'ederadio ~ssa 
acepção de governar. no s~ntido em­
t>lo. não houve 'lliolação da Consti-
tuleão · 

O S~: MILTON CAMPOS - Eu 
não ·estaria ne.c;t::t tribuna. fazendo e.s­
ttt exnoslção. re-iVIndicando a autonü­
mia. dos Estado~-mPmbro.<: ·e dPfPn­
dendo RS atribuições nr:vat.ivas deste 
'0Gsa. .. Be o Gavêrnn Federal s€' tivPs· 
se dlrlgido ao3 Governos e.st.adua.t~ 
apenas com êsse instuito. 

Lruncntàvelmente, no text.o da cir­
cular, o QUê se quer é redn?:ir a Jt­
berd.'lde de a,ção dos Estados mem­
bros. 

O Sr. A.rgentiro dP Figueiredo ._ 
Conhern a serenidade e a cultnrn 
de V, Exa. e rendo-lhe minha, homP.­
na.g-f'm. CamPeei o meu anarte di­
zendo que de.soonhe-c:a os termos da 
circular. 

i O Sr. Ar_qemiro de Figue!redo -
No entanto ver;firamo'l que inúfllf'­
rPs ~tados efetuaram t!'ansaçõPs 
cless~ natureza. com paises estran­
gpiro::>, sem obrdlência a essa forma.­
Jidade, indisnensável à 1ega1idade e 
àl constituc:onalidade da oneração. 
Não conheço, confes..c::o a V. Exa., OB 
têrmos em que estão concebidas es~ 
sft..q mt"n"n-qens, determ 1nações ou por­
t$-r;as QC" Pod~>r F.xecutivo ao, !?OVer~ 
ntldorc:c; dos F.stw'lns. Mas. "'ão have­
ria, ne.•Fa acepc;ão de proibição do 
qovérnA FPrl.Prnl, a res.r.3.lv~ il sobe~ 
rq.nia do Pais e o rec::ne:to à Con.stl­
tpJ-cno. uma a·ri,Pl't.s.nc1a do PodP"" 
litK't>cutivo aos F..stado,-melrtõros d"'" 
t!f.fsem para a circun"tãncia de aue 
t~is- DPE'"'Ilcõe" só noderiam "''el' re':lll­
zRCias CO!n o <t~sentiment.(l do Ef'mdo? 
Qomo FAhf> V. Fx!l, a exorP .. ..s!io "Go- 0 SR. MILTON CAlVfFOS - V 
vêrn.o · 'F"deral'' tpm 'l.f'en":O:o amnla. F..xa. é muttó bondC!::o com o seu ve~ 

~ 
acencBo restrltq "GovPrn, T<"Pde· .lho c::oleqa e amigo. Mas dl7.;a eu. an­

r 1" f'P"Jnh~ t~t·,t-,Pm f' ("o'l1"'.,."""''1'l tes de ter a honra de ser interrom­
aciona.J. Na hora em O''e 0 p,.r'le- nido DPla nobre Senador Argemiro df' 

E";<Pruti"\!{l .. ti r'lt'llll~;C!t cnm ('1."'1 Go- F!gneireda, Que. de nenhum modo. 
$h ~ "' :1 1 ~} J:linda Q11ando através do texb dfl. 
e.V'n;li~ ·p"~~~ u·aa~· i~~<::~:n~~ir~~~,.~ Constituicão se nud\.o::se e~contr.ar; al. 
ojJP êst"'" .d,j.í'i I'} ,.0 m,tendo. r'nm v:n- ~uma competência ttnplfcita ou ne­
lttção d'l Con"titn;l"án e rlocl~";tl"!f!fl :ente para ·que·o Goy~rno Federal 
o1te armP'P n'1Pte.c;;n ~ atrlh11 ;('a 0 ·li,., 1hlpusesse novas ~cond;coes aos ~.sta­
Qnvêrno ll',..n,rr~T TI f'~"~ •u•?nriio r'lf' dp<; para obtençao de. emprést mo.e: 
"f1ovêrnr"J li'p'ieral" ."e. ente,..c'IP 0 . !n. !fJ.nanc;am.entos e auxilio~ externos. 
t~r~E'.S~'> ~r ~n,.., 1 t·vo, P !lfr!'lvli"!.e~ ~:- mnfla ~e.ss1m. a cpmnetêncJa para 1s.o::o 
Minist .. o d~ .J11st:r'1. d"' "!"!lver..,Htrrl.q .. ~ria :t"mpre da lei, nunca do ato 
R.$ 'Ol'E'''l'O"'"*'i"q~ ctn nrórw!,., !!pnp.-,11 €XP"JJt•vo anenas. . 
FJ:>õp.rqJ. 'T'nl··p ... n 8 ... 1\.fin'•dro .rh O ~u~ Jlá. na . v~rdatle, e que a 
J1J.~t'<'P t""h"' rl"li!l) .., !'IC'P."";f'l .,.~>t,A.. Conshtu cno bra.:nle•ra, ao defrontar 
riba. :>l'Y!r'.1 . " nl'in !'! e.cen .... f>n r~e:tri- o Ds::untn, entf'nde11 qu~ . a caute]a 
ta . .,.,.,...,;.r· .... .,.,'1-'~" ~ ............. , n POO<>~ T:'v-"'- Adotadn no Art. 33 er~ s~flctente. Nao 
c1J1tivr 1"11'" , . .,..,JmP.ntP ser;Q ~1 '"'"' in· ~~f'~ ll.!!.Ota .~utros orgao.c; do Poder 
cQn.ccfitl'·"'n.,,.,H..,.,r'le '!1"'"' t<> t• 1 I u ..... llco-, ; mm.o menos o Poder .E_:xr· 

• 
11 

• s rrve · cut!vo, tentar cr:ar novas cond•çoes. 
Lr"l ~~ 11./l'n >r0'!"l' r&.'·'fl?()~ _ v 0:.sn novos eml)nrRf'O~ ou•novO."! requ:sjtos 

F~··· ·~ .................... ., r"..., ,.,,, !'In"'·~+ o f' la- nara Qllf> o<; 'E"ta:àos atuem no sentido 
M""'t..., ..... .., .... )":"'~ t-..,'h., ""e:'~tHn " c0- de roh•<:tPcer a" ::uas economias e A.."! 
~êço d.J. minha expooicão. oua.ndo me suas ·finanças atrovés dêsse procesYJ 

clássico, que são os empr>:!stimos 
externos. 

Qua-ndo venho à tribuna, não de­
sejo, evidentemente, apenas formular 
o meu protesto, que deve ser de todo 
o Senado, porque há uma. atribuição 
privativa que está sendo usurpada." 
Venho também com o propósito de re• 
cordar aos re.spomáveis que dirigem 
ê.ste Püís, o seu dever de fldei·dade à 
Con."!titui~ão. Há. hoje, uma tendênc;e. 
expansionlsta do Poder Executivo. Po. 
der-se-ti dizer que êsse é um fenô~ 
meno mundial: mar::, em tcd.o País dc­
rnocràticamentP organizado, esaas ten­
tativas expano:;'onistR"o:; são contidas 
pelos outro.s órgãos da soberania ne.­
cionni, oelos outros órgãos dirigente<; 
do Estado. E' o que cumpre ao Se­
nado fazer: defender aqu·Io sem o que 
a del)1ocracia não pode florescer. Do 
contrário, teremos a ermão perma­
nent-e aue nos levará não se sabe a 
qUe ordem políti-ca que talvez não 
po.<:~{t te1' o nome ar'lequado. 

O Sr. José Ermírfo - Ilustre Se­
nador Milton campos, d~ejarla per­
missão de V. E:xa. para um aparte. 

O SR. MILTON CAMPOS - Com 
muito prazer ouvirei V. Exa. 

O Sr. José Ermírio - Para meu 
esclaTecimento, de~ejo saber de Vossa 
~a., como grande jurisbt que é, .se 
o Sen-ado negar autorização para um 
empréstimo iâ realizado, em que si­
tuacã'l ficará ê,<;,-.e empréstimo. 

O SB. MTI.TON CAMPO:::- O em­
ptést·mo não pode .o;;er realizado sem 
autor1zação do Senado, que é prévia. 
Não há, pols. a· h1Pótese de se reaii­
zar o empréstimo. e o Senado negar­
lhe sua aprovação, potoue o Senado 
intervém ·prévlgmente. E' o aue de­
termina o t.e]:to dq constltui.cão. 

O Sr. Jos~ l?rm.frln - E,"!,. """ tomq,r 
o dinheiro, antes de se Cot1S11lta1· a') 
Se.hadn? 

O SR. MILTON CAMPOS - 'l:'er­
se~ia. cometido úma irtegularldadp e 
o emnréstimo. necse cp..<;o, ser·a nulo 

O Sr. Jo!Jé Ermf.rio - 'E a Nacão. 
então, poderá resolver 1sso, amigà­
velmente ou judlcialmente? 

·o SR. MILTON CAMPOS - A Na­
ção Que concedeu o empréstimo ou a 
bras.ite:ro? 

O Sr. José Ermirio - A brasileira. 

O SR. MII,TON CAMPOS - A 
Nação brasileirA. não pcile autor:za.r 
o emoréstlroo, Ela não assume com­
promi~so com o mutnante, rom quem 
lhe fêz o emp:ré.stlmo. F.ssa autori~a­
çâo nqo é um aval. não equ·vale a 
utna f 1-a.nr:a. E' ore-ci~o ~omnrePnder 
QUI! estamo~ no domínio d>1 a·JtDtl~mi~ 
estadual. Pf'Jo .!;stema federativo, o 
Estado tem .a liberdade. o n;reito cle 
tomar empréstimo. a a:p,ência estran .. 
geira ou o est-abeJç.cimPnto estr4ngeL 
ro que faz o empr~stlmo, sabe Que 
corre ric;cos, sem ter com i~so t. fisn. 
ça do Paf<o:. 

O Sr .• To~tJ Ji'rmirio - Mu·to obrJ ... 
gado a V. Exa. 

O SR. MILTON CAMPOS - En .. 
fim sr. Pres:dente. ni'ío desejo nro .. 
longar tninhns oons;rlera~ões. Con .. 
cluo observando que já chegou o mo­
mento em que devemos !ler, pràtlca­
mente, fiéis à t;onstituicão. Nfin por­
que ela seia m:stica ou into('ável. mas 
porque na verdade, ela é a base da 
nossa conv:vêrtcia social. 

Reformada ela pode e deye ser tõ~ 
da vez que os impactos da realid·ade 
o acon:;;e1h::nem, mas enquanto nHo se 
reform.a, deve ser cumprida. Talvez 
pela impontual'dade em relação a 
Constituição é que estejamo . ., vivendo 
nessa terrível crlse de 9utorid·3de, aue 
é o grande mal da República, no mo­
mento. 

Crtmpre-no.~ reprimir êsse prima­
rismo demagógico, que nrocura criar 
no e.o;pirito do povo o desa.pre.ço pela 
Constitu 1cão, em vez de in{'titir nêle 
a veneração pelo Pacto Fundamen­
t-9.1, que é a base da nossa ordem JX)­
lítica, soc·al e econômica-. o QUe se 
procura difundir em meio do novo é 
que a Constituição seria cGmo uma. 
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urdidura bizantina, apenas servindo 
aos debates, às controvérsias dos -d,ou­
tos ott aós interêsses das elites diri .. 
gentes. Mas, não é assim, sr. Presi ... 
dente. 

o que ·é prccjso d;fundJr, o q'.J,f' é 
preciso esp·alhaT, 0 que é preciso fa­
zer crer é que a constituição repre­
senta., realmente, o escudo do pOvo, 
porque é nela que o povo encontrE\ as 
garantias da li)Jerdade, dentro da or­
dem democrática. Se as."itn nRn fôr,l 
estaremos, dentro em breve, dêfrbn­
tando o sin;stro diiema: nn o1 dHnthl­
ra ou a anarquia. (Muito bem. MtlitO 
bem. Palmasl !!.f<- Pli.EStDEN'l'E: · 

E.s a -in.sci1to unl orador q'lf' fiO·· 
Ue·tou prazo dP de~ minutos para tni­
ciar suas considerações. 

O orador seguinte noderá usar da 
pa'lavra, por V!ntr mlnntos. pro!'f"'e­
~uindo. se- assim d~s~jar, a.pós a or­
dem do Dia. 

Tem a palavra o nobr€ Senador Pa­
dre calazans. 

O SR. PADRE CAJ,AZA.N.S: 
(Sem ·re'vTsãõ dQ oraãoTJ::.. Sr Pre­

sidente, serei breve. E não há. mel):l')T 
introdução para o uequenn discur·n 
que vou prOferir senão as l1ltim""' n3~ 
lavras do c:-minentP f!enador Mtlton 
Campos jurista e estad·stf\, cu,in lJ!P­
senca no Senado é uma honra r nma 
glória não anenas para eRta Cá~a~ 
mas para a Nacfio brasile'ra. . 

O Sr. Milton Campos - Muit.o 
obrh!ádO a V. E*:a. pela sua genero-
sidade. · 

O SR. PADRE CALAZANS- Vos<a 
Exa:. faz jus ~ ês.ses elogios. .; 

Sr. Presidente, nobres Srs. Sepe.­
dores, mals dP. uma vez tratei. nffita. 
Casa, da. infiltr.at;ão comunt!'lta ~m 
muihJ~ organ1smoo do Estado e no 
me;o dac:: fôrça.s armadas. 

Sr. Presidente, apesar de tantos 
YêZf'-S ter s' do contradito, nin~u~m 
usa na fronte um sêlo, ou haz consi­
go uma caderneta dP id~ntidad"' co­
munista, a.ssUnada nor Kru.t:chew e 
F'idel Castro. Em tôrno de .<~!oaan.1 e 
àe sentença~ am-3rra-se à face urna 
máscara, exatamente com(l accn+?('Pll 
na Tchecm:lováquin, em Cuh"' e em 
tant~s outras na{'õrs. ::lviltada"' P es .. 
craviza,dao; ne1n cmnun1sm0 ateu 

Sr. Presidente. a TmnrPns::l df"' p.'p:~ 
a çarioca. a rlo 'F.<:t.fldn de Báü Pf1.ü1fl, 
e a dos demai.c; F"'t.adm hol~ inse,·f'•n 
um dct"uméntn dP anti vatcr _ ta .. 
nho Pffi mão 11m fXPirmlar ri<1 "Re:b "~.; 
de São Paulo" - r1r:cum~>!ltn .~~""' fie 
alto valor, do E.sl.fldO-:\Ifalor rh .-\~>­
ronáut;ca, com ... Ps'Oeito à infllf-:-l'l.di'íll 
cf1mun·sh na.s F"àrca.o:; Arm9dn:t. J\C're• 
à;to. ucrém. aue- auae:e t.t'doo:; o" ~t'!. 
SE'nac'lor.Ps rlêJe .iá tom, .. ,1m "OnhPtl­
tnento. Mt>rece ,o:;er mPti't-flr!o no" t,~ 
do nat.r'ota, sincero P h0'11~tn r"l)ni:!l­
g-o mesmo, para poder ser hone~t'l 
cem o País 

Louvo a atitude do F.stadnMMaior j'l!l 
Aeron1,ut'ca:, n'~'iU("inalmf>l'>" . .,. a Po 
se-u Ch('fe. o Brio-ar{P'T'O rlürrein .de 
Melo, ex-t!tnlar da P!l<:tq f1., A<>'Y'f­

náut;ca no Govii··nn do Sr. Ju.~,~cJftlo 
Kubih::cheg de QJ;ve·m. 

Vou lê-lo, S:r. Pre-:'dente. n'ltA. qUe 
fique registrado nos Anais da C·Jsa· .: 

(Lê): 

"O E!ltado-Ma:or da .Aeron~u· 
tlc.a, por intPrmêdio da ~eu Or­
gão de Informarõe.s. vem acorh­
panliand.~ O df'SE'hro1ar dE' U1l1 
processo de subvenllo dfl prdttn 
democrátic~ em no:::.c:n l?nfs f' Ph­
aunntn regi.o:tta salutares; re3~ií<>s 
das fôrrD"! demorrótif'a.<: no r~(n· 
po nolítico, oreoctma-se co"" · a 
p:reservat'ão dos anr:~r1ros mi!itf!­
res~ antr à.o; in"f>"firhn; de l'ma 

acão ideológic~ técnir~rrlPnt". ('Mt· 
entada. corn 0 S~' noderti . vP .. 'fi"At' 
pela leitura do presente do­
Cumento. 

Os partidáriCls rlo "~manto nthr 
melhor'' são fàcilm""nte ir1.,tJt1fl· 
cáveis pel9 tErminol,..P."iR rme f"1t­
pregam. No entl'ln+n. mqifl>"! ''~­
ze.s c.onseguC'm iludir a guarda 
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daqueles a quem êles própri'JIS 
apelidam de "bobos", "tontos" e 
"CCUlpanheiros de viagem,. "co­
mo êles agem" constitui. uma co~ 
letânea de documentação em po.. 
der do Estado-Maior da Aero­
náutica, de onde fm:am extraid-,s 
tópicos para um melhor esclare­
cimento do pess-o:tl em g~:r?J. 
particularmente o da Aerottáuti-

1 ca, Precisamos mcnter-no;s imu­
nizados contra 2. açlio ciesa$P'e-! 
gadora de alguns elementos já 
jnfilt:rac!os em nossas f!.lei-:"2<;, 
cujas manifesta~é,;;s vêm s211do 
divulgadas pela imprensa sensa­
c:.'"!l:llista, enquanto outros os 
secundr.m num trabalho de pro­
~elitismo do tipo consoirctório, 
V!!it:.ndo a abalar as cÕn"<'i.cções 
de nosso p.essoal nos va-rh.dos cc;­
calões da h'er~rquia mllitn.r. 
Utiliz.'!m-se os ·•vermelhos'' da 
mesma. U·cnicn de "lavae:em ce­
rebral" já empregada em outros 
pnisf's-satélltes-~oviétic-,s através 

àe ~formações e afrimecõe.c:: .'"nl­
sas ou tendencío~as e de ilt.t.('ôe-s 
nelas baseadas. investem, contra I 
a mente dos menos avisados, 
criando-lhes dúvidas_ quando an­
tes existia apenas :.una con.,ciêu .. 
cia aberta aos problemas de so· 
lidariedede humma. Abaladas as 
convicções. passam a repetir seue 
"sloga.ns". apresentando so1m~ões 
J..Jara problema;:: que ec;tã"'- na área 
da cr.mpet.ência dos Partid~s Po­
líticos. Jo~ fin:llml"nte, muitas 
vezes conseguem substibir mn2 
consciência de profundPs ra'ze~ 
rnorais, por outra p:-é-fab"rkada. 
sem a capacid:!õe de rec:o::-in?.r 
:om Uberd::r.de. contra taic: even­
tualidr..des, dete.'!lCs tom~r a no­
sição de lúci:ia vigil2':1Cia ll-3"~ 
que po.ssam as Org:ni.,.~n(lDo: mi­
ltt!lres man±er-s~ eficte-nt:><> e 
aptas a ag:r quando a:::<:im rleter­
rninarem as .autor .. idades lt'P"Hi-

1 
nu•me-nte cor.. .. ~'tl'trb~. 

E. M. Aer. - 2fl Secç":J"'. 1 

COMO "SI.~. AGE!\"! 1.. QUAIS. 
S..i\0 OS SEUS PP.OPO':;I"T'0:-3 

r• I - Di1:isão da Sociedade e Luta 
de Clcs:;es 

A ação comur<ist.a tern como 
base a luta de cla.sse-3. Cem esse J 
.!l"enci.do - o d'a zo.gitr..~ã.o. - o, 
Partido C~ .... mui"Iista con.,~::h:-~v a 
sociedade brasile~ra clivi1i::!a nas 
c~sc·s ~IJ""iYo, t-:>ndo t\d:J o cui­
dado de fi.-xar. una c:-da. um?. 
delas. as cna<'terí~t!cns Q"e iul-
11~ es~enci:: l p~r~ os seus propów 
sitos: 

1 - Latifundi:irios (com-! 
posto. dcs grandE>~ e me-

1 d·os prcPrietário..« de ter-
1

. 
ras): cons:derada C"'mo 
reacionária e corn grande 
inf!uflncia no mr-lo poli-~ 
tico; 

2 · ~ Burguesia capita-
1 

lista ( c o n s titllída dos 
grandes capitali<;tas da 
indústria, do comércio-. 
etc.>; esta. por ser con­
siderada. "explorto.dora''. é 
encarada. C."":no tendo ca­
ráter . rev(}lucionário muitc 
limitado. embora seja. 11til 
em face da sua rivalidade 
com a classe dos latifun­
d'ários· 

a -' Pequena burguesia 
(composta da classe mf:dia. 
em geral ) ; considerada 
com tendências para posi~ 
ções radicais e favorável 
à luta a·nti-imt:erialistB; 

4 - Camponeses f com­
posta pelos assalariadt-.s dO 
campo): julgada cmno 
a 1 i a da fUndamental do 
proletariado, mns não ten­
do, ainda. consc'.ê~:cia. da 

· prop-riedade da terra; 
5 - Proleta.ri.a (consti­

tuiU:-;. pelos trabalhadores I 
e operários dM cidades) : 
esta. é tida Cotnl.> a maia 
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revolucionária e, assim. a 1 

que mai~ favo"fàveirnente 
reage aos propósitos ao 
part:do. Em resumo, a 
ação comunktf!. situa a 
luta de classes em~ dois 
cr:.mpos: 

a - de um lado :~s la­
tifundiários; 

b - do outro, as demais 
cla5ses, sendo que a bur­
guesia capit.&1Lta ticará 
sitm:.da ora num, o:-a nou­
tro campo. 

11 - Pontos Essenciais Fixados. 

O Partido Comunista: 

Consider~ a lg:-eja Católica e as 
Fôrças Armadü.S como os msai 
poderc.sos obstáculo;; à '5Ua a~o; 

Fixa, co::no idÉia dolJliii.:Lnte, e. 
união de todas as dar,:ses menos 
a latifundiária, em uma Frente 
única, onde o proletari-:1··to "01110 
fôrça revmucionária, mas eonse­
qu~nte, deve ter o pap~l de d:.ri­
gente. 

Fixa, através da Frente Parla· 
mentar Nacionalista, estimular a 
luta, visando a const!tuição de 
um Bloco Parlcm::mtar Ma.joritú­

~ rio, de sentido independente tdes­
ligado da situação e da op.:ts ("fic- 1 

e que knponha a sua vontade ao 
Con~esso Nac:onaJ. 

Fixa, através de milita:e>.:: e.s­
querdistas. a constituição de disw 
positivos de apoio e entro~2men­
to com a rrente Parlamentar Na­
cionalista, no sêntido de d&r a 
essa Frente a cohertura rnilltnr de 
que necess~ta para atuar c ~:no. 
:fõrca de pressão. j 

Fixa, que a Classe Média Ur- 1 
bana deve par'"".Jcipar du Frente 
Ullica atravé!:> de organi?ur·óe;. es- : 
pecíficas (assoc:a::G2"', c!ubes. mo- r 
vimentos ,etc.) uma n1 c;! te '"'as I 
organizzo.rõe-s e~-:-e'!if;':',_~ C"'ln~ti· 
tuem-se nos -port:::.-vo:~e" dJ..<; clas­
ses c c~mo ta' t'·.'"':-<:<<>JM n ,·on­
tad.e e o <Jtlin: 7.rl d?::: ""1"'<:::-:-t.,s". i 

F:X~- a "linba le""'a~~st.::·· tlP t> I 
a. mais rec~rne;~J·Jx.:::l p:--·-. "mu­
nolJrrs de D"'.Ps::-:··. 

Embora ex~.:;\-J.m, a.:n.:a. "'·n'C'­
roSO'i pontos fi~~d::r.; pelo Pntid.:: 
Comunista Br::J.sHeiro, jul<"!"r;m6o:: 
qu~ os acima c:::ta:io~ P2-nnitem 
uma aval!:td.o imrcHata e l!m­
p'd:t, dos prf?":'>"i!oi :or.~m:!i~~1:s., 

Di:!n'l ll" nnt~t i> o:,,~: "0 Par­
tido ComunLi~3 Bras:Ieiro ·eco­
nhece e comtde~~a as Fõrç~_.. Ar-~ 
madas e a Igreja comr1 os maif 
podel'Os'ls olJst:icuJog à ;;ua ação''. 

Os comunt.stas re-conh€-cem f 1 
consideram. n:!lda. as Fôr(':a.s Ar- i 
ma das como uma classe reacio- t 

nária e co.no tal determina oi· 
"ap.•'o·• às correntes nacionar:::­
tas de-ssas fôrcas, em face das di­
ficuldades e dos baixos lnd!ce:; de 
infiltração apresentadas". 1 

Ill - ''FRENTES· 9 
CONCEITUAÇAO E 

FINALIDADES 

No Secretariado do Di.rttorio 
Central do P.a1·tido COmunista 
Brasi 'eira funciona uma co>nu· .. <;áo 
Militar que se liga á facçJ.o mi;í­
tar, composta da: Frrote Uilit&r 
Nacionalista e de outras Associa­
ções da classe militnr. 

Como observamos, o Partido 
Comunista Brasileiro >:oo.<;idera. 
no meio tnilitar, apena.s U!ll& 
Frente. a Nacionalist..1.. o que. dg­
ni.fica estar a direção da mc-.oma 
sob contrôle. procuram os co­
munista." estabelecer em todos os 
ClJI)es, os "Organismos de Base" 
(Antigas Celulas). para malho: 
infiltrarem, se, uma vez q;1e con­
sideram ·os órgãos esp:oc.íficos 
como porta-vozes da cla..'•·s:e e ca­
pazes de c.onduzil<hes ~ desti~ 
nos po'tlcamente. Jníei.atment~;>, 

p:·ocuram a dissensão com•J a.rna 
para. neu~raliza.çãa e, de~í.t. hr• 

ma, deixam o campo livre para 
a atuação da Frente MilHar Na­
c~onali.sta, em conson.encia. co~ 
as demais frentes. 

Jà que falamos em frente, veja. 
mos o que e:~s recre.se.nterr~ · -
Orgt.nll;alf.!o de Frente é uma 

unidade aux.ilit.r do Exército So­
vi&iico. Pode:.t. ser .só:;nent~ de 
â.tn~to nacional, neste c:::.s~. 
ap::~~:..r o Par~!do comun!..ita la­
ce l, ou p:Jderá ::.er de âmblto in­
te-·n::.ciencl, tpoi:mdc e c:;.etie· 
cendo co :.totirr!?nto rntCril'!cio­
nr;l C:Jmunisb, dirt3:.do por "1-:os­
co:J. sua tar.:.:a principal é dis­
~minaçf.o de prcp.ag ~ndo da 
id::o~OJia verruel::to. são, na re·a· 
lidade, a~êncins de gue.rra po!í­
tíca: 

Alim disso: 
1 - Recrutam inilaen::.iam e 

tent:-m conve!""ter. ao ccmuni.3ma 
aq:!e:es "n:!~::n:tiLws' q~;..e, s.en~ 
do p:r d~mtis esq:t.e;:d.istas p.;ua l 
sc:.:m ~.Jc!ais ~.:>.r.::;-c;-ai.ac:. são ex~ 

cessi"·;amente ~dividt.ali:.nt pa:a 
ll!"Ji::.>m~se n.o Pa.;. t~:Jo C::-znunista 

2 ....,.... Pcrt:.::n--~ como instru~ 
mc!\to de p:m:::::;-a-ã3 qu.Jndo o~ 

Part!dos Co::nanistru. es~ "\o se~ 
guindo uma pc:ittca d2 "ireme 
popular" ou .. Aeão conjunta•• 
funci::u::.ando c-omo uma ponte Ml• 
tre os comunist<:s e cs sodaLS 
democratas e os sod~!s demo::ra~ 
tas 011 como C.l~.-~o de Trôia pa­

l'a infiltração nes fileiras .:ocia­
lis.t:::.s. 

3 - Se..""Vem de cobertura para 
R.'> atividades secretas comunis­
t:>s, quando o Partido ComunLs­
ta cs ~á na il~aliàcd2. 

4 - Proeurarn parecer in~­
pendzntes, ~ m p e nltn.d()-se :::.o I 
m~ximo em at~-r:.ir ~:ra o ~ll 
me:o o maior n·':rnero p.~LsÍVel d~ 
n.::.. cr::n'.l:lJ;.' =...5. cc:n o fito de I 
p[::-ec-::rem o:-r;ani..:r-;i..es re:;;:_J:2ltá­
vr:s. Dcssz m meira pJ.ss:;.m ~I 
se.: '·fac:h:.C.p ~" cu '' f~'ntes 
a~r.n.:s. d:::. q..;.~:) o com:mis-mJ 
opera. 

IV TEC'NICA ATUAL DZ 
INFILTIU~ÇAO 

C3 documento~ c:;:nnn!.:>tas q1le 
tr:'.~2m da tScnica d~ Infi.H74;;àO \ 
nos r~Yel:::.m, den~T:! o~l~f..r.) c.> !:lce· 
g:uint~:-; pontc-5-: - I 

1 - O prcc~ de infil::--tc.ção 
é prc~rcs..•uvo c assim sto rcali.;:a. 1 

- Estudo do Carb.ter da orga- ' 
ni.z.:: jo v:s.."CdJ. e dç :: a <h. fin:ln -~ 
Ç':S. 

- Ir...stal:.cflo, na or;tanüaçSo~ 
tle uma fr;:.ç.io. A f"raçi>o é cons­
tituída po.r elementos cr2deneL,t-/ 
dos. militante.:; do Part:do, e que · 
se âgam diretmn.ente co~ o ~- · 
cretnriado Diretol'io central. E' 
integrada no núnlir.o por 3 e!~ 
mentes, com a missão de .. inffl .. 
tmrem-se nos o.rgãas de clireçã~. 
com a fina!idn.de de tr::J.ns!ormar 
a organização Visada numa or­
ganização de frente"'. 

- Uma vez infiltrados, a fra­
ção procura constituir -os dois 
grupos c!Dssicos de trabalho: 

- Grupo de Podez· 
- Grupo de Ap61o. 

. 2 - No Gruno de Poder fica. 
n direção da fra-;ão que é coll5-
Utuída sómente por rnllit.antes ~ 
faz a liga('à:O entre o Grupo de 

Apoio e o Partido Comunu:ta. 
3 - O Grupo de Apoio é sere­

cionado entre: 

- O.s '"COmpanjl.eitos de via~ 
gen.s" - e!emf'lltas que não são 
com.nlli.tns mas que- possuem in­
teresses comuns, aceitando indi­
ferentes t:::'abaihar de boa vonta­
de em prol da política "ne.ciona~ 
lista·'" e "prcgressista", p:-econi- , 
zada e orh:;ntaõa pelo P~rtido i 
Comun:sta. 1 

- Os '·simpatizante!lo" - ést~, 
de c~nfo:-mid'!:de com u ilifías. 
voderi"..o ser abandonadas poste-
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riormente, desde que não sejam 
mais neeessá:rias as suas ações. 

- ~s "l,portunista.s." - aq•te­
les que, por embiC'~O pessoal. nor­
m.alm~nte cocp~rc.m, esp&ando 
auferir p:!SiÇÕ2S d~ d~staque e 
carreirismo. 

- Os "bobo:s ou tontos" -
considerados aqueles de gra~de 
valiG.!.db pes-;oal e inteli~ênl)ra 
reduzida. e que pannitem que os 
outros cs enganem. 

OTgan.iza.d::. o arnpo de Apoio. 
come:;a a infiltrntz.:!o própricman~ 
te dita, da SJZUinte fcmna: 

- Vit-órias tm as:::.embléia.s e 
G.~b::tces; 

- P::rt:cipru;ã.o d~ militz.ntes 
n:1.1 tt:re~or~fls e cons~Iho.3 de:í.Pe­

rauvos (efe~lros e su!)"ler...+.es.·.; 
Prrt.icip::~::.~ de mili~!U":!;, em 

:n:.rt!c:tbr. n;:;:; ó!""gãos de eco­
"I:lcr..lia e :íint.n!;as, b.znefi:~~tes 
cul!.Ttíli-, st~retnri2.s e de dilu· 
.são; 

- DQminio total pela substi­
tuição dos '•erementCJ eret~v·JS. 
:não comunistas", "por suprentes 
!nili~antes comunistas tr2.ns!or­
ruando as o:v:anfzações espeuifi­
cas ·• em frent.e. 

V - CONSIDERAÇõES 
GERAIS 

O leitor agora percebe clara­
m.en~. com a ajuda cie uns pou· 
cos elementos, como o comunismc 
:procw a in!iltrar-se nas Fôrçae 
Armadas. Vamos aju-dá-lo, um 
p~uoo mais, lembrando qut CAS 
comunistas: 

- "cons1deram a.s Fôrçrts Ar­
madas ccmo ci.~e reacionána 
e, como b:l, dzterminz.m o e,poiil 
~:..o; c-.or.rentes na.cionallstns·• 'des .. 
sas li'.J.-çrs. e..n face da difi~ttlda· 
de e dm bai.J:as ind'ces de inf"ll­
tJ:.;zção .::pres.:mtadc!. ., ; 

- "p·;:ccarrun · estubelecer em 
tof!ru os õ:rgtes de Nsco-iaç5~s je 

cl&SS:!, <hdan~mos ele Ba:e ~an ... 
tigc.t> Cél:.I!w.;.l, por consid:ra,ra.:n 
tais associaçõ~s porta-vo~---s ~ ca­
pazes de cOllduzir-Ihes ~!..;;tica .. 
mente as de-s"incs"; 

- "fixa:n, através da. Frent-e 
Pa.rlam;::nt::r X:c!o.J:allita, O es· 
timulo à lub.. visando a c.()nsti4 

tuição de um Bloco Pa.rl.trr.~nt~r 
1\t!aj~ritário d~ .senU.dn ind~pen­
de.."""Ite (de.sl.ig"ado da. Situação e 
da Ont3l.ç3:ol e que. imponha sua 
von .. ade ao Conçresso NaciQ.nal". 

- "fixam. atra.Yês de mUHares 
e~querdlf.ta:3, a constituição de 

dispositivos de apoio e er:trosa~ 
mento com a Frente ParJ.nmen· 
tar Nacionükta, no sentida rte 
dnr a essa Frente a cob$rtura 
militar de QUf'" necessitam para 

atuar como fôrça de pre.> ·ã~; 

- fixam a "liru1a legalista" . 
-ca:no a mais recomendável para 
as •·manobras de massa". 

Verifique a:;ora: oo fatos e me .. 
vimentos. que .se passam em. sua 
ru:sociação de classe e não preCl• 

sará de muita perspicã "!la. para 
identifica1· a. •·fração", os "com· 
panheiro.s de viagem", os "sim· 

1 pati"t.'lntes·•, os "oportunistas" e 
os "bobos ou tontos". H.sa com· 
pletará st.a certeza de que o co• , 

munismo eíõlá fàcilmente se infil·­
trando nas Fõrçns Armadas, 
através das suas asiOCiaçôes de 
classe. 

O nosso propósito foi forn~;-:er~ 
1he elementos para um julga.· 
me-nto sen.sato, ponderado e, aci .. 
ma de tudo, honestu, para que o 

leitor, não temendo coaçõ.:!s, ~~~re, 
afastando o comodismo a omfs .. 
são as que-stões pariiculal,'es e a. 
indecisão, a fim de não delx!W' 
que na ~ssociação de cl~sse !e 
converta em Frente Com1mi·sta. 

Após o mea buvor e a m:!l\1!! s::t­
t.:S!ação pelo pr()nundamento d.o &· 
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ta~. o Maior da .Aero:J.áutica, vão .tni~ J ri da der·tro de uma ordem realmente\ Agu:ll.'do sua breve contestação e j ..CURRICULUM VJT AE 
nha~ l}alavras de me-lancoEa e de tris~ patriótwa e de mn autênt;co e verda. a?teclpo nossos mel_hores agrade- LEOCÃDIO DE ALMEIDA AN rU~E."' 
teta·, ante a entrevista do Deputadv deiro m.-cional:smo. 1 c1mentos pela atençao dl..;;pensada. ::J 

sa:rgento Ga1·cia, em São Paulo, que O ~:r zac~rias ele Assmnpçáo ·-:- ' - sa udnções. Roberto Olweira, Nascido ·em Alegrete. R i o Granae 
at(nge a honra do ex-Ministro Amau- Permite V. Ex·a. um aparte? I Pres'dente da COAP de Sa.:1ta. Ca-~do Sul, em 2 de novembro àe 1915, 
rv, Kruei, ent têrmos .soezes. São tão O sR. PADRE CA.LAZANS- Com' tal'tna.." Filho de Afo1I.::o AnLtmes e D0!1:l 
1lll'gno.s êsses tênnos que não os le~ muito prazer. ! .. · • , . . Francisca de Almeida AntunE>s. 
re a firn de que não constem doo O Sr. ~acarias de _Assu.mpção - s~·. Pre·; 1 ct~~t~, Ja)'ve t;>POl'ttJn1da- ca.sado com a s~.a . .r\1lieta ie L;im.".L 
A ais desta Casa, pai.<; dimin'J.iri!lrn a nesde. 193":'), comande1 un1da-des do de d~ h~?, 1 da. e~t.D. L ste Sltuação d~ e Silva Antunes, de cUJo m:J.trintotno 
di1nidade do senado da República. Exército, e no pôsto de T~nente-co-· func.o_?atl_?S d<t COFAP e das DOAP? Item quatro filhos. , 

"Faço, entretanto, um apêlo a to- ro~el, comandei o. Batalhao E;Scola. qu?, nao sao ap~na;'> o."" de santa. ~a- _ . . . 
U.~~ os Srs. Senadores para que t0 .. P01s .bem •. ~quela epoca a.c;. umdades; taLna com attaso nos seus pae>a- l. Formaçao Acadêmzca. 
IDflm conhecimento da entrevista con- da V1la M1lltar foram assedmdás fvrM I mPntos. . • . · . Na Pontificia Univen:.idade c:>.tvU4 
cPrf'da ontem e publicada hoje por tem-ente POl' element{)s comnn~stas que, Em. abnl des~e ano ;\..lV€!. o en~e,o ~e ca do Rio Grande do Sul: 
tê..-1<1 a Impt•eilsa de São Paulo chegaram a fazer o levante nR Es .. ocupar e~ta tr1buna, ,a fun de ped1r 

<1:0mo homem, evidelttemente, '0 Ge .. cola; de Avlacão do Campos do.s Afou_ 1 p:·ovidênc;as~ ao Governo que, .atra .. J a) Perilo Contador; 
n"t.'\l Amaurv Kruel responderâ ao sos. Desde então se procura exp.ur- Ve.s dos or~aos comnP .~ntes, ma~dou I b) Bacharel em Ciências PoHtico.s 
sstQento C':rafciâ- como militar não gar tais elementos das F~rças Arma .. }Jaga1· oc;: me~es de o~J~ubro, novembro e Econômicas. . 
o .tirJ.derá fazer dÜ1n~ da firtnez~ e da das mas, Infelizmente, ate ho~e cor:- e d~?/~f\"\;"'-10 · Ve-nf1camos, agorn.

1 

Na universidade do Estado do Rw 
at!tnde do at•uai Ministro da Guerra ttnuam a elas pert,encendo. Acred1 .. 

1 
atrave~ de~te tele!:!l'Pma, que os seus Grande do sul: 1 

o ~"n~rai ,Jair Dantas Ribeiro, qué to que o apêio que V. Exa.. ACGba de' VPnc:mrmto'>, e~tfio novamente com a) Bacharel em Ci~ncias Jmidi::;-!s 
s<'\ ~'e fall3.rá. em nome das Fôrças Ar .. fazer ;- secundo o p~ns~mento 90 1 Btraso de se s mese~. e Sociais 
nwj:l'as do Brasil, para Impedir que se Sr. Mn:Ist.rp. da· AeronautJca - na~ 1 E' J:vpPntável a ~duação, porque I 

2 
car os ue exerceu: 

aur{1ente a· área de descontentamento cons~gmrá exito, porque a nossa Ju~ l são ff'míl:.,c; modeshs . .sem recur~os.l · g q ... 
e ~e indisciplina nas ni>SSas Fôrças ímst1ça, no momento oportuno, daJá 'qne ms"''~'n prlvarões. Diante dos - Advogado na capll~l do E.'it:wu 
A"

1

l1adas. ganho ,de causa.. como semrre ~~m at.ra-<"("\.""{ rl"'> "-f'US Vêl'-:!'mentos. F;entem- do Rio Grande dO Sul (~or:to Aieg,:e), 
T-enho cert.eza, Sr. Presidente e Se- acon.teCld~. a êsses, el~ment-oo. e e es F' conhar'ados, d"'-:;:conten~e<> e. às ·com e>pecia'idade em D1re1to Corner., 

t!h!ll'es Senadores- nem poderá dei-- contu~uarao no Exercito. 'te~?S no vê?e" r-hP<rarn a rlf',·raln .... .,. lâ•Pitnas. o 1c1al; 
x~ro de ser G.SSim -que o atual e hon- ExérCJto, atualmNente, Coronm_s rpHl onP- f.J. 7 "r'l'l n•1P descreiam do nosso! - Deputado E.stadtwl para o per-
radr Ministro da Guerra. saberá, com. no m~u Batalhao-l!!s~o~a estJve~n"~ ref1me dPmc~rático. ríodo de 1958-1962 Oicenciado·

1
: 

:a .lil'evidade po.ssfve~ defender a; dig .. envolvidos .ootn c?mU~lS os. q U~m + ;.''~I . , _ Deleg-ado da Federação das A.?~· 
n 1d(lde e a honra tao duramente, tão s.es e1ementos esta hoJe na ..,.6\re .:ua Fnb=•n::H•:rnos. !1~1 sso. Sr PrC> . ..:iden- socíaç-es Comerciais do Estado àO RHJ! 
~C>c~ente, tão indignamente ataca.- de Se_~tur:mca do Est~do de Perna!ll-/ t.~. llllP. I). c.:~· MP'ist"" ~'! _I;azend~ f! Grand~ do sul, durant~ dez aHoi: 
da ~- em têrmos inéditos, - do seu buco. Portanto .. o a.pt;lo de Y.: Exa:./ o .sr,. ;-,:rm·~+ro d~ Trldus\.~;~ ;:. t.o~ - sc·cretário de Estado dos N.:'ló" 
:ilu.<;";:re colega companheiro de farda é o de todos nos, ant·.-comtln,.,~as merc•.,. drvf>m fpz. ;· o r:?sc; ll'! pnra i . Economia, no Rio Gran?.e do; 
e atitece&;or na Pasta d~ Guerra. Te.. Infeli~mente - repüo ~ ate es~a 1 aue e"""?; vJ?rh!J.c; s~1rn.n. hberad::ts ~p3.- ~ 0f ~a 
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. 
nhd também a ~rteza apesar da. data nao fo! possíve1 iazer o expm:- ra nuE> ~'""e" f11nc on<P'IO.S, com a~-ra~ u, v • 

afilfl)acão P.lll 'contrário Que 0 depu .. go tão desejado por nós. I s"' dP .<;e·s rne.o;ec;. rE""Pha~ sens ven- _ Dketor superintendente !P~Hino' 
tad(> comunista e sa~ento não fa.. 0 Ç!R, PAr;..._"tE CALAZANS _ ctm;n.tcs (' po~~am alim~nta!." 8llas fa ... ) do Bane_? ~acionai do Des~nvalv1men .. 
l011 em nome da. maiorts. da; honrosa Agre.deço as pa·lavras de v. Exa. sr. mfl as. to EconOI?ICo - 1961-1963, 
(')a~e dos _Sargento.s do Brasil. Fui Senador; são palavras justas. \ Sr, p·:e..s:Cente. f>stt> o s.nnlo 0\1e de- - Presl_dente do Btu;co_N~Ciü:1al d()' 
C_?U._eTã.o Müite.r, coiabol'ei na. forma... . . . seja.va i~r~,~,· hoie desta tJ:ib:PJíl M.üw Desenvolvimento EconomiCo, 
C'BO' dêles, na Escola Técnica. de São Sr. Presidente, conhnualei. lut'"J.n .. [ 00· Gnadeco n v. Exa. (Muito beml ·I _ Presidente cto cons~Iho d~ AdN 
P-1~0. durante cinco anos onde te .. do. Talvez seja uma voz p1egando · ministração õo sanco Nacional do D~-
nhO; excHenOOs ... amtgos. 'sei que é no deserto. . • 1 g_ S_n, .J?RES:IDEN'l'.E.:. senvolvimento Econômico; 
um~ chl'S.Se cristã, operosa e pa.tl'lót:f... Mas, atendendo ao apelo . que V. Tem a palavl·~ 0 nobre S)•nD.dor _ sectdário Geral_ do cons~lh:~- "N<l;-
ca. Sef. porta.nro, que. êle não falou Exa. me fêz, dt:!X() deste. tnbuna s J é . , .· w ciona! do oe~envolvnnento :'!.ccnonn ... 
em nome dessa classe, Evidentemente. minha palavra de prot~to contra o.s os Eunlllo. lco. 
a_ thaforla da classe dos Sargentos -wrmos soezes da entrevtsta. ~ a ml.. n 'õ::u J.~~ E.RMIJUQ· 
nao DOderá VI"'r a. Dl1b1ico. também n'ha esperança de que o Mm1stro da 1 ~·=·, --. -- -- -· · 
}}o:r' forqas das Ordenações míniste .. Querra, que se dedaTou cr~stão e de- (Nâo fot. rep1sto pelo oradon - ~e­
ria1~. para dize.r a.o ~utado com.u· moel'ata. -: como de fa~ é - o;abe~, nhor P~·e:m3ente. Sr<; .. senadores, .Jlll­
.n~.~tn:. que não concorda cmn as .SUas ri\, com f1rm.eza, garant1t a ordept g-o dever de todo bra;;;Ileiro con..<>~Ier, .. 
palavras. · democrática e salvaguardar a Na~ao te, e portanto tambem do s~ruvlo, 

:~. Membro das segui1ttes Orga ... 
nizações: 

- Ordem. do.s Advogado.;; do B!·a~il; 
- Sociedade de Economia do Est.ado 

1 
dMSS.S hediOndas escaramuças qut onde um gmpo de homens dignos pro-

Ct~'O· l>Oder afir:nru-, também, que })enetram em todos os setores da cura inte!'ul'etar os verdadeirc-s senti.. . 4. Conse1heiro dOS seguintes o~- · 
o Ptoprio sr •. l?restdent~ dQ. Ret>úbll .. vida. n~wonal., prtncipalmente n.J I mentos da nacionalidadco, emprestar I gãos do Gov~rno dos Esta,'fos Un1~ 
ca ~e 8611tira l~dlgnado com os têr- Est.a.do-Ma.lor das Fôrças Armadas e nwa solidarie-dade a S. Ex~ o Gen~'- dos do Brasil: 

do Rio Grande 'do Sul. 

mos. da entreV1Sta., apesar de aJt,.s. ... na !greja. Católica - como cita· o ra! Amaurv Kruel. ante a ofen~ in<'!~ I . ~ d . " 
mente eTogfOSSI a. SUa peSSJ:~.a. Decla.-- documento - onde penetram os mo~ dita que lhe foi assacada por nm Sar.. . - S,T:!D~E - c~~~~11lo. a ;_up~~ 
~a ~inda., o Sr. Oeputado eomunlsta, ~meht,os de perturbnçã_o da~ ordent; p:ento Deputado, em entrevista. àad~ rm!en?e~cia do Dc ... ~Il\olvlmen v do 

fr!Jento Oe.rrJa.. ~e as tôrçs.s cmnu- com o tntulto de destruu· as urtfmas no Aeroporto da Capita~ pau1!~h à \NOlôe::te, , :<::. lJ s~s n() Bl'M.ll Oefenderi\o o O·'lete murálhM de defesa da Democracia. 1 tmnrensa à mta.l faz referência 0 "E3~ ' - SU_MOC - Cânsell~o d~ .&ffe.rrn~ 
~ sr~V'êrl>nool ooen~tt;~ o falso golpe!' fat• Tenho fé em. que na Terra de Ste, tad-o de São Paulo", de hoje. tenílêCncO,JaNEdSaPMoe C~~is.s~o ~~c k~cio4 , . s l(Is"" a.J)enas na. magt- 'l á : - ~ - ~ . · 
ne~:1o ãos inconformados com uma Cruz n!io se substJ uir a Crup, que: Creio interpretar o scntlmenr0 e o nalização elas Elnpresns de scrnN 
ord~ democrât:ca. velo com a-s roravele.s pelas mao..~ _dei pensamento de todos os senh~~·es Se- ,Pllb1lco; 

Prel HenrlQU& de Co!mbra. pela fo1ce uadOl'f:'s, ao co!ocar no devido lugar a I - Conselho de segmos de Expor~ 
01c:rue fodoe: deseJamos é que o Sr. e o martelo qu~ hoJe se introduze!l-l\autoridade de s. EXIJ., o Gener81 tação: 

PrP.sldente da. República., Que chegou em t.odos ~ a.mbtentes, por mt_er!,l1P.dw Amaurv Krue1, cujos méritos (' cuja _ comissão -Br:l.si!e!:.-a da A:lanç~:J. 
a ê;;.te PÕSto P'Or eleieões geraiS e pela. de hipócr~tns. de maus pattlo~a-s e j dignidade foram mais uma vez com~ . para o Progresso. · renll;n~fa. do ex .. Presidente, cumpra servidores das: Nações ~em De1;s .. setn 1 Provad s durante o tempo l'.l"h Qi\~ I ~ . . -.. 
snv mzssão eM o flm, eontinuf no Qo .. libel'"dade e sem respe1to à thgn1d.n .. serviu ~o GoYêrno. C.!lfuito bem! Pal~ ~ JIIts.soes no estraugeHo. 
vêmp n.t-,& o. têrmo do mandato, :oara de humana. . 'mcts) 196

2 
__ Ob.;ervador do Govê.rno Br'"J.~ 

Ollt' 1n~o haJ~t corte na. continulda.de Estas a.s pa1ayra:s que Mse.~nv:t n1~'" • , • . sileiJ.·o a Conferência da ALALO (As· 
d~ brdC"m demacráttoa. neste Pais, ferir, sr. Pres;dente, <Mwto bem. I 2..fi!!·--~~SIDE-"'iTK:. sociação Latino-Americ.ana de Livr~ 
ln~'>-SJ»o l)Orque, só -Se aprende a ser MUtto bem. Palmas) ., · , Come·.·cl'ol, realizada em Montevi<it>,l d;~oorat!l. através do próprio exer.. Sôbre a mesa mensagem do Po.1et • 
C'f"f'\.1 d? rlemocra.cia. o 8" PRESTD&..'\1TE: . Executivc-, que vai ser lida oe!o Se~ (Uru guaD; 

1-lán há. necessidade de os comunis- Tem a. palavra. 0 nobre senac!or 'nhor 19 secretário. Observador Brasileira a 8~ Re·uuão 
fP<:: il)' ;:.fenderf'.m o m-. Pr••!dent.e da l de Consulta dOO Ministros 1as Rel.'k =· ~, Atilio Fontana.. j E' lida a seguinte t d or niz' - d • :P"''r')t bt:ca, nem ereto que s. Exa:. 0 cões Ex el'iores a ga ..... r.~ao u, 
de<e,e... () ~.4TlUO FONXAN4: •.•·-s~nom_]}.q_}'>'> de Jlj!),~ Estado, Americanos da Un\ão Pan-

() ~r. Aloysio d.e Carvalho_ M:Bfta I I,W:l! ~ ~ Americana, realizada em Punta Del 
hP"'''I . Sr. Pre5'.ídentn, Srs. Senadore.c;, de/ N9 200, NA PRESID~NC!:\ Este (Uruguai); 

'F].orian6!po1is acabo de reoeber um 1 
n SR. PAD'R.E CALAZA:N'S - .. • telegram·a do Sr. Roberto Olive1rl1,1 Senhores Membl'os do Senado Pe~ ViaO'em ao Ja.pão, a fim de u:rimat ~"Otl"" isto não O honra, -1omo não Prcs'dente da COAP de Santa Ca- .

1 

deral: as n~a-ociações com o Exlmba!l.k·E:x~ 
}ln,wt~rÃ homem algum Q'Je ame a OO,rina nos se~uinte.s têrmos: port Bank, para a integralizaç.ão de 
l;h,. .. rl~de ~> n re~'OP.íto '15 direit~ do ' Tenho a honra de ~ubmeter à apro~ ações subscritas pelo BNDE e 

0 
Esta~ 

}l"m~m. o 'P'rP<liiJMlle tem. t>a.ra de~ "A sitnaç_ã~ verdadeira eritfca J va.ção de Vossas Excelências ô\ dcsig .. do Minas Gerais. no Aumento je C:t~ 
f""'rHUo. n n"'õem rtP.mcctát.ics. e c d% funclonan08 lotados na COAP nação.. ...al..le de.sejo fazer do senhor 
TP<-.,.,'l{t.,., "" fMn ~ N8CZio atá daaueles de Santa. catarL'1a.. com seis mr. .. ; Leocádio de Almeida Antunes, .Para pHa.t da Usimina,s; 
O''" !rl'1vf'm~m de ~ Exa:. no rALmno ses de atraso em se~ yenclm~n- exérceT~·a: funcãõ ·de Chefe -.,~.~Dele~ Viagem a Austrália, a fim de r~p1·e 
"""HH"r-. ~"> tt

1
'" r.cm.;;t•tuem a O"mSl~i!lo. tos, força·-me a d1rl~!r-me a.o gação Permanénte do Brasil jnnto à .sentar o BNDE na 6~ Conf.'!~·~nC'J.1 

fl "'w;n. if"" t.nil'o .<lnmoc:; deru()(!rakr.s e Hustre- senad!>r. no sent1d~o de ~b- Associacáo Latino-Americano d~ Li· Mundial de Energia realizada el~, 
'"'"-"'\ fnh~ P. f'xat:nnente, para rea- ter sua nre!>Vg1osa .atenca~ a t1;n vre cOihéiciO (ÃLALC). - - ·- Mdbcurne; 
,,,.,.,~. ~rmllo OllP dt>se1R n Cbefe do de con.c;egmr 'm.ed.mta. hbera_çao Viagem nos F..stados Unid )S !!li 
'F'~+..,I;l.,.., '1\II"A.;o .. 11>'1 AP'•·onáut.i~a. 'sto é. e envio à. Delegacia f'Jscal deste Os mérito.s que me induziram a es· Ainél·ica do Norte, n fim 1e l'n~.:·ar 
<>"<> tP.í~1Y'I hl0'\enh:~t1Bs fls 'Pôrcas !\r- 1K.stado, da distribui-ção do crédito co!her o nome indicado para desem~ em entendimentos com 0. Bid-B:J.n.:~c 
........ -11"" 'h .. ~ . .::il""i-roas. OUP seiam A.fast.a- solicitado oara êste fim. pelo Mi .. penho dessa elevada fun.ção, estão Interamericano de oesenv.ohm~emo 
'"'"- f,o<:l l".nmjt,lo:t<~<l fTIT"" P~Uio contra a nistério da tndústria e Comércio. 

1 
comprovado:s p e 1 o anexo currlc!llmn para a apresentação formal io pedi· 

"T .... : l"""f .... q ,.., .. , • .,.,tit,ntr-;n cnntra a: a.t.rav~o: Ofícõo 191 de 18 d~ feve~ vitae. do dP financiamento J:)a1·a repa.%e 1 
"""'~t~ ,.,.,r>.,.-:.1 M"'h-n no: rHreitos dos reir("l de 1963. rlinddo à Dtretortn I . . 1? d . lh d 19fl.. pequena e média indústria; 
h~.,-~, e qu~ não e~contl'am gua- da De;:;p.e-;:;::~. Públi-ca em Bmsma. · BH\"-l1:a. ~m ~ e JU o e "'" 
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Visitar ao Banco Mundial, ao Bane,,._ F.:' lido o seguinte ] !1-.! .... J.J......__@_1963~ c::m.stanLe do Parecer! Está encerrada. 
Interame:ricano de Desenvolvimento li' . 

1963 
'n._? 2.8Q.. ~a Com!.ssâc de Redação. I Em votação o _prOJeto . 

.l'l.O Fundo Monetário Internacional f3_~q_uepment0 n9 455~ de Em discus.s.:1o. Os Senhores Senadores que O apro .. 

a ~~reg;çfl:i~~:u~~r:~:· l~l~;;an~~~ Exmo. Sr. Presidente do Seu~. do, ja~~~h~s~r ~~s r.;\!Vn~e~~~~~;;_ad~s:-) ~~~~sa~~tetram permanecer ~entados. 
ôbre o :Planejamento do Dese!Ftol-vl:.. da República_ 1 Cl~rrada. E.-\t.A _ _apro_yJ!.{lo. 

menta Industrial na área da ALALC O Senador abaixo assinado, tendg : Em votação. É 0 seguinte o projet9 ap~~ 
Assoc~acão Latino-Americana. de de_.s_eguir pat'a. o Estado de M11.to' Os Sr.<t. Se~1!-d.Or!'s que a aprovam, ya_dQ_J:m___primciro turno: 

:Livre Cunu~i·cio, reali7 ... '1da em Lima; Grosso~ requer lhf' selam cpncectaJus q.lt>iram perm·:tr-:~cet sentados. 
pRO,j);;IQ..Ji)j;_LEl DO SENAJ?.Q Viagem a Venezuela como co:1xid.:-. TI_9Xel!,t_a_____t cmco dias de hcença, nos i' I Pausa). 

:õo especial a 41!- Reunião da A.s.!>t"r.1· têrmo., do Reg1mento Inteino. .§.'1{! aprovad::t Vai à promulgaçãr1. 
blém de Govetnadores do Btd-Bnnco Brasilla 10 de julho de li)d:l. (Pousa). 

N9 15,..__ D)!: 1963 -

lea 1I?ada. em Caracas 1" - -- - leitura. de outro~ cquenmento. 
Intetamancano de De.senvoh·:me~ ll.i.f._ente .Be:.erla Neto. O Sr. 1 o Se~átw procederá à 

6 Conterêncws: 0 SR. PRif~!QEl\-TE: ~ lido o seguinte 
tgSG T ,..,, ., . , Em votação o 1 equc1 ime::1to. 1 . 

·a r- ;- . ema: Aspectos l?e~.: 111--Ics 1 Os Srs. senadores que o aprovam Requertmento 0° 457 t de 1963 

[Jecl(Jrct._de utilidade pública 11 
Sociedade ft!{nCírâ de Ensino Mf­
c[._iQ,_fediada em f!elo Horlzon~e. 
Estado de Minas Gerais, 

o Congresso Nacional decreta: 

-- E~0 omm R~og:::andense. . . queiram permanecer .sent"do.s (Pau- 1 
do Senado _Local: A.ssocraçao Come-rCHtl de sa) • a ' ~ 

Porto Ale:;re, I · Es+" 0 d 
: 1961 - Tema: A Situação Al,men~ I -'.illt .anr va 0 · 

Exmo. Sr. P:e~tdente 
Pederal: 

Art. 1° É declar~.da de utilidade 
pública, para todos os- efeitos, a 'So .. 
ciedade Mineil·n de Ensino Médio". 
sediada em Belo Horizonte, Estad() 
de Minas Gerais. "ta1• do Bra.sil. scrá_co_ny_oÇ?go _ __9_f3_u_pleJ!t~ .. Senhor: O Scna<lot~. si311atário. U:':ianào .;e 

Local: Durante a abertura do 1° Oastã.o de Matos Müller. (Pwtsrp 1 faculdade reotrr:ental, requet, ~e dl"'- Art. 2'? Esta lei entra em vigor na. 
data de sua publicação. COn9:reniO Naciona-l da Jndú~>üia. A :i- Acaba de chegar à Mesa a rciacão ! ne Vo-:s~ Exce:cnc1a de H'qu:.sltar Jo 

~met.llar do Brasil, realizada em Pôtto f!nal do Projeto de Decreto Legi.s·.a- !r!· 1Im~~tto ~! ~a?:enda a;s mforma-
·Al!:'!?,-re. 1 tn:o u0 17, de l!Hi3, que vai ~er ,ida oe.s qu .... sub~-",1.~m menc.onadas, 
, l!Hi? . Tema: Dcsenvolvnn~nto, pelo Sr. 19 Secretário. : 1. se 0 ~ini,<>téric da Fazenda esta 
~Ecanom.u::o; . . 1

1 
E' lido 0 seguinte --+:oroyidenctando a oJberação d:1 do':~çüo 

~.J.!.F;SIQ1CN_TF;: 

A matéria voltará, oportunamcn:e, 
à Ordem do Di~, pura dbcussão em 
segundo turno. Local. r.. ... ons Club do Rio de J.mel~ de CrS 1. 000. {)OO 1m , um milhão de 

Jro T . Alianc.a para 0 P··orr.'"'<>so. Parecer~ I]_Q __ 290.& _de 1963 cruzeko!>). con..~ig1~c.du UH ve:bn 2.0.:-:1 
em~· . ' " .. _ . . tabela do Mini:::t<'nD da Saüd~. em 

Está. esgotado.. a Ordem do Dia. 
Eá oradores inscritos, 

. !.nr_~ : Escola Super:ot de Gl1erra, -~_e_dflca~ J:nal do. f!Jwetq__ de D~- tav01- da Santa l"')!'l,o:;a rle .1\IIi.serlcórdia 
_no f',-, ac'!o da Guana\Jn,a. c,e,_o LCfJlSlatzro n? 17, de 19631 de VItória, no E;-,tado do E-:píri~o 

Tem n palavra o nobre- SPn.1d0r 
Arthur Virgilio, por permuta com () 
nobre Senador Lopes da Cesta. 7. Conderorac:ões: i niJ 8-A~_6ª, ~ua_ CaSfl de Oflqem . • I santo 

Comenda dor 
: AewnáulticG 

. . Rel[!.tor: Sr. Lobão da §ilY~i!·;-:~.. , 2. :Ka hipótese negativa, citar a 
da Ordem do Mentcy A Com:&~o apresenta a redação f!-l razão d~t-erminan•.e, inclusive se f_alta 

I 
nal dO PtoJeío de Decreto Le:5l'ila~ivv o atPnd1mento de alguma formallda .. (Nii.o foi revisto pelo oraclor) 

1 

' 
' 

' 

A Comissão de Relações Exte- n9 17, de 1963 (nQ 8-A-63, na cama- 1 de por parte da ·tmtituição benefich 
riont8. ra dos Deputadosl, que aprwa 0 ria, mencionan.io-a . .s-e fôr o caso 

texto do Acôrdo Internacional do Tri-~ 8ula das S. es.sõe~. 12 de julho de 0 SR, ~gE.f?I~~l\'';1-'E: ~o de 1962, a.ss~n:1do pelo Bra.stl, a 11 1963. - Eurír:o Rezende. 
O Sr. 19 secretário procede-rá à 1ei- de maio de 1962, em Washingt.on . . O. SR ... Pn.~ .. ~DEX1~-tura de connmicação. · ~- ·---

s• lida a seguinte 
l Sala da,., Ses:::ões, em 11 de jul~o i 0 -. re~uerinu. to lid~, não depende 

de 1963. -- Padre Cala:::ans, P,:e.q- • . . . • .· . 

CQMUSIÇAÇAO 
dente. _ Lobão d-a Silveira, ReJa- 1de ~elib_eraç.:o -~o Pl_ena!lo. Vai • à 
tor. -- Josaphat Marinho , publlcaçao e seta opo_ttunam~nte de.,~ 

Excelantúosimo Senhor Presid mre do: . i paclla.do pela Prestdencia. 
Senado Federal. AXEXO AOD~A~~fER N'? 230• I E.:,'tá finda a n.'ll'O. do expediente. 

Na qpalidade de cx-inte6r:lnte dll Redactio final do Proieto de De-
Comissão âe Orçamento da C~mara ereto r.eqislatit:o nP 11. de l:\<-i3 
do$ Deputados, flü_çoznj_dadu, _ ;Jelo w'? 8-A-63, na cumnra dos Depu-
s~u_ __ gt.H;J~ ~res.ide!_l_te, Dep1.1fad~.) Gul-. lados) 
lhermit!9 de OlíVeirã., para aco:npa- - · l 
n_b._ar__ªg.w'·;_le' _ór_gão técnico da outra Faço ~a\Jer qnc o Congres;:o Nar!o· 
Ç~:_;ª_rt~ _ _çf>n-gressO._ na-via1cm de es~ n~~ aprovou, nos tê~·mos do .-~.r-r;. 66, 
tu_d.qs_ ctUe empreenderá ao xorte do1 n. ~· da Constituição Federal e ~m. 
Pafs, no-: <lfas 13 - 14 - r5 _ 16f PresJd(·nt~ do Sena.Go Federa', pro­
_, 17 +- 18 - 19 e 20 do mês em 1 mlf!go o seguinte: 
Ql!l:::s>"":""" ~- - . - . I DECRETO LEGISLATIVO 

.N~st~o; cond1çoes, ~omun1co, par:\ N'' _ 19&3 
os aevrdos f1ns. que na 0 esl-trer pre-
sente' àB sesc::õps do Senado qut> se Aprova o te:rlo do Acôrdo lntcr-
renliznrr>m no período acima :tiLtdidr>. I nacional do Tri[Jo de 196~. assina-

t:;n la tl:v:. Se<l"Ões, em 13 dP. ·jn!ho d~, do pelo Bra<;il, a 11 de ntaio de 
19-G3 ......... SenadOl' Anl{mio Carlo_s. t 1962, em !Vashinglnn. 

B~""a:;ilia, 11 de julh-o de 1963 I O Congre;;;so Nacional decn!ta; 

Prezado am!go Senador Antônio Art. 1" E' aprovado o tex~o do 
Car:lo::: Acôrdo Internacional do Trigo dt- 19G?., 

, 

1

. a8sinado pe:o Brasil. a 11 de m'~iJ dt 
T~uho o prazer d_e cm.wi9a-'o. como 1962, em Washingt.on. 

antliW lnte~rnnte deste orp;<lo, ,-t a~·om .. 
pa.nharwnos em uma vi:l.o:::rm fi[} Norte Art 2° ~st-e decreto legislat.ivf' en­
do Pai.$ Sua preseuca .será de ~rall· • tra em vi~or na data de sua p~tb!ica­
de ut.illàade ao estudo dos orob'etrrJ.S I çâo. re~'ogada.s es disposições e-,n con-· 
dn rezi.fin visit-ndn e uma gl'ande hon- i t.;:ário. 

l?assa-.~e à 

91-tDEtU P9 )2J.b.. 

Comparectm nwts o.s: 
Hüdore~: 

Eduardo A~smar. 
Edmundo Levy. 
Arthur VirgJJ.h). 
Zacharias de A.<>.slimpçao. 
cattete Pinheiro. 
Sebastião A.rche~· . 
Joaquim Parente. 
Ant.l)n . ..__ J'.iCá. 
Cortez Pereira. 
João Agripltlo. 
Barros Ca:·v:llh'). 
Ennirio de Mot 1e.'l. 

Dvlton Costa 
A"arão Stembruch. 
Goll\'ea Vieira. 
Anrélio V1ana 
Gilberto Marinho. 
José Elias. 
Lopes da Co:-.w 
Antô:1io carlo-5- - (20) . 

IX - Dli 

Srs, Se-

Sr. Presidente. Srs. Senadore~. por 
nímia deferência do nobre Sci>ador 
r.opes da Costa, ocupo a Tribuna por 
breves minut-os, apenas para dar in­
tegral apôio à.s palavras que profe 4 

riu o eminente senador José Enm­
rio de Morais, defendendo o Gene­
ral Amauri Kruel, ex-MinisLro d~t 
G-uerra., da insólita agressão de qm~ 
foi vítima. por parte de um Depu­
tado Federal do Estado de Sfio Paulo. 

Inegàvelmente. as afirmações. do 
nobre Senador José Enn1rio de MO­
rais merecem o acatamento do se­
nado e do País, porque fazem justiça 
a um militar e homem público Qll'! 
vêm sabendo honrar as funções que 
a Nação lhe tem confiado. 

Era o que tinha a dizer, ngrade­
cendo a g-entileza do no\Jre Senador 
Lopes da Costa.' (Muito bem! l 

·Tem a palav-ra o nobre 
Lopes da COSta. 

<Uilh.J..Ql'~::t l!A <'Q$P; 
(i\'do foi revisto 1Jclo o:adon 

Sr. Presidente. Srs, senadores. con-5-
tar.trs têm sid() os apelos que venh.l 
recebendo de uutoridndes e bometts 
públit'O~>, Prefeitos, Deputndo~ esta­
duais e Vereadores dos Municipio .. c; 
da B~cia do Paraguai, no meu Es­
tado, no senticlo de que, desta tri­
hnnn. consiga que a alta direcf10 da 
Pf'!rnbrás mande pelo menos unm. 
ou duns sondas para pesqUi!'D.l' pe­
tróleo, .no pantan~! matm.>ro.<:sron·e 

Daí a razão. Sr Pre<>idente,· de 
ne."t.C' mome1:to, p:on_lllC'iar ê.:;tc dis 4 

ra para esta Comis.~ão. !)_SR._ E!l-r;_Slpft~_TE:: DISCUSSÕ:J ?m primC{1'0 _ !UTnO , CUl'f-iO: 

.dS Projeto, i~, Lei_ ào. Sena~o, (Lê.l Mais uma \·cz venho ocup:u 
n.'-!5·-~de .Jü:'· dé' autorw do S .... -. fi tríbuna dest~ Ca<:a e a atencf'io 
npdpr Noque_zra da ?a._'" a ou•· I dos meus ilu.;.;t;·es Pá r~. a fim ·de 
~:?clara :ic nt:l1ducle pu~llca a So- abordar assnntos cotwlatcs à pai~a­
ç!__ed._g__àf'_ 111menrr de Ensl.~O Medtcú I gem petrolífera do pauta.nal mato.­
§.._ed!J!_da .. em Belo llo~I .. onre. E':l- ~ms.o;ens:e, pois na sessão de 11 dê 
tado àe M-na-. GPrms, tendo - agô.'>to de 1961. Uvf' a fe'iz up'.t't't­
Parec~res tut:otóreis s.ob_ ns. 258 r, o-idade de pronunciar lon,-..o di~nn~o. 
25H. de 1~63 'ia~ C:mnssoes: -de: n rMpei!o d€' nssml1o qur cnn'>lcl<·.~ 
Conslihtcão ~ J":slica e de Edu- ~rl o: ma i"- impmtnn!P'' o~n·a n f·''-.lada 
cacao e Culhnt. au(' tf>nho a ho:wa de n·p~r>:>rn!1.r 

Com o especial aprêt;o do r.uilheT~ 
me de Olireira, Pre·üdente 

~~~,;>~'!!,'F.: 

Sôbr~ a maléria hâ reque1"imrnto 
de di.<>pensa de publica,~o. que vai 
ser I! do pelo St·. 1.0 Secretário. 

A M:esa fica ciente. •Pausal. , E' lido e aprovado o segmnte 
A {Gesi_fl~l)çia deferíu, hoje, os se-' . 0 -

1 glli!l ~· requorimenioo de infor:n,cÕeó,l' Re!liiCrlll]Cnto n· 4~6. de 963 
liQQs._ontem: No.<; tfnnos dos art::-. 211, tr•lra p, 

N9 4)-63. do Sr. Senador E'lr:c() ·e 315. do Regi:nento fnterno, :·"'·JUei-
Rezen e. referente ao ~1inis:.&:i0 ria' rc disol"nsa de publicadío para <l :me-­
FazPnda: j di ata cbC'l-"-~::io ( •o~ac:âo da rffiat·i'i.o ile::tf' ~cnado. w· 45:!-:.[3! do nlt-'dTIO Senad·w, tam, final do Pnj ,. ') :le- Decreto Li:"~l'-la.- E:m dL:cu.,s~o I PauHf) . 

~!nmdal.HC'rente ao Ministério da Fa- _Uvo_D·~- 17~- ~f' •. o''·w·~. " .I, s. e neon .. hum. do.c:: s.rs s ... :.>nadores .. q'.'.i.~, o D0Vf) O r· VI')·-~ n:·-; .. <:.0 cont:no:.t "' I , . .,pmpre f'STlfl'r1l-;.r,adn de VP,· 1fl1 rit~ 
Ql!rujJQ._::to_Requt>rimenLo n'? -!5J-ü3 Sala ela'~.- r:· {'~1 L de jdho d'.I~E'l .f8z ... ~ u-o d,1 .m!a\.a, encetl.br .. Jrctar clil~ p:·f'tllt.'lf'd:t:-:. rln <:f'll ríca 

dq Sr Senndor Arfm- Virg1Il0~ f0i[l963.- GUU}2 ..... f1J.P!!E!!!-· ,a t-l.l."-~'J.-.<:<tD (p011 ' 0 '· :-1!'1. O nnm nP.'!!"I) Q'>~"' lhr cl:•"á ('t..'TI-

eTIC~.titnhrido à Ú{)ml.ssão Dire~ora. o SR. PRESIDENTE: I F.sta rne~:r:·.1dJ p'?lfl_ t''TI"\DCip:'tc:w I"Ccl!"' 'lrr:iC'l e li:i 
(Pau<n,). ·· -'--------r-·- , . 0 sn. PnERJIH:~fi'F: t'"fl\'~1 110 fu!wCl, -.;e;•lrltl":-t e r! 4 

0 sr Srnadrn s::- 7erra 1\l"l;;'to ,-.nv10-1 De acõrrl0 n·11 ') vcl') d1 Plruano, -------" · I q:l('7~. 
à l\-'1est{ requerimento que vai "iN li-\ p>l~.~-~-~_e_ê __ n_:.~r_n:':f!o d,,_ ri'Ç-IJ<"â~ _fi- :t\:"io ha_vE>nr;~. qurn~ p.""['" n p:l!av!·d l"\:\o uodr>rifl rl~ix:1!" Sr _PlP"1drnte 
do. n:Jl do Projeto dP- DI:'Cl"l?\-0 L!':;lslahvo enc('rraret a m"-russ~o. (Pauso) ne reto~-nllr·nH" a ps!a tnnuna ond1 

' 
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1682 Sábado 13 JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 
-=~-=~~~~=-~~~~~~~~~~~~~~--=-===-~~~~~ 

-Vida que lhe .'lgül para. c filho que f:sse foi a meu vet·, um dos lances mostram a te.se que sustento qu:a.nto·lru,:s.;;d···· a 1.m:jade do País. pare .. 
lhe na.,cJa entre &s mãos. 'UlàlS ctramaucos e IUHiJ.s fecundos da à. ~ua permanente capacidade de íie cendo, entretanto, que era 1:oo: ~:trio 

uepms de d..tz.enas de anos de ·i!Y.ilio. v1da. de Jose ..tJOmfacto, porque pan1 adaptar a realidade ambiente: aos .in01pio.s e sentimentos o.e ·i"' 
exlliv VJiUHtallu, e:-.Ihu tectUl...iO, exi- qu~ possamos compreender a nnpor- ,. 0 . d B. . berdade que tumultuavam · aquela 
lw em que nao pel·deu as sua·s af·.·•-;oes ~l.C!' de&Sa ~·apacidacte criadora de .P~\~ 0 _ta.SI_l quer uma 1 Constituinte, José Bonifácio to.nou"" 
e 0 ~eu reH-:J, a sua c-1.mf:guração típi- adaptitçào que er't a sua, não deve-\ Constl~mçao, ma:; nao quel: ?c- se realmente, a principal figu1a •da 
ca de cc.:h•"io .f> ba<xa1a p<:Ullsta, Jo- m'Js ec;quecer d~ que o. constltUClO- ma~ogta nem anarqYla ... Quer_e- Independênci.a do .Brasil. A. êle de..;. 
se Bumfac.o chegHva ao s.·asiL Não nam.mo libera uma doutnna era uma mos um~ Constttmçao que nos jê vemos ter conduzido Dom Pedro J 
perctf'l.. .suas cara..:terísticas, antes ctoutuna baseada no pre&:ouposto de aquela llbe_:dade ~e que sornas ca- para a tmictade do .SrasU. A éle de-
Lr0uxe-l:t...'l lluminadas e ennquectd:os ql.le suas leis era.n ::;pltcáveJs um-

1 
pa~~· _aquele a· u_beí'dade ~ue :!a.z ~·emas tudo o que noje somos. 

por aez~nas de anos :te preparação e fúrl!lem.entte a todos os povos, em a fehc:tdo.de do Estado e.nao a tl- O SR. AFONSO ARINOS ~ J\lui-
de cuJtm·a. rôd8.s as latitudes. J ?erdade. Que dur_~ mome_ntos e que to obrigado ao nobre represemantc 
. JOi-.e Bonifácio, di:..!.ia eu, reinte- v. EX:~, sr. Presidente. não ~.s!-l"t-3. ~n~:il~P~~s~r%!:~ e ~:~m e~e ~~~=I drl- B 1hm, qUE> abrilhantou o meu ct~ .. 
grau-se no qtUtdl·o da sua peq .... er.a de:;Jembracto de que em dos arl-lgos t t f d .. 1 curso com seu l'J.parte. 'l'em t~tzao 
vJ.Ja provmr:.ana, mas, desde lOgo a da u.~onstit.mç8 o francesa de 1191 dt-~1 es 0 a a~e a Assemblem e ~~o nobre senador Aloysio de Carva.-
fama de que ~·inha procedido, a erru- zt'a que 0 Pais que Hau tivesse quaiS face do pO\ o, '!_Ue não concorrer~lilho. Na énoca. a adesão aos pi'in .. 

l para a formQçao de uma Const1- - . d ~ · . , 
nenc.a de .,eu~> dOtes, o va ore a rea.- ou r,aL nr;,butos de 0rganizaçao m~ tu>~~o demagóoica .•. '' I Cl~IOS a Monarqum C,J:~t.tuclOllttl, 
lidad.e das SUHS c-·mquLStas mttiec- terna. não )eria uma Constittllçao _ ':> !.Soo:·etti~o no no"-So Contmente, ~m 
tua1s tornaram a sua colaboração m~ l.Stv quena dizer o se,;uinte: o Pais Nesse momento. José Bonifácio ex-' que gura de Bollvm• ful3u.·ava 
dispen.<:.ávei no procesSv de gestação qu~ 1.ao seg:u1r o tn .. u~10 uancês não primia os seus sentimentos de mo- ;como um astro-rei, como unl $:1:, em 
d. nov&.-nacmn:alidade que desponta- tem regime constitUt.:lOmu.. Por q_~ê'/ deraçâo raciocmada. e expenente, em

1 
t&rno do qmü se organizavam o~ de­

va nos cew; da América. .., Porqm: a clência volit.lCa, apesar dos :ace da sublevaç.ío amotinada daquilo mai,s astl'os, a idel~ da rnon'.l:':}Uia. 
A. sua partlCipaç_ãc n0 Qovêrno da es!"oz·ço;;; de adapt.ação, ooj~t.LVO -~de que p~dcnamos chamar as -esquerdas 

1
Constitucional poderia pareci:!; retro .. 

Ju!'ta ~1oviSori.a de São Paul{), pre- M·.:.ntesquieu - e =~,uando dJgo cle.n- da Con'illltücão de 1823. ! ";;.rada. ~1a3 Jose .Bonifácjo sa Ji·· dua.:~ 
sid1da pelo Conde de Qyenh~sen, e cm ·politicz, rdlro·me ao on·e~to Sr. P•·esidente. vere111os, em breve,.· coisas: pnmeiro éle sentia ··ta. vez. 
ia co ~ema.-;1actt-meilte conhec1do para coru.titucional - a ciência poH~Ica que a mesma resiste.iC!a implacáwlj- .Js _que sabia, ""1e o libf . •ma 
se•· aqui tembr.td..... e 0 Oil'eito Jonstitucionai E>stavam e ,nvencívei êle rcrec;;u, também, em ~c:Y;LltucionaL era :ma doutrma. ra .. 

nmda muito i•mdados nas _ trad:çõ~::. face dos agruoamentt.. ~ vociferantes cional, .nas não histórica. Era uma 
Mas o que quero salientar, ne.;se 1 pre d .. racionallsnK- l1be1·a •. Havla a w das direitas reacionária.:; do ~N tem- • nh.-11 e111ar .da da tradiçao ··e-

ep.t:. Jálú. e a ma~lJ.tes~aç:iu lnléOlata :mnçâo, cma.nad"' da idéia da ra:.:áo po e coloco:I-':e naquela posição que ci · ·~·.tiista da E;n:.:lclopéd~a. ma.., não 
aa uder_auça !.l.dividual, é o choque, 1 r bene 
0 pnmetro choque da persona.!H(;üC puru e dos ju ga1.1en~os c;emp e_ ad- corl'e&pondia verdadeir-amente ao b.o~ ft:..'lJ.:.t,__ ;:1 experkncia do& hu •. lens 
con

1 
u seu mew. No cJ.so lia Inten~ ficas do ractocínic de que. a~a11:aon a mem cuja. tnlogia R3P:l'itwal, há poli ... p " '::-.os. Conseqúen:..-:::mente, 0 Jibe-

d- a sl mesma a razão const.ltuma em co procurei definir - realismo, mo ... l 1'alJsn1o corun.tucionalista das Cdrtes 
ç~~cfib~~atõ:~~· q~~·a_;;!~ ~o~~f:~~ .. ~~: tõdas a~o; paf.tes, como que .o ideal do deração e ;:~rog!·esso. Enfrentando mais 

1

1 de Lisboa, que aparentemente repre .. 
como 1ntendellte de Pot,cia da cidade progresw humano. uma vez, os dentes art·eganhn.do.s .da sentava. o prc.:;.es.so ideológlco para 
do Porto, consegum aplr.car as 1ras ve,iticava.se eutã~) como hoje, que demagogia, d.izia José Bon1far1"" de nosso Pais, no fundo, era uma capa, 
da turba en.mrec1da, não se fêz sentlr cert-as no1~:nas ger::is eram, sem dú~ Andrada e Sllnl, e: 5 de setembro para a manutenção do colomaii.:>mO 
corn tanta nitidez e com tanta slgni- vida, ra.c10nalS, mas àena\'am ,ua de :823, ·1. famos•'l. _~ntrevista que\ As S!m·tes estavam tão diyorciada:~ 
fi caçao a pre.sença do md1vidtto nos apl1C<1ç:lo hlStouca penOentt das con- 7onced~u .. a D~·umond, redator . .jo: de nos, tão distanciadas da re;:aJi .. 
!atos do seu w:npo, como a sua par- dicões objetivas de ..:ad? povo. , :Tamow , publJcada no n<:> 2 deste, da.de bra.sileira, que aquela lioeraado 
t:icipaçâo- no Govêmo da Junta de V. emos ent'a" começar a grfnde, e. 1 Jornal; i ouwr~~d.a pela.s Côrtes e p:oclama .. 
Sã .. Paulo, Então, senlimos u o:nem '' da p ... s Deputados p<>rtugues nas 
de ciência, 0 intelectual pretendlda- formidável presença de José Bomfà.- "Uma libe1·dade justa. e sen.sa ... t .b n;·_:_ d L' b .00 t>s 
mente teónco e .Lbstr~to ,H· 'h .. mente cio na evolução e na umdade do povo ta, debnixo das fm·mas tutelares. '[·nru m':,'11 ef ,

15 0
1-a, - repx - era. 

"r••,'leiro. . da. mon::trqbia con<;tituciomd. l;;11c0 pu a ,·,,.•,. otm~·.·. • , . tl'<ü1Sfo!·mar-se em po.1t:.> d~ cmwt!r- '-J ~.., O n;:. o de!·- e eles l'eY ndes 
gênctab. em foco de -lecisões. em alvo Tomo aqui a !;_berd:lcte cte ter _do's sistema que poderia. conser\'ar I h , · ·.• -~' , · nu. 
d 0\\ tr ,., peno(!US de José BomfacJa; unida e sólida r>ssn peça maJ· estos!l T om.as, ao me.srno tempo ~m que 

e obediência daquela mult;dão que, c,, • sustei tava n !\l' 1 da c d 
talvez. pouco 0 conh~cia. naque~a fase, São éles extraidos (J~S de arquit')tu:·a so:::ial. desde o Prtt- • . ~,..,.--' • ;. os,: .• u ·'> o_-~ 0 

1 ,tr·JçÕeb ou dns rennúes que e.e ta. até 0 Amazonas". L t.,'" o ub~-" 1smo, como vmha 
. Vêmo.Jo aec_1dl1', vêmo .. Jo escolher elabo 1u para uso dos uepmadu.; à " ·~ ~ . . . . desde r:. d~utr~~a da escola fra-?ce~, 

v~mo-10 mterv1r entre enos. e diver~ ASSembléia Constituinte portugue.<;a, 't• n ,;-;, · . Ptes1den~e, ~1- P_-- ura.a JUStifi?a.r a negação a en-
gencias e indicar a soluçao sempre leitos pela Prmrincia de São Paulo tas com_ o re?t:o de ::rculo e meio S~LJ, L-1 recen!-e. Coloma. do Bra~il. até 
melhor, porque, dd acôrdo com sua entre os quais e-s-n.va 0 seu grande no~· a-;:sm1 dizer. l.rga1: comum how, de um m1mmo de conduçâoJ já não 
OPinião, P. sol1:çã0 sempre I!'Clhor é lrmão Antônio Carlos. · ns.s escolas onde jpvens ainda imp~- i di:·ei de sober·:mia, mas de autono-
aquela que mats condiz com o._ dados I _ . .. . b:res aprrncten1 que a monarqUlAfll1la. De fcrma, SI'. Presidente, quo 

oportumdade, as.senhorear-se de um 1 ctesl;enda mmtl. da sua petsona!Fi.lde ças mat,<; mfluentes na preservaçao, ral;das Cortes repre::entava r~almente, 
fugazes da reali<lade Vêmo-lo, nes;n N:ssas re..nexoes .. ,lose.- :-a.~ 1~1!,acwlcoastitucion_al terá -si-do uma da,<; fô!- 1a, adesão_ .lquele racionalismo hbe .. 

poder que não to1 l'aptado pela via- mu!,o da sua c~pa.("ldrtdc d.e adapta- dn unkkrde nacional. ·uma espécie de ·submi.ssã6 a: um co-
lência, mas que lhe foi ~ntregue num cão, muito daqmlí?, q_ue .e.t c~n~ldfrt, 1 _. • • lonialismo político e histôl'ico que 
momentc.. de conturbi-.ção e desordem. corr:o sen.d!? a trllo~prt do gem~ .. ,~e , Aco~~ec:e:_ po:.em, qu~ Jose Bom!~~ 1 j..)gava com dados imediatos da :ea­
peJa adtsão instmtiva e incont.rola- Jr,.sf' eomfac!O: ··ealu,mo, modeta .. , cw d1z1a l;:::~O no pertodo de _ebuJ.t~ lidade.· 
da do povo, desejo,:;o de uma lideran- 1 e prcgre.sso. . . , .· ~ · no penoda ~e fe:·m~n~açao, nol Jose Bonifácio pressentiu e pe:ce­
ça realmente forte - e quando digo S~ qu1serm~s f~ze!· tetrato_ tie. p:;t_- · rlod~. de vent~~Hn e t?:rr:. ... nt.a~ a.:l>'! i beu QU€ o nome dos Bragan as, e so­
lldt!r~nça realmeme forte, quero dt- c?logu:o e hlS,tónco _de Jose Bornr_a- a_conteCl_mentos .. ~Ivo: .. E ele pt e.'se~l· bretudo e, capacidn.-t .je i~p:·ovi.sa~ 
zet· liderança moderada porque forte .. CiO, nao tez·emos mals do que empte- tu ent.ao, e e>t d..,clarava entao, "lção do p vo ·,~.,co,·Ieiro e'al'l . tU 

· · ' ;, [ ' <- t' t - · ,. alt<nto a ·I p : ·- ··n, 1 .,·" ... 0 
· """ , - 1 1n,:, r ~ so são as lldere.nças mcderadas. gal' e,<;ca.:~ S=> 111 a-. 0 e --r· ' e ex r<JL a co-m ~~ -.e _ez.a_ 1 ,oras.~ mento1 há1-~is para instítuh·m s e 

. . : • modffi.·açao e o progresso. d forma que, na "ua optmao, a mo~ nosso P·üs u eo-' ~ fl ,1 O~, m 
Vmdo .ao RlD de Janeiro ... om -~ JD-~ Jo).. Bomfácio r-0 trab:.llho a que no_.rr·uia cm1 tuciomd seria de\·eri<l . . · ' m r oo •e . ex. \el. um 

cun beuet· de pie!! J·unt o p ' .:>t; ' .. '! ' r regime adaptável um regun.;, aJ'ustá 
. 1 a ea·. o a rm- me reter! hã pouco e que sãc rJota.- ser, ia ser para o fllturo e para 'J • .,-,..,. • ' . .,.. . • 

ctpe Regente D_. Pedr? a SUF ~mw.~ autógrafa.o; de .!'eu punho - q_1-af.s . .ional, aquc:a peça que de\·erfa I v e;, " .. ,o ~a M:onarqm~. conshtu:lO· 
n{'ncL-: no Bras;l em tace à açaD ar- 1 tarde se não me engano em 1844 to soldar a unidade nacional .ctest.a P<'l.·l na ~ue na.o vmha ~ nwLS. d,a,; pagt-
b!t.!'ãna das Cor~.-r: de ~,L>_ 1_"' 9u~ o, ram 'cop:auas peio Conselheiro Tns- tria. . nas ~d~o; l?~ro~ fr~nc~.,es e stm do suo1 
chamavam a Portugt..l, Jose Bomfac10f t- >\. 

1 
or t>le publkadas 1 da xpen€'llcJ« mglesa. 

é surpr~endldo cc.:-~1 a not.icia de_sua n~ r~~·{s·t~ard~e 1\1s~ituto Histórico e O Sr. Aloysio de carvalho - Po1- • Esta foi Q grande opç~o. a_ :::;-an-
n~m_<2~·<;ao para Muustro do lt.elUo e c.~ . .,.1. fie Brasileiro '_ e·,creve 0 '>!!·! V. Exa. ·.!.!11 aparte? a e escol~a. a .·"' ' I'L"lU'.mY ·l\:lO 
I\iJtu"tro Jo.s Estrangenas. ~le t:er · . 'a. ? rmi er e , 1111 _ <:! que ocorreu ao IJu.,tre brasilc:to f 
da a3.Sim, da empetrada aelmilHst,:a- gumte._qt.; e.u ~e pe e~~aào· ~ 0 SR~. AFON-...o ARINOS- Com que e~tá t:on.oigndcla ao trêcho .qu• 
ção .emu~. duas grande~ pastas: ou::, meter a medltaçao do S . bat!sfaçno. acaLo de le:- ... 
granel~ depa:rtamento.s de Esta(lo o "As melhores u:.~:1tu1ções abso-~ o Sr. Aloy<;iO de Carvalho - v.' Não e presunção de um crítkv ho 
MWJ;:,ter .. o uo tte1110, g_ue a~pois pa.s- 1 lut mente não são as melhore,, F . e;tá. _;ituflndo .admiràve:.n.-m·_,.., século e meio de di.:,tância; Jltí.O é , 
sou a .ser 2 E'a.sta cto [mpeno e que 1~b ·-mente Os homen::. são en· n..,· ., .nl ... 0 momen,_o cu!min:~.n <' dec:a<·aç.So gratuita. de um adlltlra· 
c~r:e.sponae ao que chamãvanws m: tt.:, :;en~ive:s _e d' Cl'Cnnstà.lt:ia-; d•:t atuação de Jcsc BJnifácio J.::t. dü!' que d?Sde os seu;:, temp0.5 de co 
Plrme.Ia qepub1Ica, o Mimsteno do e nao ntes d,: razão ou idéias Jej formação· da Independência Nacw- légio, se habituou a vene;rar a fi 
Interwr, e o 7 te' Estrangeir()..<;, q~erl .latão·•. nal. Isto pod!a ::.p.uecer, rea!men~~ gura de Jose B::lmfácio; e a r~'plta· 
d1zet, a s1moo.1zaçao e a petsona 1- · t t e ·m h · " 1 l "i\ o ('a-- I .,. · Ih · d z , d 

8
" s l nte lo 8 , 1 Com e~"'a.s palavra~ de certa m'l.- aque.e -emp_or. me- o OJe --<~r, a, .,. · ~ pa aLa., que e san.rum o 

1~1t;a? 
0d JBa• 1 .

1
1!-''c:, te' co e Iasi_ 1 "'Ira êl~·· comounh~, 0 exórdio das uma ctem~nstnç. o de antidemocracra,. :abius num::> declaração em =itie n5.· 

turo. em face da conjuntura mte:-- ~- :s reflexões e :;uges~õe.s ao-; Depu . " · 1 e,..; 0 "··- ;:·a.I • qu..._.,e .· · ~.,.__.u ~ 
1 

o P ss_a,? "'' m~ a1 •. e o .as. <=> 1 g~ 1 s Ima In, · de e'ltin nt Rn'"· · ·r·co ,, fala do lmt ·,.;,..,com a d 
nacwnal. tados QUe se encam1nhavnm para. 'l.'i ate d, re~~-ou .. ~bmo. _ E. a ~nttetan sJm ~:> Imper.l~ c0.1J? futmo,, l!:·C di 
remu~ então _ e seria multo wr- Côrtes de Lisbml, to, ~- m::tmfeshtçao m.11~ po.-;ltlva, _nuus qu~ _o Tlll?eno va1 se: o ,foco d 

g
0 

procurar ~;:;pelhar aqUJ 0 aspec- . . . eloqucnte d_e nm admirável reah.sm~.:> ur;nd«ue nacwn~l Bit n~0 flt..< com4 
ta.<, mais marcan~es áa lllr1Uenc 1a.s, Es-Sas_ Vl~·tudes .OU e~S?:S qualid,ldf'." que '"'\'Iden:ementfl, O que deu ~;nos . ~uando dizemos ho]e, Qllf' 
exerc:drrs pela revol'..l.ç~c. llbel'al- do~ de re·:llnno,, de moder~_çao e de :r o~ José B'ln~facio no"ir:;otrl de líder •1a TmrJ"'<I? foí o · ns~rumento d'H tl:"J:da 
Põrto nc Brasil _ temo:= então a ;:·esso _ accrrtpanham . uelme_nt~, ~em Indeoer:-ciencte e assegurol.l ,to ~Pa 5 _a, de n~cwna.J. 
aç§o de José Bonifácio, -principatn1c:1- dt~t?:·coF> .. _lJ; a ;·ida pubhca de sua umdadê. V. F'x'?· qu~ tao tlr:-1 .Estao ah, em_ alguns t>xe;np~o" rà 
te concentrada no esíór~a ne equiiL Jo,_e Bonlt_~~·o.. . , . ~ . lhan_te_m_ente f~z a. blO'.!.:·afm de ~o7é ptdarnente. col~udJ;; d~1>. P''c_Pna" ~a 
br.tr aquelas pos!~·,)es t-eoncas raclo~ Como Mlt.iStlo fol t·J.moem con;,tl- Bomfac1o, e<ta ote,·ecendo a Vtsao lavras d!'> Jose 6on:frrr:.u. lll'l!C:tçoe 
na i& que, 1e certla maneira, est.J.va!:l \ tuint;: o que como, nã-o ignora o Se- mai. perfeita e ·nais ·elcqüente do ~et'~ daquilo qne ch:1tnf'i o cru l'e'llL•>nl( 
nr:H.n ela., .. ~ôrte,., d>: Ll:~boa, com a· si- naao. era permitido na época. Como viço qlle a êle dev::''"'"'"' · '1fl''QU&' com- ou .seja. a :.,ua capi:tci<_hd"' df' ariesã 
cfi:>fi"lJrad:1-' ou concf"ntr•ldas na Min;-st.ro e Co3stit-ninte. JosP Bomfá- n:·pendeu. BY'"'""l-llente. que naqu~ ·~ :à reali:!flrle con.iunrn:;:;,i, à ·re;ll'dfu:l 
tuaçâo conjuutu!·al, circuns~an-::L,l cio rliz o seguinte. n'l ses~ão do dia b momPnto, o o·mlnho do Br:-zsil e:·a o hi-;tórí('a. cie acôrdo cem o q'.lf' pro 
lMC un ll '"'ras:I~lra. lde m:1io de 1823, palm'l'as <J'Ue também r:·:J. m0na1"QUia cGn.stitucional que pôde cmei sugerir no mJCio de::n~; oração 

., 

o 



Sabado 13 OIARIO 0(' CONCRESSO NACIONA[ (!Seçl!.o H) Julho de 1963 1683 1 
Vemos aí o homem integrado na· vida, aquela fu..,ãc do rar:<:.:J;l,"mo antagônicas, G'Ue fa.Z.::1m com ql1e Nf' 1 la ·.~p~cu, a capacidade do Hder, a I abst-c·.ato e maternatlco co.n a aqui· titubeasse e balanças~e como um pên­
~esença da fô~·ça intel_ectual, da si<,>ão da rxperiêl!Cla natural, a que dulo gentre as esquerdás e as d1re1• 
m;a ~e vont_ade, da fon:;~ J?Oral, me referi no il'1!c!o de meu dbcurso. tas. Arra&tac..; pela.s es:,ue:{ias, qu:.m. 
ta:~ nao desligado do-5 acmhec:men- 1 Pois b?-m, como sabe 0 Senado do ficava recewso de ser apre!>entado 
'!! de se;u tempo. . Lavots:er !oi uma a as v1timas da Re~ como reac10nario e arrasta lu pel6 
A+ out.ra_ ~ac~ta n:al'c~~.te, deter~!~ volução ~rancesa, guilhotinado por reaçao, qu:moo fl.::ava com médo de 
~n.r . eXi)lessiva, .:>Imb~nca, po?et_Ia- ter ex-erc1do uma fnnção, a qu:lJ de ser tido com.o e1emento esquerdista. 
1 0.~ dizér, ~a perso!Jahdade pubhca sempenhara. aliás, com <Talhardia e Mas, Senhor Pre.:,idente, Jose Bom­
~ Jose Bomf8:t.:l0 dfc' Andrade e Silva decência da admnü:;;traç·.;' financeira fac1o tinna ~'scienc1a de.:...o:;a situação 
o q~Je chamei a <:.ua moderacão. do antigo regimP. O que g-o:5to3W de s.;dientar é que não 

O c.w1e se ü'.1~~ 1'l ~ra que o G:::• P.r. 
no favoreee.-o.se os e;::.critm de.!.dooo 
gugicos, suoversivos da orde.n ,_.,. 
tabelecida, contrários a gn,n .. f! 
cau.e;a que abraçamos e julgam().,; 
ma.c, José Bonifácio nunca 0 r·rm .. 
s.enh~ia. Enquanto estive! a n.:.:u 
carl;'.o a conservação da tra11q ........ 
daae pública, serei ,empre o 1:\l. 

migo do.s que o prct-endérem ;J~r .. 
turOOr··, 

Gerca, lalvez, •f'rB .quem conhl"ce o José Bonifác:o de\'f ter gu:.rdado e.'-tou baseando C"-ta interprer.aç:lo, que 
lledotario do Patriarca•, .expr~.'i.o uara sempre a lembrança da Iocali- procuro fazer no meu d1scur~o, em Com essas 1de1as e que êle enf.r 1~ 
Mico adeq:-rada para um JmonlslVO, dade e da brn~alidade sanguinária conJecturas .">enão que ern documenta. tou a.<; duas expressões maxuna-. .1, 

aJ·a um vwlento como êle, falar-se dZsse t~·atamento. çáo ext•·~ .;' da;> próprias palavras d~ aglt~ção esquerdista do tempo: •· ""'-
:n ,.~od.~_raiãú 

1 
, l . E:ntão, aqu.§le homem que Únha Jose Bonifácio. :B:le tinha consclêr~- · pubhca...uismo, r·xpre.ssâo n<~ mJ."t':lu, 

.o ... , S1 .. Pres.dente, aqu~!l''s que slClo um dos !qminares da Cifncia c;a des&a poc-ir;'to. Ern 1822, àizia eu !heróica de Pern"ãmbuco, e 0 fede.<. _ 
~m .. o hâbito _do e"tudo da hr ... t:'lria e do seu temou. então, oquêlp fran- êle empreendeu a JuL.;t enérgica con• mo expres2o nõ prote.;to a1e\'~11 ,> 
que,es que_ t~m a atençãQ voltada cê,<; que tinha r'Ontribuído da ma- L_t % extre>nL<>mus. Do lado esquer- de Minas Ge1- . 1\t:u;, ao mP·'1lO 
am o comerCio d_oc; homens, que pra- nen·a mais h'1m's"a e mais lúcida. do-rac · 11 repre.sentavam este e.:tre- tempo f'm que era Utn realü·t. e 1 .. 11 
ca_1~ IIs relaçoes huma~-:ls, sabem com tncto que seu s.angup, que eu mismo o rePUJlicunismo _pernamb•.tc.t-~· modera~o, o homem que cnf1 enL., . .~.. 
lUI~o bem que <;1- ~~odrra('ao lnte1er- corado e ncrvvs !he pod-e:·hlln con- no e o federalismo mlnenn. concomitante, as esquerda_.. e a. d.aJ .. 
llal P?de c?e.xtJllr frequentemente ceder par .:30 )Jr.l<;Te·"So do :-eu País, Não estou dkpO$tO a defender 0 tas, Jo.se Bonif?.cio ~''a Llm pi"C':-rrr-.-.'>-
0~ .a Ifl:1?.U~Ivldadf! ~emper:1mental era gUilhotinado, pelo fB!o de num rt.L. )!icanism .... pc!· .• ;::1 ,t,;f 1o _ _ ta; e C·omo ho:r:em de progre··'"' t: :.}..:e 
ose ~oni~.~cro "era um 1modera?o, era rn, on~rnto dado de Hl3 vida, ter pe-r- x~.. ao Renador B.1rros Carv•:li't a in- ;e;.;ntüt1 contrn !'li <~s direH:F. An, .. 
m, ten:-p-lnm~ntH]. era um vwlento._ encldo a ciHernünado si;:tema admi- cumuêi~c-n. E..u defenaerf:l 0 tedC'r:1- s~ndo essa última facrb ,lc .P: r~-

as vçze-s mes:no - que me per- n~~'TRtivo? lismo mineiro p1ntu. :u:rectitn lplP por.rnot ('D:-11 •1 .. 
oem seU;; decendent-es aqui presen- o horror Ql1e J•,.Sf' Bonifácio mani- Si·. Pn.•c-foente. !\!mas era feder'! rat Sfu>Cmtamente .s.ru peifll po.1•;_'J. 
es, cheg·ava_ a narecer wn energú~ restou sempre pela violência indi.<=cri~ antes da Fec:er·açào; !'vlln::ts cr,1 um:1 ne.~ta data, pnn u:c. An•ll: c s~1· o. 
~eno. :V.:r<.. e~'>e np~r~n.te energ-ume- minad3 e saJwrenta, pei'l violência !lho soi'rid·J. lle.:,te oceano u~ cmr·.cr I Pro>!re.ssJ.stn, ê!e o fm pe!a <;..!d ·11 ·M 

:""" . . ? de Jo-"." B, omfacw e.stava de- CC!:! a, deve te:·-se bs.seado, não rtpP- mismo bl'<tgancmo. Vmhamo~. n,_,s I r;;ão cienrifica, peJa s<n -:1. p,o.it. ,, ·'l 
;:l:nKiado po: fa ore:5 casua1s de _sua na.<; na su::~ rstr-ttuq, psicolóP-i~a do ml. 1U!l.:G.J.', 'Li ;~•-:il~.--;i>nc--a.. 1d:r.:1iada:,. prin.lpü;~ geruJs do DneHu f'; 'f) 

ets~n~lldade. o mgul.ho_ nndrad.mo. homem moderado. como na rxn.PriPn- dilatera-do:; pe,a repres~flc. Os lW~ú e d3 P'".JllEc:.t d•J -eu tempo. Pe.o .t 
s~ntlme.~to ele super10nctad: sob;e ria de f..:tto_<: <le "eu t"'mpo. cü:no 8 gran~.c::. homet!.'> lh ll·J~Fos ma11.H~.- I sentimento de .:o-ol!d:~-:.·iedace h:un . t, 

s homen. de seu tempo que ele nao ecn::ifn2{'50 de Llrois!Pl" poetas, as no.~1:.r, ft:;u?TI.<; cu.m:r,an P2ta ~ mod!' ':1, p::::1 ::.u:~ _,,m.. 1~ 
rochlmava, porqHG era modesto. Há · -- · te..c;_ da c:~nCl-3., d.J pemnm'2nto e "]., d-1dP, p21o "!:11 p,lt!·iotiõ.mt.. r p2.,· 'l 
qui üUt)·a ana1·eme contradir'ão. ma.s Em tôzl.a a sur~ vidn êle foi um açr,o poln:ca arerroliladu.s 11<1.~ en- de,:;.p;·elldlmr-n:c. Aquê:e o~,;u;l,~-J, 

orgulho não p mcompatível com a mcdenldo na condutn, pn1l)0'";1 mlli- xcvta:'> d:l Guanabara, ppcd:·ecenr1o .i( r;qt:ê:e nr.~o\.:::::·<::~!1. a-1ué!r violcnl'. \. 
:lOdéstia. ·A vaidnde sim. é uma ta<; vêze.s um im:Hierado na p:1~rn:ra sol da ! .c:a, < -::1ci:J náo "e~qud!tc d: f:J·o, u.n ncmcm dó',p·,.::·>,Ju. 1'~ ,_ 

~itude de esp[rito dos imbecis, .; "1_ Luto't c::m~cien1emente contra rs e~:- .fa{.03 depo1s ce -tr-y.:-:1\0s uo patibdio te:·t·llmt>ntt>, dt~.·inte:e-~uGn d, .. , t,.::s: 
ompatíViel com a modéstia. o orgu- tremismos em QUJ SP debstio a As- Thl<umos da r <1 de B~·agant,:.l 8 ma-. dn ~;:tun.t. V:via <'~·c21i;:--.;mcnt,·. 
n.o é uma. espécie de reat:ão do co- sembléia con'itituinte. A prir.cínio goa du ~ofrime-nto da rep:e-..-.fw. D2 r.-<,.o de·•em<h dit ·.n f~·~c t .l­

hecimento do Sf\1 próprio valor e contra o extreml"TIO dema<Jó!!!CO d~ ~e for· !1 Que quando o federal!~m:.:,, ço n.aC(df'la g: :ll1de geraç-ão e m.- -.1w 
odP coexistir, perfeitamente. com a t'SOl~erda que . ..,f'J'1 <l1l~ar drcl::~rá~lo, mnH'Iro ;,r m:::::JifC':"ta n..; ll1lcio dnl na qur se Jl.e .:,r~uiu. 
10destia. O vaidoso é sempre um Qlle-ia levar o nosso Pai<; p:-11·1 n ~o- Imperio, llt"•.s 1 :mo~ (]Ui? eompl'eencte, , Jo.se B::mifa,:-io tmha f. .. te t1po 'l~ 
liota; o orgulhoso ~reqüentemente é !t\"á.'l radical do repnblicanism l mi- e que lhe d:Jr o devido de.~cont-o ! des,J:·t:ndill!er.to e de de ;n L'. L 

m ho d · · J , B 'fá 1 !J.t"l' , ben.o; material·,, QIIJ' e 1nc•.1· ·f'.','JJ· 0· \·",' ",,. - mem e ~ema. o~e om c o · Jose Bonlfacio. c;·:e~anto, ,:g1iu ' '"' 
Ih A · · • .... i ~ fll esp1r.to-. p:·o2·1't':·.">i-~ta,· po·. o·,·e 110. "~ , l'a um Ol'gu o.so. e \,m temperamf'n- QUI nos enco;J.r·amo"'. ~t·. pres- ,.Jmo um m<. '1'\:i':lO como um reu - "' " · 

etl. Mas era um moderado t·a.cioci- dente. um vilão admirável u:.r o~ ta_ moUe;·aa~... A ln..:J.llll)eucw quast f.":>pi~i o pro-z:-e.•.'\i&ta com a eobi~·t~ Of'! 
ante. moderado nao:; suas aHtude.s pesouisactm·es da Histó:ia-nâtrifl. XÔ."- r t'l::l. l _. 1 _ :.J:; t,·oes que êl. ben--. .eom n h·d"!Jt:.tno, com o p" .. -
oliticas. um pau,:;adc. e prudrmtp nas podemos junta1 urr homem no f!m tr.-1n·rf':iu ao Ju ~m Imy;_,·-t-:,o. n<~. ~'.:.3. ZL" 0113 1·eqt:,nte~. com :1. soJicJ'::!e'lo 

" d. d t 'bl' do Impé · Q · I' B · · · ào· Jm,o. F:" !íldi:-;r~~n-·,,·,e Qll•'. '' I,,,_ n--.R.~ e .sua con.u a pu 1ra. 'T'anto no. como -um mo ocnntva, v~_,'Jta n Ou1c' t':é-(1 em q,1e de .,, ,.. , , 
asSim - e aqui está uma tenta- oarlidârio do ret,~ublicáni<>mo milPar e :,ubmete ,1 :·~:bí''i.-. 1 dO Bn;,.,Jdr·l~, Hwru lenha aoueJa CJDRI'J'l:léÍC df' _.,,, -

.va para derhOJ!..o.trar 0 que acabo hauridtr no~ 'e"<emplos amp··ir!lr'ios P, P•.nf.o Pei>.oto, fo: Utn tLO .to rn-2.-::mt. P·f'"l-Jllnpnto, -lUe faz t•m .. c·;f" ~~~! 
l . d sob t d 1 t' A h ::ej't receo. tivo aos co:tr>.·· 1105 ,,~ •• ,,. :-e c 1zer que SUR imo eracão, qur- e. rP u o p a mo", com aqtit:Je, o~ tem;;o de enerF.t<~ t ·1 ·•.li}CJona "''J· -·' ' 

.la violência, que os seus exce&<;'O~ mens do princípio do Imn?l"io, do Cen: .. " Bem f€-~ .J lm;J_·,;H1or .e a .. !J:·· f.~t · p:nu o atend:mrnto d3s lH'~ 
~ ~-e manifest.avam na ono"-lr. o on tipo de Go:nçnlves Le-io ,hnu~ri" ds com a Slla ii.Jrenl•l: : r1tbut.ao-1 ~ ::'t'"-"''clades ml:limBS do!> outr~. 
ais f:·eQHPntemente na oposiCão. do Ctmha 3.Grbosa, d(' cu~tódio Difl.<:, P encantadora, da-, pta;?;:;:o da !J,L.>!l:l- JJ:é 13onitac:o tinha ê-":-P C\'n ·uni o 
1e· quando êle tinha a responsflbili- tantos outros q .. t>, sem o conf~>=nrPm IJtHa e, pe~u Pruue ra '.ez, mt.:.:>n•r H de fató.es que f·:nia t-"'!:l (;•Je 0 "t'~l 
lde da-S decisões do Poder. Quando d •·f'tamenfp, e.sp"Tavam f'ntretanto 11" krritóno nacwnr-1, pa1a enfren(at e.<:.ptnt.o,_ essentialnwnte _ pro'!lp<·_,1,:a

1 •b essa resp<:mSabilidade, era rarissl~ a: Jvês da Maf'0'1aria P 011tmo:. for- aG'llt>lD especif de :-onq::iraçãn dc.s-cun· se man1fe.sta.sse em vána::. rUtp<:s ,,.-" 
.o que t:;e deixa~~e arraBtar a l':llHtl- ma~ de agitac"':o lrte-lect.m'IL relirar fiad-:1, erntnocaoa. aquela típ:ea POH~>- su"1 g-r~nd-- vid:l. 
ler ato meno.~ p~·udent.e ou menO<: o B'"aelt da órbi~.J do ('Onstiturinn"'- ;J _ a.ç{lo mint'll'a ne r-;ofrim~nlo5, ele :;-11 -
m,~:dera.do, ErR pnt.fío um v;olPnt.o. 1·:-rw ·nonárqu 1 e levá-lo. dt'cidi- cr;stiu, e de cochicho~ que se ma. 1 
m trm'pf''':>.mPnt(lJ, mas um mode- damt>ntr. nara a lnflnPncia do repu- fe-;rou. sübitament€', na exp,o.~âo 1111 
hi•) na conduta. blican;smo ·militar ~mP1'ican0. litat· de Pinto Peixoto. Ao me"'mc· 
SP V. E:Yn~ tem dúvida sôbre o que José Bonifãcio ,.or,<;cipnt.PmE'ntt> lu- tempo em OUp o Imperador prestan 

Já mencionei _aqui, no p:·indp;o 1o 
d.··..:llr.':o, o "e'· c.::fõrço p?!a Jiben;:~ç_lQ 
tios mdJus. O u·aba:ho qur e:r e:::cr~­
ven. embo··u s::> rc.~~en'ü-~E' de mnu • \­
tur<'ll falta de ·ctado.~ obieti\'O.'> sôb"e 
a ::;ituJ.ção do.:, aborigenes. na época, e, 
entretanto, no que toca in m-;tituicó,,.'! 
mtelectt1ais. r-ond·l hoie da mainr m.l­
portância. Importanti:s~.imo também é 

~abo da dize.r, basta que percorram. iou contra e."-~as f'SQUerd~~. contra e-"2-a 11omenagem a grande Capitani<> 
ão o que dizem os biógrafo<:, m·in- aquilo que sf' p-rldf-J-i9 chnuw~ B~ eo;. de l\'Hnm. Min<t." tinh'l sido o cen. 
J.palmente os que lhe são antipátl- quPrdas de <>.en tempo. E foi crm- t~o do Imperü, mte!e-ctt:al lu1:-itano, nv 
JS, que- o e.cusam de brut:J.lidadf' r t:·A f'S'as e.~oue;da'5 Qtlf' êle foi obri- se~ulo XVIII. No mo.:"Jcnto em qUt' 
lolência, mns QUf' procurem o.e do- ~ad'• n se demith· Em ot;tub!"O -1' a cultura desnparecia na metróoo!e 
mwnto~ aue -lhe são eman"~Õ0_<:: dn 1822, fúi 1ev<!do r1 demitir-.S" dos Mi· ela floria há mjJ Jég·uas nas rasas ae- ~ c-:mcei:o q .. ~ ~le rxpnme a te::-'lf'lta 
ena ou das palavras our Ih f' ('aí- nlstérios par1:1 fi·-; quais tinh'l !'i :i o Ouro Prêto, de Sabará, de São João uo. latifnndw e da r:tcce3.SJ-do.de do 
lm ,dos lábios, parE- ·sâber .c:: e era nomeado, e-rn 'lrirdniC..' daouelP m"'"'- D'El Rei, de Congo1,1has, df\ Vila do ~,: 1 Ct>lnme~to. da propnedade tern•·J-
1 não em sua vida um modPrado, mo _ano. no, dias- do '1Fico". _Aí. Ple Prlnc:pe, de G3eté, de Dlamantma. 1""'1 no Blasll. 
Ln !'Palt-st~~ e ~1m pro<zre-~sLsta. tn- foi arrost':ldo por aquêle C'Ondiciona- A cultura d~ puetas, dos pintores, :io3 A propó.sito da Abolicâo dos r:;-~ 
sto na. minha dPfin!cão. A mOdf'- mento radical, em que a Aesemh1<>ia escultores, dos arquitete~. dos homens cravos por êle sugeridR' tc;•.<tnt1 ,u-~e 
t-ç~o devr-lhe ter vindo. n~o ape- e.<..tav::> sendo envolvida, · que o Tm- de c:ência. constituiu, na serrania de contrn J"o.sc Bonifácio a desco 1ü 1

anra 
a.s il_a ·própria f'.!'trutura lntel<>chlnl Pf''l1-do'!' sw;te·~t'lvfl - o iovl?'m e fo- Mmas, um império de beleza e o-r&.u- d_os [}."Opriettr:-o.c; · h<gL.uento::: c .. ,., ~e 
p~ic01ór:ca; ma.s da sua exneriên- go~o. contra r ité>ric Prih·o T ~n::tPn- deza intelectual, na Seciundu m~t:J.df tem Je1·antt:.do, mv·Jriàn;olmente no 

a vitaL · tava p::>ronf! niin oueria df'!xar df' cla1 do século XVII. Bra~n. quando se fala no probÍ<~ma 
Niio ntv dPvemo~ eSfluecer de Que arras da suo. sensibilidade esauer- Respeitando es.s~ personalid·ade cow dn p:·cp~·iedade da te na. Tocar na 
~s"'- Bonifácio assistiu ao pPrlodo dista, da sua oo~sibilidade rte f'VO- letiva. que tmha sofrido duramente I?:c ·I· :acte é t ·:-ar na liberdade. ~~t-€ 
tai.c; dramáti"o :19. Revolução Frlln~ luir. em função das reivindicações das ;-: repressão J·einol fo1 Que Jose Boni e_ o grande argumento d-J.queles Qllf 
~a. F'11 1790 fole e<;tava em Pa~ eSUClerdas. fácio incumbiu o Imperador daqueln. nao y_·uerem que se t-oque na proprie~ 
8. Nfi;) vou acompanhar anui o Pedro I. tin11a a tradirão ql)~olu- Visit~ qne era ao mesmo tempo de dade, embora sejam. muitas vêzes 
nec'lotár!o ~·ôbre .Tos~ Bonifácio. 1n- tistn que lhe .,inha dos Boutb'.r." df prudl'ncw e de energia, de restnc; .. n bem indiferentes _ e tr>m mamfesta­
usive a,:< .sua~· n<1tn~ de cadet·no::; fn- E:spanha ma<:> tinha, ao mr-::rno tem~ m':l~ d~ apoio, uma ·visita de mestre do IS<:O - a que se toqu~ na ltberdade 
mo~. 1"\):1 que f-.1? inclula desu"s~c; po uma espécie de influêmia liber~l Y.'J~ .. fo-;;.-.;; ,ao m_ef"mo tempp e~fer- Aqutlo que a liberdade representa nri 
em semnre r,:1:eci.srunente csnônicas, ci11e lhe vinha por osmo~e. poro11e Plf' me1.o. A~ ele agm com mooeraçao e conceito do pensamento cristão no 
La..o::; Sr. Pre<:idente. quero ''€fPrir-me não era nem muito lido, nern mnit!'l co~m rea_l~,<mo Jt;., s~a declarar::~o. 11.1 i tccanre a prcpriedadi', p e.queln q~ot-a 

sua :uniz.adt- com m·an0"<: fiQ"Ul'n.:; cn1to que lhe vinha pela frcaiient::t- A.semblei~ Consdctnntr. a re~pelto da de p:·opriedade na sua vida. Mn ·a­
) Mf'U te:npo, n.o fato ~€' ter sido cão C:a" eminênci•1.s intelE•-e:\8;"- de seu sua uwncu·a de enfl"enfar a~ esqu-- 'm~is \J pensa"t?nfa cristão entP-~d,r>u 
sc"pulo de Lavoisie,. e de Voltaire. temuJ. e qUP E'Trl.m de cunho liberal. das Que se ap;·ese'1:a•·cm contr•:t êl"', quP P.-tâ lig<1do áo conceito da libr>r­
as nrincipalmente de L::~vo'<:ie-r. o P,...i, b~m! ÉS~e Iibcrali.:;m'l ~e um 1 m~~tra sua __ mflnei:·a de p:-n.::J.r, ne.,t"' d":~c. a pm-"e de uma quota de p~·u. 
·ande naturalista. o grande fÍ'i.C0, o lado e e-.se ab<olutl~m.o do O'Jtro o teue!1n. ~1z êle: pcr"'d.J.de que se}1 superior ns nere"si-
)l1'1E'm (lHe exnrímin talvez, 0 ho- lev?vRm a poc,nõ-<>~ O::ltYl'f'ntem"t1+., [1"1-1 Enf!m, Sf'nhor Pre-51.-l.ente. dei· d::::le.:; da a11tonomla in~l.iv·dual St"U· 
L em q•):e exprimiu talve'Z, na sua. • tagõmc<15 e m~smo substancia1mC'nte I xemcs a.s mã<::caras, fu f mos claro.: pre, porem, c.-ue se pro:-nra impOr rro. 

• 
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trições a pro~1·i~di! de surge, invarià-~ vell~en~3,. ~ memória e à suge!>tão_ de; de ~ubàgência; d~_ me.~onari_a, se assim 1 rá.vcl Clp::.cl?-id:- da d2: p_:e;. c: L.:.n 
velmente na hiStor!a _do reacl~nEií'isl!•O Jo.se Bomfacio pelo seu velho_ arr11go,' posso me ex~nm1r, ~ua o _01 o A': J<::to~ 1

1 

e de e. sque"Cunen~o, a !ll'":.ot. n~ 'lll 

b~_':'·_•E'Jr_o a tecla, a 1mprec~çuo, e. ar- Frnnci.:co de Mel!<;J.Fra_?CO, poe_!a, cort-/lado, mos nao o c:::!:t'§UlU. qye ur_ vivo t"ode d~1::..:. a c 
gmçao ':'e que se ataca a liberdade. denado pela Inquietaçao. nasci<lo vem Em 1822 êle é afinal 2 :12 2.do do z,'l:i- ~l6'_o: ·t he:·to·~?~ .~o s2u ~:u?'".:l • '·'. 
t Vou lembrar aqui as palavr d Paracatu. nistérlo por col·aa.ção d3.s íôn;r :ia 1 e e 0 hddel.O d-J f!lh~ c:1 ~n 
,progre.s:ista José J3onifá.cio: as o Juntes foram alL~nos da u.niversi- esquerda, p.,.,o\·à'::elmcnte ln:it1rtas. r.~ra:icr,. o"' Impera~m ct;:~ : .. t-.:i 

"Dirão, talvez, que se f a: ~ 
des e. liberdade dos escravos' será 
ataoor a propriedade, Não vos 
jludais, senhores, a propriedade 
foi sancionada pnra o bem de to­
do.s" ~ 

Isso dizia êle, antecipando .a-quilo 
que depois se chamou o conc.e~tu 'iO~ 
cia! da propriedade. 

"Se a Jei deve defender a pro­
priedade, - prosseguia - muito 
maia qeve defender a Ub-:~.iade 
pe.ssoa1 dos homens, que não é' 
propriedàde de ninguém". 

tias declarações fazia José Bont .. 
f:\c.J a propósito da abolição da es­
c.- . cura no Brasil. 

•entramos increpações semelhan~ 
t( :·e.spostas semelhantes meio sé ... 
c . eno:s, ouando Ruy Barbosa ofe· 
rc ..} seu famo~o parecer ao Pro ... 
j~ DJ.nttt.s. ou seja, o Projeto de 
t .~ação dos sexagenários. Ent9.o 
a ~ mo-s, na Cámara dos DeputadoS 
e :) Senado c1 Império, à formação 
o .1a espt?cie de trinchPil'a comer~ 
v.~ ·:·a que empregava pu!avras como 
( J•, .:tue cu retiro das expressões do 
l' -:·Jt&do SOU?(l. f'·'""VUlho dlri~indn· 
n a ~·Jy Ba1·bo!'iH: 

"Falta de con::-:'§ncia, de escr:í­
p ..... ..J, 1'e:a2.deiro roubo, a na.tura­
lizaçáo do con;. unismo, a ruim~ 
ge-ral, a b3.ncarrota do F-'>t\ldo, o 
SJH:1d n àa Nação". 

E.l~~o a A.s.so::a..,;;.o Comerei:!! 'l 

A ~ ·~LJçL Rural, organü:mcs que dei­
xara n d:':fC2n~znt~.s r:·:t no.:;sa história 
c.e M~oc~;çõ.:.>; co;nz;c,ais e de ass.o­
CJaçGe;,; rurai5, - j;;.~1taram-se em tôr-
1 a L .-J'.H·ldos e Se:1ado:~~ que·cha· 
r; ·vp· Ruy B"t:i:Jo.-;:1. de comunista 
que ..:.i:-:·:.m que a ab~!ição da srrvldao 
t. .. m rouJo, era a ve:-gonha, o <;Ut­
cl-db do Estado, a Qancarrota da ·Na­

. ção, a •!?<>ap_u:ç!o da produção a~ri-_ 
cola, <:ra c:mt:a 3- Constituição do Im 
,. 10 E'.as::i:;~imoc:;., senhor pre-.:iente. 
O D2put:!fu Souza Carvalho chamai 
t c:m·.m·~:a J r.h~fe do Liberalisn111 
b1 asihi:·o - Ruy Barbc.:.,a. 

Mas, vc:.t2mc.;; a José .Sonifb.cio, pol.S. 
fi..: a d1;;·e:s~o p·na demonstrar com,). 
n.1ma r'"~:::.<o fa;tidiosa, do tem~w 
c das atitudes, RS CJ:l'umt>lias :~.ão 'e 
1aves.tem sequer de pn.lavras nç.vas, 
ns ~uspe.tzs nã0 aGqulrem ner:.'l. m~'>· 

mo nnY:1'i. r.Jni'o~nnçr::; e, uquêles que 
n'l P.p,::;:-·~ G.~ h:l::>, se ab:llun:;:im a su>­
tenhl' a h'J:n" ~· ·~.HÍe r;., p~·c~~:es.:;n. 
graças a reformJ.S p:·ude1:tes, mJ:.tC­
r~das e reJ!i"'hs dJ. estrU':.I:·a, ·\~O 
dt:1.'CU1 in~imR,.r nem preocupar com o 

, fato d'! "!~:.:-"11 tl'J?iio:; ao p:>;Dldnho 
d?.s ccnrnméli3..s e da.c. agres~õ:-; dâs:se 
t.i9' acmaeC::s de trawão, d~ &ub'.-'er­
~i:o de (l:J -·.1?-.S~ ·cta:.c, tie incompe­
tfilc!a e de fP.ita de 1,nttiotisnH'. 

8",1~:.,:· P:·e·i::!:1l'e, .:;~né tlo~1'ÜCIO 
P-• - ·. u na <;ua marcha paéu o ;;"}~ 
g ~ -- . ') l?~r: f.:'1ÜJ: '', u:·a-ctente m.)~ 
rado, p:;:-.:P"".;isl.:l; a r.i·~ilizaç:io .tJ.:> 
in:i:.., .1 •.!J-:: iç:;lo d'l rsora;;~.tUl'a, n 
p:. 1 - , da prop:: :~ade ru :al, n 
e- ~1 .a irt1i;:·:: e;~:.-;n:;.J:-

ra q .e ê;c 1 ~~1~011, inchzi<~e '1.ov·-
<'. ~· n • ,"11 p:·un "! ~:y;; c )!J-
I 7 r 1:' ~· r ~ _l,"-.Ji<; - ~Ó TILE':1 

,c_ 1 - o •.~ ... ···i, r~:o a suo~u:m. 
~-.,~· ;;~~o:-101 d~ C'··~:.-::.s urc::::-j~.1::i'l· 
g. -...-.. :: o'l,,.l C.J 'J:--.•j-.· v.:-~·.?;ueiro, 
d" ·~ .. ~ ... l..t: 1 s;:-:::. ~ ~ Ant~n:o r:·:1t::0 r 
<' ·• "-· '"(J'· t~" c'"'l:'1"'1':::s ct11 r2lh1 

- r r--•··~ :->. 
, A .... _._:~:·J.nea. da. Cal, t.ial p:l:-9 ê'>-'f.' 
PLln ·To.~ c , .... i.n Cid:tdJ é:e ea­
l<'1""1tU r"\'ê. 1\~.t...,C ?dO do Rio sãu 
l''f..,-1'"!:'_ (>.c--...... ~pn . "ia ::vançi.ldR iv 
·lrl..W•~~o b_-.:.-dei:·o, foi trâ.:o.~·•·tb pr-cn'à-

dade de CoiJ?bra_, Juntos esc:everam pf'la ma(lonafia. Mas vo!ta a.o p::d~r. se,l m:nm. bwm. o SwU ~a.':l1 . ' 
contra a umvers1dade de COimbra a · a.;[uela cnança. adormrc;da 1:: ..;· , 
sátira pela q:1d Francisco de Mello\ (_) Im~erador oN c:nvo:::1 de n,}vo, df: Sâo Cr~~tóváo em iõrn~ d :.> c .l. 
Franco ;_Jagou cozn rut_~...penas da (n- at~ que ele é tntao enleac..o p:::r uma leJto .nfaptll f.e adenm.vfl.m a, •. 
quisição, o chamado "~ino da Estu~ j espécie de consp~:a~::1.0 _das d:rêit:i3, ..;~s c e~per.mças do fu~·l:·o ch l ":' 
pLez" contr-a o atraso rotineiro da 

1 
fundada em uma llgeça~ ~u · a.pJiO ru. 

instrução coimbrana. · das esquerdas da Constltumt.e, que Dar;uela f!.lucação, daquçh \ :...;.1, r1 
José Bonifácio, provàvelmente, em VJ~r~m se jun.«:r ao elemento reacio~ quela criança, dependeri.l se!_··:.:~ 
)men:1(Tem àquele seu amigo que J·á! nano e conservador. .as qu:, no m::.nte o saber ,:;e a Am2~·iru .. · 

" ' 'fund t··• b·et· d · d. con'1•c · l então havia morri do, esquecido, em ... l . J, .Iu.la, o J, 1_vo e "JmP_e· 1r _. l. ~. Z!'la o seu gram ·2 . t1.~. 
bora depois Iem :arto pela sua obra., aq~ele tipo c~ naLv1~mo _re~.a:·mt!>ts, t:rstona da r:-ça e da civtU~J:-_.L 
científica, lançou a idéia de t:ansfe ... l o Ideal ~e José Bo~If.ácJO. De um tma.s, :oe o Novo Mundo con:lt::~ .. 1 
rir-se a Capital p·:lra as fronteiras do _lado I;av1a uma f'"P"'~Ie de revol;t· seu g:·.,nd_e futuro o~ s~ .o t~:·.:.:,. 
Planalto brasr: .. •··o, para a velha e cipnansn;o ab.stt-~t::~ c.om o qual e~e du lr!1!)éno Portugue,::<l ma u.::,_ .. - . 
ilustre Paracatu do príncipe nao pactuava; do outro hdo, um'l çar-u~ na fragmentaçao das »~qu::.1 . 

· espécie de JXaciona.rümo p1utccrát!eo repúblicas militares, t-al cot,~o <: C'.:Jt 
Ai estã a figura. do homem que ma .. e c::mservador, com o 'lll9.l tampou- t:c~r3.. na tradidi.O espa.nl}clz.. 

nifestou a sua poderosa intuição p-:v~ I co pactuava. ~s'3es dois grupos. r:-- • 
· t d · · t - · t · I 1 · · ' · O que foi a aç:t.) de José .c~.::, 1·: gress1s a na e. m1ms raçao m .~rna a v o ucwna.!·I~mo t?onco e reaciono.ris- na tutoria é também fato ~.1-.c. _ 

Brasil. Tambcm na política intern~:t- mo econômico, se juntaram· para d3r-
ciona1 êle foi grande. Antes da Inde.- rubá-lo a 15 de julho de 1823. D.?ixa. t~mente conhecido pe1a utve"lig.lr: 

d- · ·· · ct·t · 1 1- J · B -1, · da história. Mal recebido pelo .;J pen enma Ja ·azia acre 1 .ar agen es 1 en ao, ose om a~1o o Governo. 1 en' 1 . ~ . ~· ~ 
diplomáticos do .Brasil. Em Buen~ como sabem o-s me!lo; ilustres colega-,, n : . .O .. po ltiCo e P~los COll'Hh-s N 
Aires C'or!·€a: da Câmara; em Londres, é aprisionado e e:!iladJ com al.:rum f~í'i;;:..;es, empr:gando !l ft·a~~. dç f 
t •• Iarqnês de: BarbacenP.; em Paris, dos seus ma1s pró~:imos discipulc!'l r m~ '/• q~ase ~ue ~e podr .. l du 
Gam21l'O Pao· .. e nos E.stf'.dos un:do~. correligionários. ' _ l /cebtdo pe.as câmara.. e .... 1! 
Luíz ll.·foitinho Tinha eu a inten"áo . de ttazer C.l.~a .as. q,ue sustentaram CG'f1u 

'" . - "' ' pecw"tdade juríd'ca u · ··-Segundo a.s informar;ões de uth seu patl'a conhecimento do Senado, um torfa ~ n~ • · q ~ aqu .,_ 
r.m1go diplomata, colhidas nos arqal- do~umex:to. d~ maior interê>se e ~e advind(i.ao deraD~~-\~otui,:n:~f ~par~·­
vos da Austria, pelo historiador To- cuJa EXIstencm talvez :jlem mesmo o uma 1 °. ne . ;\1 • ma , si 
bis.s Monteiro José Bonifácio pensml DeputadJ José' Bonifácio saiba. 1!: a sava dnvestl~ura rubhcad gne p.t' 
[. 1 · eauzar ali~ o que funcionasse como ca.rb cem que o patriarc·::t responda I} do Legr: 1 ae-o.am~~-? e a. a p:·c: :· · 
emYdã do atual ALALC, ou seja, As- interpelação feita pelo Mintstro do foi da 15 a IVo.. lRJ?• essa_ a~r~v.-~ 
wciacão Latino~American~ do Livre Brasil em Pa.ris. Domingos Borges de autoriddd, PJie~ toem <liminmç .. J 
Crmércio. F•:tlava êle na necessidade Barros, Visconde de Ped!·a Branca, 1,,~entoa e 0

1 .. u r,l comdo se o !:.C 
. . -- nu t· p t · ... ' ... t 1 b · .. • que .vesse eva O·O lmp-, 

dde nos .atprmnma~most em uma u_n~ao ca~t~e na ~~:1 =·g~f~~~:a~a·n"-t ata!lo: dor a lhe confiar o filho, pudese-~ 
emocra lCa contmen.al, n-;o Amenca -' . · ~ 1 " ru_çoe, dividido entre 0 pai 0 ··m ., .. 

do Sul a.trsvés dn Q'l:ll poderiamos da Secretana de Estado, o Mmis- entre 0 hom d O e ~ i p...1. n 
' · tro po gunta , b · ·1 · . em o overno e o r estabelecer um mercado comum para -r aos rast enos, que <:e mem d f ir 

11 n 0 -::,.as p:rt ias ec:mcm;,33 en: -.:ntravam na EUropa, se assinavaU1 José eB 
3~. 1 ~· b 

Dizi; eu sr presidente ·qu~ as suas Ol~ não a Constituição outorgada, A que lhe ~~ 1 aciO, ao t:.:.ce. cr t:.bqu 
iluminnwJ~<:: n.o campo ct"á adml·n,·"tra- re.i'posta de J:sé Eonifácb. foi ad-- com lll"d.'t!J:UXe a no tpra, rcce et 
- ' · "• -~ · , 1 d 1 • - es ta - e aqm tetn 0 ce1 

ção_ da p.Jlit~ca in~ernaci~nal! foram mtrave' mo e ar. )dll mais um exemplo do cdn;o a ... rr 
equ.valentes_ as p:>s1ç.ões "Plo.ne-Iras qü~, Não tl'ouxe ê::s~ d~r:umento, pol'qne dé..stia é compatível com a vi:llên! 
a: smnm em to-dos. '?s dz~1iU;· t~rrenos I pe~·teno~· ~o Itamarati e não tive tem· - mas com energia tra.nsnort~mdo 
que. perlustro_u na VIda pu~l~ca_. E pa- po neces.sárb para fazê-lo copiar. aos paroxismos da ira. Recfbeu c 
ra 1st;, menctonamdo a llliCiRtlva ver- Quero, entret:mto. indicar aqui que o expre~sões recolhidas fora dos c1. 
. .ctade.iramente ext!aordiná.ria de ter Patriarca protestou contm 0 .exílio :le náriJs protccolares, mas ~o m~~ 
!ma_gmado. a criaçao d~ uma o:-gani· que estava eencto vítima e ínQuiriu ·Io t~mpo se submeteu, porqu~ r.:-e!''1C 
zaça.o con~)n~tal. _nr:s m~ldes daqu~- Ministro sõbre se aqnéle exílio era tm que seu dever não era lm:.celib 
la qu?, ate hoJe. amda nao ccnse~m- uma p:-ovid2r.cia temuorária. devida zar-~e em l1ace de um a.to, mas cu 
mo3 es_truturar convenientemente, cem à oscilação tran.sitórfa Ja situa.ção- p::il· a sua mi.ssã.o históricp. 
o ob.Jet.!v.:> de esta~el~cer as bases <le política. cu uma pena vitalícia. que Acltl)a, como sab-em V. E!-:1.s , 1 
um m;r.cado econom1co comum para I êle teria que c-c.mprir. Pontue-, no p.o~s-, ~1:! tantas miseráveit-" int1•i<> 
a Amenca do sul. caso de ser um exílio temporário. éle envo.vldo por mais uma qompira~ 

Mas, n grande m:::~:.:zada, 0 prudenw o comider~v~ u.ma puniçã-o política con<:ervadora, ~a direita, .de;-!ot; 
te pzDgressista. f:J, afinai r.errubaJ.o Q!l€ 3f" mJ?dif1c,.arla co~ ~ transfm:m'l-. pof. ~ma espeCJe de complrnç:-.o 
!~:>la ação conjUJ:ta das fõrças eK· çao da ut~aç_a~ p~liti::~ e jurana a pa ac10 em que e~tram depdL> sen 
treml~tas da esquet.la e da direita. uma Constitu1çao h~~1·a •. M~s,. se .:.e ~as ~~- n~me.3 ma1s _espetaeul&rrs 

.Em outubro de 1822, como há pau- ~rata::;se de um .e~Iho VItahclo, (jue l~spet;ave:s d~ Impei'i_D "até peno 
C{· r2 c::L·d~va. foi derrubado por uma Ja~ats lhe p~rmttiSse voltar ao ,eu I:~~:\d~s ligadas_ aos llhert.o'e<> rr 
.'lb2.Ia d, esqllel'<ll, p:inclpalm:-nte Pam. él,e. ~ntao, declarava. 9ue a in- duc.os. da reaçao, _ aos. rico,, 
pla m~ç::maria depend1,nma. por éle conqmstada em gran~ _s senhores de escravo~. , 

_ · grande parte, que a Monaquia, pJr propnetários de terras, nnuêle.s 
AlnJa nao e.:.tá bem estudado 0 pa-~_êle em _grande parte cons-olidada, não se opunham não ao tempevamento 

pel ~eritór1o, sob certos a.spect.cs, é- mais mereciam a sua adesão. Deixa- .- JSe Banifácio mas às idéias dê 
agtta:::>~·. sob outro.~. que teve a m;i- r1a. êle a cidadania brasileira. porque Não menciono aqui 0~ n~m·s de"•. 
o;:onaria. nJ prcces.so dg, inder.mdên- não aceitava que a(!.uêl~s que tinhnn ... <" 

cia da Amér1ca do Sul e, pa:- .. i~~tlar- natcido para a liberdade, para a in~ que se envolveram na obscUra intr 
mente, do Brasil. · dependJncia, pudcEsem, como bta<: ·t- de sua_ d:~tituição, dê.sses ·que pu 

• . ros. t~o.ntribuir para uma forma que ra.m drzer no dia em que êle cc 
De qua quer fot ma: as lutas defla... e:~cluin 0 respt•ito aos mai elenen- ''Pemos com o colosso - J.ior ten 

gra:la~ pela, mac;:>n"l.rHL contra a ~o~· tares .uettos da d~tesa e s da v\~r- Manifestando, ainda, at!·p.,•tb d. 
t; p.rs~n ·l,dade do. JOsé ~ü;n1i2ClO dade. :é! isso. se be~ll me lembr.i, 0 forma desviada. ~ sua admlrJ.ç5.o 1 
~~ J hoJ~ _uma. c:n_quista 1_posttlva da que é~e ~.J _ n:1 ua =~rta a Pedra B n- colosso derrubado. 
mv~st1gaçao htdorlca. Ha uma cer- . s . . ra Senhor· Presidente, voU term: 
tll ju.~tificativa para esta hostllid!lde ca. ~~;;a ~arta é vrgorosa/ e extre- esta desconchavada porém: prcfun 
m:>'"''nica. ll":: que a maçonaria - f' ~~~~,-~te lmport~?te Pa;r~ ~ostrar a mente sentida e emocion~da nc 
o próprio nome o indica e próprla 'J~-c !O.,~. de J<Le Dom:a~.lO e de~a liagem que tenho a honra de ':-c: 
s.:'nb:f~:-'Jç)o gcmn;,trica o acentua - douil aqm ~penas um~ 1dela apro~u- à memória de José BonifáCio de . 
e,·a uma dcutril•'"' ml"io sot"''ica e I 'lla_....a. Esta nos arquivos ::io Itam!l- drada e SilVa por nímia ·e gene 
me>!\... racio. naL El'à tinha ,_uma· f:mte ~~h e ~~rten~e ~ doc.u:nent._"lção histó- del1:'lg~ção do Senado da Repúbl 
O'l tJ:na bJ.s: rariona.Uf'!t.·, a .,.., ·'""tl!l!t- ~c~ ch.:.xada pe.o Vm.,.ond_ de Pedra. Termmarei dizendo que J~é Bc··, 
f'b r;.~~.,.,.?~ri:;g matemát'ca, nb<:~r~ta; · ~ Nnca. cio iêz palte do grupo de homem 
f' J~~~ n::nift:::o era· inimigo nato ·tas., 9enhor Presidente :- e ~1J.! poderemos chamar "os ficmem. 
das ab-lraçO.~es. e;a.o acJmodadm· d1s aqu;_.:.erei b~~ve !la tcrminaçao de~fií fll'!'', Do !J!pdo da mOTte, da r. 
ie!,~}"s à. rondir'õ!:~ do <;eU temuo ·"' Ola.,.so que JS. v::n long~ - r:Jmo diS- dão dÕ pãmtfo f!e lançb. sôb,.~ 
nfi~ ""l'::lh <>'ljeit·~r-~e à pior de iôdas se, ~ mmha pr;ocuoa~~o ~tava me- ondas escuras do ~esente. as 
::.~ rl ~1.duras. QU~ é n chan•ada dita- !?OS em traçar uma b!ogrr:.~ta do q,.ue chic;tada.~ de luz. No fSmdn d:t 
du":l d:t razão. a ditadUra· do ra.:::io- ;I!;ierpretar uma perscnahdade his- Vida podemos acompanhá,t ~ t.~-· 
r';,_'., :! ditadur1 do p~mf>mento ab..~· -~ _ca dentro dos quadros das con- do seu exemplo. 
r·nt desli'\3do dH rc:- 1i1'ldE'. Daí ter dtçoes de seu t-empo. Pcrtencem·os, .Senhor P~e~idet.:: 
ê1~ tcnt2do <'ntr::n+'3r o nroblema pm Voltando à Pátrfa. em 1829. êle, na uma nesma nau que ê ~.sfi~ PP:~: 
.-r.:m:J:b"a cfe nan'?o rl!vídfndo a ma- ncaE:iâo da Abdicação. como a maior tamos dentro da mesma tripn .. 
ç::tnaria com ~ éri.aç~ ~~ -qma espécie figura do Brasil, re-cebe, com adnli- que é a ·no.ssa geração, E b nmw 
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, portanto, faz:mdo um apêlo a 
getação, a êstes homens de Go­
o para qw~ se mirem no seu 

lnplo, e se ilunlinem com chicota-
de luz daquele farol que trans­

e sua mensagem admirável do 
do d~ História, que eu termino 

oNção, dizendo: Grato é o Pais 
Qria ~ Jasé Bonifácio de An­

da.- t Silva. tl!Iuíto be;~! ~fttito 
t! Palmas. O orador é cumpti~ 
tantlo). 
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